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·A reconstrução militar 
O adven lo da Revolução d e outubro 

pôs em foco, r evive ndo-as, uma série de 
questões que de h a m uitÔ demandam 
solução e, sem que es tas fossem r esol­
vidas, ou ao menos, convenientemente 
encam inhadas, ·f ez surgir, ú tona. das co­
gi tações públicas, muitas outras, j á de­
rivadas daquelas, já de um. certo modo 
inteiramente novas. 
. Na esfera militar, esse aspecto é con­

firmado por uma gr an de cópia de r efor­
mas mandadas proj etar em varies, em 
rruasi todos os departamen tos da ativi­
dade do nosso órgão da guerr a . 

A um observador a tento e imparcial , 
cujo criterio se afine pela consideração 
do bem público, não escapará, certa­
mente, ao contemplar o quadro geral 
das reformas atua is, que havia mna 
cer ta unanimidade. no reconhecer-se a 
necessidade de sair do estado em que 
ain da se permanece, mas tamben1 ha de 
lhe ferir o espirilo o fato de que para o 
exito dessa empr esa gigantesca continua 
faltando um elem ento fundamental: 
uma idéa diretriz capaz d e coordenar 
as ações e fazê-las ronvergentes. 

Poderá m esmo, se é de indole bene­
volente, r econhecer até que existe a no­
ção d a necessidade de uma idéa, mas 

que esta revelada sem nitidez suficiente 
c meio confusamente n as multi pias for­
mas por que se apresenta, torna-se im­
precisa, vaga e praticamente ineficaz. 

Esse fenomeno é característico de 
nosso e terno quadro político-militar, 
ainda e scm.pre atual, onde não se di­
visam linhas ·m estr as, onde não se vê o 
desenrolar de um elem ento m ental coor­
denador, d e UMA IDÉA residente num 
órgão prático. E isso é no conceito 
universal dos estudiosos uma n ecessi­
dade indeclinavel a preench er antes de 
mais nada. 

De fa lo, aí r eside nossa principal 
falta, não propriamente a da existencia 
de órgãos praticas· por onde se exerça a 
a tividade militar, mas a do elem ento de 
\'ida desses órgãos, a idéa diretriz, bem 
Jlilida e definida, traduzida sob a forma 
de um objetivo a atingir para que a 
eoordenação dos esforços de todos se 
possa exercer , dando resultados positi­
vos e resistindo ás tendencias negativis­
tas, sempre prenhes de sofismas pertur­
))adores e de aparencias capazes de en­
godo para os ingenuos, os desprecavidos 
c os m enos maliciosos· 

E esse é, insis timos, o nosso grande 
mal e a razão que nos tem impedido 
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d e progr edir livrem ente, a p esar d e todos 
os esforços dos elem entos con cientes e 
orga nicos e ap esa r de todos os sacrifí­
cios, m or ais e m a teria is q ue tem os feito, 
indivíduos, Exér cito, governos e povo. 
Sem p r e tem os v ivido, m ais o u n1enos, 
assim, sem qu e antes de agir t enha m os 
préviamente fixado o p onto vis ível p ara 
todos a que quer em os ch egar o u d e que 
devemos n os aproximar . 

E , po r isso, não lem os sabido balisar 
com firm eza e logica n osso ilíner ario, 
c vam os perdendo cons tantem ente o ru­
mo, indo em m ar ch a incerta par a um 
futur o desconh ecido. E, .n o enta nto, p a ra 
conhecer o f uturo, b as ta record~r o p as­
sado . . . 

E, por isso, a inda, de nossos empreen­
dimentos sem p r e aba ndonados, apen as 
inicia dos, não logram os já m ais colher 
b ons frutos, ta lvez n em m esmo quais­
quer b ons p roveitos. Não. Mal decre ta­
elas nossas r ef ormas, muitas vezes m es­
mo, quasi sem pre, sem que tenham os 
ten ta do ao m en os executá-l-as, pensam os 
logo noutras como q ue se estivessemos 
cr entes que do simples fa to de decre tá­
las devessem resultar todos os frutos 
a lmej ados. 

Assim, o algum progresso q ue temos 
logr a do a lca n çar sob certos aspectos, 
têm se oper ado por fô rça de circuns tan­
cias que o homem é impopoten te para 
an iquilar. Mas esse p rogr esso é incom­
ple to, insuf iciente, a n a rquico e tumul­
tuoso . ... 

* * * 
.. 
~ 

Cabe, p ois, á Revolução, o u m elhor, 
aos hom ens que dela assumem as m a is 
graves resp onsabilida d es, senã'O corr i­
gir os erros do p assad o, ao m enos evitar 
n continu ação dos males. 

P ar a desobrigar -se dêsse seu compro­
m isso tacito, só dispõe d e um r ecurso 
eficaz: agir com cien cia, firmeza, e te­
Hacidade. MÇlS isso só lhe será possível 

se souber definir um objetivo prático a 
atingir, tra duzindo obje tivamente uma 
idéa clara que saiba con ceber p ara que 
p ossa, evita ndo a perda de esforços e 
de m eios, disp ôr de alen to até o f im. 

Portan to, antes de m ais n a da, ler 
uma idéa ! Dep ois estab elecer u m plano 
p ara realizar a idéa e a.do tar um m elado 
p ar a realiza r o p lan o. Nem é pr eciso que 
p la no c m c to clo sej a m ina tacavcis, mas 
é ind ispensavcl que existam com logica. 
Mas a idéa, o que se quer f azer , essa de­
Ye ser nítida, simples, p recisa e t radu­
.z ivel objetivamente, is to é, p or um ob­
jeto. 

Esta conquista r ea lizadâ, idéa, plano 
c m elodá, b as ta a d ap ta r o u crear os ór­
gãos de execu ção de acôrdo com as f un­
ç;.ücs q ue o plano e o melado façam sur­
gir esp onta nea m ente, is to é, conforme 
as n ecessidades p rá ticas. 

A tribuir a esses órgãos tarefas, m e­
dir o tempo de execução de tais ta refas 
o u fixa r-lh es a sucessão em que devem 
ser acom etidas, é obra r ela tivam ente 
f acil , m as é essencia l n a p rática. E isso 
rxige uma reforma, mas talvez a unica 
necessaria, verdadeiram en te, a reforma 
dos costumes ... 
Nenhm~ a rgumen to su til pode invali­

d ar o que acima expusem os, p ois todos 
nossos males passados e presen tes sur­
gem da infração d êstes ditam es q ue se 
con cluem da longa experiencia univer ­
sal. 

Muitas dif iculdades p r á ticas resultam 
do fa to de que os f enomenos são inter­
depen dentes e todos requer em ser con­
venien te rnen te tra ta dos. Descob rir o 
gráu e o m odo porq ue depen dem uns 
dos ou tros, a importa ncia de cada um 
<' determin ar · como devem ser encara­
dos, mórmente os da polit ica da guerra, 
é r esolver todas as dificuldades, é a obra 
das n aturezas de élite , chafT!adÇLs a che­
f iar as conçlqtas· 

1< * * 
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Daí r csulla que coisa alguma sobre­
puj a em importancia ao preparo do 
advento dos que devam ser chef es e a 
consagração des tes. 

No momento atua l, como em qual­
tfuer época, r eforma alguma do orga­
nismo militar ascenderá acima do valor 
de UI11 chif f 0 11. de papier, se não prover 
ás necessidades do comando e da admi­
nis tração em p essoal á altura dos res­
pelivos mis ler cs. Tambem é indisp cn­
savel organizar um. e outra de modo que 
es ta sirva àquele, evitando-se o absurdo 
do inverso, que é o que até agor a tem 
pt·edominado na realida de dos fatos. E' 
fora de dúvida que as possibilidades do 
coma n do ficam r es tritas p elos m eios que 
é dado á adminis tração p ôr á sua dis­
posição, m as o govêrno que dá missão 
áquele deve prover a a dministração dos 
recursos n ccessarios para satisfazer-lhe 
os pedidos. Se isso n ão se dá, a missão 
não é cumprida, o organismo militar se 
desmoraliza, disvirtua e enfraquece. 

Vemos assim surgir um.a série de r e­
form as a efetuar r ealtnente, não apenas 
consis tentes numa modificação de no­
m enclaturas ou e m certos arranjos, m as 
de modo a cr ear r esponsabilida des ef e­
tivas e a iniciar a fas e, é ara das exe­
cuções. Reform a d os órgãos de prepar a­
ção do pessoal , visando que essa prep a­
ração se efe tue sem ilusões; r eforma na 
l'ealização das promoções visando sele­
cionar chef es ; reforma do com a ndo e da 
adminis tração, fazendo a separ ação das 
funções e es tabelecendo as subordina­
ções logicas n ecessarias; todas es tas con­
vém r ealizar na verdade. 

As outras reformas, as parciais, as r e­
guladoras dos pormenores, virão n a tu­
ralmente com o consequencia d elas e têm 
uma importancia absolutamente secun­
daria. E ', porém, inocuo efetuá-las sem 
r emover as causas que as impedem de 
frutificar ... 

* * * 

Uns alegam que o que nos falta é ma­
leria/, outros que o. problema é do pes~ 
soai. Todos têm razão, de fato: falta ma­
l Prial e o pessoal não satisfaz f 

:\Ias de que serve o material sem pes­
. soai cap az de usá-lo ? Como preparar 

(I pessoal sem o material necessario ? 
Temos a i fixado o problema. Vê-se 

q ue os aspectos - material e pessoal -
'devem ser encarados de modo sucessivo 
c progressivo, m as alterna-damente, dan­
do-se predomina ncia ora a um, ora a 
outro, · conforme o progresso que fôr 
sendo obtido. 

Mas, a r ealização dessa coisa tão sim­
ples impõe a existencia de um plano ge­
rado p or uma idéa. 

l\Ias quais ? 
. E ' somente em tôrno da idéa de uma 

de termina da guerra a r ealizar, de obje­
ti vo politico ofensivo ou defensivo, que 
se podem preparar fôrças militares ca­
pazes de fazerem essa m esm a guerra. 
Si n enhuma previsão a tal r espeito 
exis te, por que exercitas? 

Sem. essa idéa da guerra que se quer 
fazer ou que se tem e sofr er, não se po­
dem organizar exercitas de campanha 
c as fôrças armadas tendem a se trans­
formar em gendarmerias policiais ou 
polilicas . .. 

Nelas se crea um disvirtuamento to­
ta l de sua organização, de sua m entali­
da de, de sua cultura profissional, de seus 
cos tumes: tudo causas de depaupera­
m ento ... 

Ao con b·ário, a idéa concretizada exis­
tindo, tudo se precisa e o trabalho, que 
[ I preparação da vitoria r equer, vitaliza 
tudo, porque ele exerce uma forte ação 
educa tiva nos homens, tan to mais ener­
gica e produtiva quanto é m elhor orien­
ta do c conduzido. 

* * * 
rvias de qualquer forma, a inação de­

finha c m a ta, só o trabalho for talece ... 
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Mas trabalhar não é mover-se n em agi­
tar-se, é produzir ... 

A_s classes àrmadas produzem prepa­
rando-se para a guerra, es tudando-a e 
treinando-se nos a tos e práticas crue ela 
exige; prevendo o que ela pode exigir 
e tornando precauções em conseqtien­
cia .. .. A guerra, porém, pode tomar vá­
rias formas r ela tivas ao inimigo, ao ter­
r eno e ás citcustancias . diversas ... Pre-· 
pará-las t odas .d e um modo comple to é 
caro . . . Por isso os povos inteligentes e 
previdentes preparam-se para a •guerra 
macs importante, de acôrdo com a p r o­
babilidade mais urgente. E em tôrno 
dessa preparação para a guerra m ais 
provavel e importante el es a prendem a 
fazer qualquer guerra. As outi·as, a:; 
ta mbem possíveis, porém, m enos prova­
veis, são apenas an tevistas e sua prepa­
ração é esboçada por certas m edidas de 
ordem material, previsões de E. M. e 
certos exercícios da tro.pa e dos serviços. 

Ha, portanto, necessidade de que a 
autoridade pública a quem incumbe es­
tes assuntos, e os 1n ilitares todos, tiCm 

exceção, se consagrem exclusivamente a 
tais mistéres. A guerra, n a paz, n ão dei-

xa lazer a d ivagações ele qualquer es­
pecie. 

Quando estas divagações aparecem. 
logo a preparação entra a definhar, e fi 

ind iciplina, h erva daninha, bro ta pelas 
menores frestas e sob as formas as mnis 
diversas. 

Na America Latina, onde n enhum 
problem a d e guerra é iminen te, as clas­
ses armadas nem sempre concientes ele 
seus proprios interesses e desampara­
elas, em regra, p ela incompreensão dos 
governos, deixam-se facilmente clr:;spis­
lar. P erdem em va lor nacional e per­
dem em val or profissional p ela tJUed~ 

da cultura, da diciplina ; a deficicncia 
dos r ecursos ma teriais; e na ansia. de 
sair de seu m al estar , fazem-se politi­
cas .. . E e ntão, prêsas dos polilicos, se 
decompõe cada vez mais. 

Exército e Marinha são órgãos da 
gu erra. E' preciso indicar-se-lhes qual a 
(}Lier'l'a que devem preparar e deixá-los 
{wzcionar li vr emente. Si se lhes dá outra 
f unção, o órgão tende a. ada ptar-se ás 
!>nas n ecessidaues e a deformar-se. 

T odos devemos m editar . . . 

N E CESSIDADE DE PREPARA ÇÃO . . . 
"Enquanto o grande problema da paz uni­

versal não fêr r esolvido, is to é, enquanto exis­
ti rem possibilidades de guerra, qualquer Na­
cão, seja qual fôr seu amor s incer o pela paz, 
deve achar- se 01'(Janizada para a guer l'a, is to é, 
preparada politica economica e m ilitarmente ; 
e seu mot•al, desde o tempo de paz, dev e es tar 
voltado para essa ev entualidade . 

E' prec iso prcp::vear um exérc ito, dar -lhe 
cbefes, instr uidos, ensinar- IIte uma dou trina. 

E' preciso preparar os meios de garantit• a 
vida desse. exército como a do país inteiro du­
rante o per íodo de guerra . 

E' preciso preparar essa gu erra d iplomati­
camente, estabelecer o jôgo das coligações pos­
síveis . 

Tudo isto exige uma quanLidad e de orga­
nizações diversas, que se não podem improvi­
sar no derradeil'O momento, sob a pressão e o 

enervamf•n lo elos acon lecimenlos ; é prec iso ler 
estabelec ido desde o tempo de paz um p lano 
de gu et'ra reciocinaclo. O plano deve basear-se 
no cara let· nac ional das gu er ras modernas, isto 
é, no fa lo de qu e uma Nação em gu erra póde 
ser chamada a jogar na lula todas as suas fôr­
ças, aLé completo esgoLamcm to. 

A gu erra de Secessão, a grand e Guerra, du ­
r aram cada uma qua tro anos, quando no en­
lan Lo se acred i Lava em guenas curtas, talvez 
pot·que elas não tivessem s ido preparadas nesse 
senLido . 

Em lodo o caso, elas mostraram qu e as pre­
visões f eiLas no dom inio dos efetivos, do ma­
terial, das finanças, do comando mesmo, fo­
r am largamente ul trapassadas .. . 

Nunca medi tar íamos de ma is n esses exem­
plos . 

(A {J tte1'1'a mode1'1UL - Coronel Baudouin.) 
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INSPEÇÃO DO MATERIAL DE ARTILHARIA 
Pêlo Gen. ref. Cas tro e Silva 

Sob a denominação de " Inspeção do mate­
rial de ar ti I h ar ia", exis te, no exército ft'ancôs, 
um serviço de al'lilharia, encarl'egado de ins­
pecionar pel'iodi camento o material, assegm·ar 
a sua conseevacão e ot·denar as r eparações que 
se torne-m necessal'ias . A sua ação se estende, 
não só sôbre os materiais distribuídos á tropa, 
mais lambem sõbr·e os manticlos em depós ito. 
A' sua frente es tá um general, pr ovindo da 
arma de artilhat·ia ou um coeonel dessa m·ma, 
tecnico do male t'ial de r econhecido va lO!', sob 
cujas or·dens ser·ve elevado número de te­
cnicos : ofi c iais de al'Li lha r.·ia, cont?·olcu,·s, con­
LJ'a- mes tres e artífices . · 

A ins peção pet·iodica dos mat'el'iais é r egu­
lada, em lodos os seus detalhes, para cacla ti-po, 
pot· ins truções estabel ecidas pela direção do 
servi ço. 

Não é o matel'b l qu e vem aos centt·os de 
inspeção, mas s it.n as turmas de inspeção que 
vão vis itá-lo onde quet' qu e ele se encontre -
corpo de tropa ou depós i to-~ isso, para cel'la 
classe de materiai s, p elo menos uma vez por 
aoo, independ entemente de pedido por par· te 
do seu detentor momentaneo. Além dessas !'e­
vistas periodicas, outra s podem Ler Jogar logo 
que um cot·po de tropa ou depos ito as.s ina la 
defeito ver-i ri cado no material e cju e ele não 
póde r emediar com os :meios de que di spõe . 

A vis ita do matel'ial é fe ita minuciosamente 
e comp r·eende, para cada exemplar, em geea l, 
t~da a serie de verificações a que foi .subme­
Ltd o no alo do r eceb imento n ~\ u sina que o 
fabri cou. Comparando os r esu ltados da inspe­
ção corh os obtidos na anterior, ou os consi­
gnados no a to do r ecebimento do exemplar em 
questão, pode-se faci lmente ju lgar de seu es­
tado atual, apreciar de como ele tem s ido tra­
tado e conseevado, .determinar as causas dos 
esteagos, tomar as medidas para r emovê- las 
e, finalmente, r econ hece t· quais as r eparações 
a ef etuar. 

Ass im, por exemplo, a inspeção de uma peça 
de artilharia, de r ecúo sôbee o r eparo, muni­
da de fre io hidro-pneumatico, deye estender­
se, parece-me, sôbre os seguintes pontos capi­
tais : 

. 1) exame exterior do conjunto, o que permi­
t irá desde logo fazer-se idéa do es tado geral 
da. peca, e de como ela tem sido tratada; de­
fe itos e estragos importantes surgem imedia­
tamente á vis ta: defol'mações, fraturas, jogos 
excessivos, oxidações, etc.; 

2) exame de talhado do exterior do cano me­
dida das d imensões, apreciaoão do bom ajus­
tamento dos r eforços, etc.; 

3) v et•ificacão do estado da alma; pt•imeit·a­
mente á luz de uma lampada com espêlho 
conjugado e conduz ida por uma longa haste 
o qu e permile obseeval' cuidadosamente a 
alma em todo o seu comprimento; depois, 

passagem da estrela movei e dos calibradores 
para apreciar-se· o desgasto (aum~n.to do ca­
libl'e, avan(:o do cone, etc. ) ; verifiCa-se, ~s 

s im se ba ou não erosões, encobrcamento, OXI­
dação e, pêla comparação com as medi(:ões an-

. terioees, se o desgasto é de ordem a comp~·om~­

ter o r egimem da peça, caso em qu e se 1mpoe 
um novo 1'8 (JÍ1}UI(fe ; 

4) E>sLado, ajustamento c funci ónam enl,o do 
apa1·êlho da culat1·a e de lodos os seus d ispo­
s i Li vos (aparêl h o de dispa I' O, de seglll'an(:a, de 
ext1·ação c ejeção do estojo, etc . ), desmon­
tagem e montagem; 

·5 ) estado de conset'\'ação e func ionam~nto 
dos apal'el11os de pontaria em altur·a e dtre­
(:ão: evenlualm ente sua desmontagem para 
averiguação das causas de duresa cru jogo ex­
cessi \'O ve1·i ficado; 

6) estado e fun cionamento elos disposi­
livos ele amal't'ação da peça para a marcha; 

7 ) es tado de conset'\'ação, func.ionamento e 
ajus tamento dos ot·gãos de pontaPra ; eventua l­
mente t•e lif icação dos inslt·um entos COI't'espon­
dentes ; 

8 ) exame do e ixo da s r odas, estado e dimen­
sõrs das manga s, boa ligação ao reparo; 

9) es tado das rodas, dimensões interiores 
rio cubo boa fixa cão dos raios ao cubo e ás 
pinas, Ilerfeição do circulo da corôa, apêr to 
conveni ente da chapa do Lt•ilho, ele.; 

J O) exame cle talharlo de f.oda s as demais 
pal'tPs do r epat·o - falcas,. pá de cooleir:t, 
leme, e cudo, etc ., inclusive o apêrto dos pa­
r afu sos, lr·avamentos de s uas porcas (se fôr .o 
caso) , fixid ez de todos os rebites, elo . ; ve~'I­
fica~ão de todos os orificios de lubrifiCaçao; 

11) exame de I o dos os acessorios e sobres­
salentes ; 

12) l'Clil'ado o cano, apt·eciacão do estado 
do bôt•ço ou ll'eoó, exam e das coreedicas e das 
gar1·as, dos dispos itivos de fixação do cano, 
etc. ; 

13) exame do freio sem d.osmootage~; ~s­
tado do líquido, gráu de ac1dez da gltcel'ma 
(se fôr esse o líquido), , verificação ,Elo enchi­
mento do cilincleo, roed1da da pressao do gaz 
no r ecuperador, eLe . , enfim, tu do quanto pos­
sa ser verificado sem ser necessarJO desmon­
tar' o fre io. 

Ao passo que são feitas essas r evisões, re­
gi stram- se os r esu!Lados colhidos e tomam- se 
notas de todos os defeitos, estragos e falta s 
encontradas, procurando-se desde logo esta­
belecei' a causa que os motivou - ação na­
tUl'a l do uso, máus Li'aLos do conset'vacão, er­
r os de manobra, e le , 

Tet·minad<\ . essa · parte dn. r evi ão, devo a 
peça ir ao lJOirgono para s~ ·· submetida á p rova 
do tii'O (quat1·o a cinco d1 t1aros), que p ermi­
tieá verificar -se o bom funcionamonto do freio 
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e do t·ecupel'adoe. X o lad o qua lquce defe ito no 
funcionam cnto1 se não puder sce s anado com 
os r ecuesos locai s, especia lmen te se se tornat' 
para isso necess:.u·ia a desmontagem e com­
pl eta r evi são clêsses e lemen tos, deve a peça 
ser enviada a um a lelier para a cooYeniente 
t·eparação . 

De Loda a inspeção lan·a-se um fê rmo, men­
c ionando-se as J' t' visões fe itas, os defe itos c 
fa ltas cncon t,·arlas, as cau sas ele sua peodução ; 
apoiam-se os me ios de evitá-las, indicam-~e 
as r epa1·ações a razc1· c dcleem inam-se qua1s 
os Ól'gãos qu e ll~m dP exec utá-las (Lut·ma de 
rPgimrnto, divi · ionat·ia , at· ·cna l) . 

O qu e Ycnho de d izr t· não pt·ctend e de fórma 
alguma see o p lano da in,;pcc,:ão de uma peça 
dP al' lilha r ia. 'l' iYc apenas em vis ta dae uma 
ir!E\a rio qu e Pt' II ='O ele dcYc se t· e dêsse modo 
salienl:l l' a sua impol'lanc ia n foJ·nat· co mprc­
ens iYPI a nh: ol ula necess idade de bem orga­
nizar o SP.I'v iço em qu estão. 

E ' cla•·o que uma peça mantida em depo­
s ito não prec isat·á ser submetida a exame tão 
rigot·oso como uma que está em serviço; en tre­
tnnto, a sua insprção pel' iod ica se impõe. poe­
que a f'alta de uso •; lnmbr m Ll ln fator de de­
leri oracão do m:llcr·ial. 

As prcsaições pam a bt'ta conse•·vac.:ão do 
mafct·ia l, a ecgu lamnnl<u;:ão do tmto a d:J.t'­
lhe e do;:; ingred ient es a uLi lizar· 11a li mpesa e 
lubrificnção incumbem lambem ao Serviço d e 
ins prcão, que não :r limita a es tabe lecê-las, 
mas le m o rl eve t• de Vf? t•i fi cnr qu e sej am apl i­
carias e;,;cru pulosamcn le . 

, 'e m rlúYirln a lguma, os má11s Lentos c o em­
lWC•go rle ingerrlicn lrs inapt'OJl l'iaclps s ão as 
causas peimoediais da má con. rrvar;ão, dond e 
rapido aniquil ament o de um ma iN·ia l qual­
qu et·; a falta de Lenlo c o ahanrlono aluam no 
mesmo sentido. 

E' poe essa úl t ima t•azão que a maior parte 
dos materiais não devem se t• mantidos poe 
muito tempo nos depositas em caixõe · f echa­
dos, quai squ ee que tenham sido as precauções 
tomadas paea peeservá-los da ação do tempo. 
Tomemos para exemplo os fu s is . 'ão basta 
untá-los copiosamente de gt·axa anti-ox ida c 
al'L'umá-los num caixão forrado de z inco, sol­
dado e pregado; é quas i ccl'Lo que ao fim. el e 
a lguns anos estal'ão estl'agados . . Q~ando t~vc 
a fot·tnna de se t·vit· no antigo cxcl'c rlo a lcmao, 
:(oi-me dado um dia vêr um depósito de fu sis: 
uma enoeme sala, contendo muitos mi lhares 
de armas em cabides . Um pessoal bem <?al­
culado permitia faze e-se a conse!'vação otr ma 
dêsse aemamenlo; càda homem Linha a s eu 
ca rgo certo núm eeo de armas, calcu lado . de 
modo q ue lhe fosse poss ível, começando a 1111'!­
pesa e lubr ificação da do n . 1 no pe_imcil'o d ta 
do anG, chegar á ú ltima no 365° dta; 110 ano 
seguinte r ecomeçava o ciclo, a partir da a~ma 
n. 1 . Dessa maneiea, cada fus il eea r cv Jsto, 
limpo e lubrifi cado uma vez por ano e sempre 
P~lo mesmo individuo (r esponsabili dade efe­
ti va perante o chefe l) 

Ou Lea ve?., v i ·i tando o depósito de v iaLul'as 
do mobi lização (cal'ros da C. L. M., v iaturas 
do ~ · c,. c do T. E. ) do regimento em qu e 
s,el'vJa, Ltve minha curiosidade despeetada pelo 

falo de ser cada lêr ço da corôa das rodas mar­
cado com u m dos a.lgaeismos 1, 2 e 3; no mo­
meolo, todas as rodas locavam o solo com a 
pina que t t·azia o número 3 . Vim a sabet· que, 
pae:t evilat·- sc o esmagamento das pinas pelo 
conlmlo p el'manente de uma delas com o solo, 
as r odas eram voltadas de um têt•ço de quatro 
em quatro mêses . lima pequenina coisa, mas 
qu e dá bem a idéa de como a li se ze lava pela 
consei'Yação do malc l'ial! 

O seeviço de r epa t·ação do ma tcei a l é outt'a 
parte não menos importante da Inspeção; e é 
cct·tnmenle n mais traba lhosa c de ot·gan iza­
t,;ão tecni ca: mais delicada c complexa; para o 
seu bom fun cionam ento são necossar ios nu­
mer oso pessoa l tecnico c ins talação de maqui­
nismos de ceelo vulto . 

i\luito mais impoetanle do que a execução 
matcr·ial tle uma r eptwação é a s ua pt·epat·a­
r;ãQ, is to é, a colh e ita elos e lementos que pel'­
milem rea lizá-la sem perda de tempo, sem es­
tudos nem ca lcu los momenlaneos . Em F t·nn­
ca, pelo que m e foi dadó sa<bcr (sem tet·, in­
felizmente, podido vêe) , essa pr epat·ação é mo­
de lar· . Pam cada mater ia l de a t·Lil hat·ia tem-se 
ot·ganizado um dossirJ1' completo das repaea­
ções ; peocueando- se na pas ta cotTespondcnte a 
uma de let·minada t·epaeação, enconteam-se a 
rlescr· icão elo elemento· a t•epal'at·, os desenhos 
dr conj 11 nlo c de constl'ução, a natul'eza do 
materia l a empr·egat·, a cnum ct·ação das ope­
r·açties sucess ivas a t•calizat·, o númeeo de ope.­
r·a r·i o. c de hot·as de l!·aba l h o, ele. E' bem de 
v~t· qu e essa luxuosa or·ganização não se es­
lnnrle üs Lmmas de eepaeação dos cot·pos de 
l1·opa. qu e qu asi sempt·e só têm dn fazer .subs­
LiiHi çõrs dr elementos ou conccetos muito s im­
ples ; mas, já toma 11ma cc t· ta ex tens ão nos óe­
gãos rl iYi ionalf' ios r ati nge ao maximo nos 
VC\I'dade it·os n1elie1·s de cons lt·ução c r cpara­
c.:õ es de gr·andc m on ta. 

Foi-me neccssario f?zce essa rapida expo­
s ição do que é o Servrço de inspeção do mn­
lrJ'ia l de a r tilharia pa t·a hem fazce- me com­
p t·eencler no qu e se segu e . · 

Enlt·e nós, a inspc<;ão ele lodo o aemamcnlo, 
mnnições, viafut·as, ew., não só ele artil haria. 
mas ele todas as a t·mas, incumbe ao Seeviço 
do i\faletial Bel i co . Creio não et' J'ar• afirmando 
que esse ramo do Serviço do M. B. ainda não 
r slá ot·gan izado e muito menos funcionando 

. nas normas qu e acabo de expô!' sumariamente; 
er a essa a situação quando deixei a atividade, 
h.a cêeca de qua tro anos. Em uma paleslea que 
Ltve com o G eneral Saint .Clair Deville, orga­
nizador do Serviço de inspeção do material de 
aelilhaeia em F eança, dele ouvi que foram 
peecisos cClt·ca de 10 anos para t'eunir lodos os 
elemen tos neccssa!'ios á Ol'gan ização eficien te 
do serviço de conscevação e repaeação do ca­
~1hão regulaméntae feancês de 75 m im . Poe 
1sso me paeece pouco peovavcl que em quatt'O 
anos t en hamos podido reali7.a.r esse t ou1· de 
( O?'ce . 

. T enho desse modo como ccelo que é a inda 
ll"!ex is tente o seev iço de inspeção peopriamenle 
d1ta, como são rudim entaees c insuficientes os 
cu idados de teato e conser vação dispensados ao 
mateeial dos corpos de LL'opa e dos deposiLos e 
ineficientes os processos de r epaeação. 

-~~----~ 
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E' inegavcl que a falta do Serviço de ins­
peção, conse•·vaçã o e r eparação do material be­
lico já se tem fei to senLit• doloros amente sôbre 
a duracão dos nossos mater iais de antes da 
grande gu ei' ra ; ela será de desas trosas con­
sequ enc ias pa 1'a os mod ernos ma teriais que, 
mais podc1·osos c aperfe içoados, são Lambem 
menos t·us licos c s imples do que aque les. Ne­
nhum male•·ial moder·no poderá s upot·Lar im­
punemente, por an os e anos seguidos, as agru­
ras do servi ço nos corpos de tropa nem a 
imob ilidad e nos depos iLos, sem ser conven ien­
lemcnle l•·alado, conservado e sofrer imediata­
mente as •·cpamçõcs tornadas necessarias. Ot·a. 
p~r? que o Seeviço do Mater ial Belico possa 
aJUJZat· do modo pe lo qual os materiais são 
tratados e conse t·v-ados e ot·denar em tempo 
opo1·Luno as r epaPações a fazm·, é de todo in­
d•sp ens avel qu e os faca ins pecionar peJ·i odi­
c~menle por pessoal tecnicamente idoneo. O 
s•s tem_a até agora seguido, de ser o d<' tentot· do 
malet· ml qu em ass inala os seus de fe itos ~~ 
inadmiss ~vc l , porque, não sendo êle. em ge.ral. 
um tecn1~0 do ma ter ial. não pode notar os 
enfraqurc Jm <' nLos no iníc io c sim quando jú 
se acu mu la J'am ao pon to dP consLituit·em dr­
feito _mu i las vezes de di fi e i! r eparac;: ão c não 
raro 1 rt·ep a J'avcl. 

PaPa a sscg uJ'ae a durabilirlade dos Jnatc­
riais ,_ Lot·na-sc pt·r ci so e m·gcnle Ol'ganizat· o 
ScrvH;:o de Ins peção, que deve abl'angot· : 

a ) a r ev isão; 
b ) a conservação; 
c) a t•eparação. 
Exam incmos ,t·apiclamcnlc cada um desses 

ram os do servi ço. 
~) Revisão - Em p r inc ipio, Lodo o materia l 

b~ hco deve ser inspecionado e revis to perio­
d~camenle. M~s, é c lat·o qu e a frequ encia e o 
r1gor dessas msp eçõcs vaJ'iarão com a natu­
reza, a s ituação (em serviço, em deposito) e 
o e_sLado do material (novo, com pouco uso, 
ml:'-1lo u sado)_. Assim, pot· exemplo, a ma­
neu·a de rea lizar a inspeção não póde ser a 
mes1:na, que t· se teate <le uma peça de arLi­
lharJa, qu er el e um sabre ele uma metralha­
dora dis tribuída á tropa 'ou de uma inteira­
mente nova man tida e m deposito. 

quanto mais complexo é um material, tanto 
!11a1s [requent~s e rigot·osas deve m se~· as 
ms~ecocs, l~Or ISSo que êle 6 suscetivel de mais 
fac !l c rap1da dolet· ioração. Se as r evisões de 
c~rtas c l a~ses de a J·mam e11Lo e suas muni­
coes ( fu s1s, r evolve t·s ou -p is tolas. at·mas 
h1·ancas) e de viaturas hipomoveis dis tribuídas 
á tropa podf~m se t• comumente f e itas p elo 
passoa l d~ _Proprio coJ·po de tropa, segundo 
as pr~scr1 çoes e la bot·adas p elo Serviço de 
Inspeçao do Male l'i al Bel i co, o qua l poder á desta 
sot·~e. espaçar . a sua propri a ins peção, os ma­
terJaJs d_e ar t •lbaria, suas munições, as armas 
automal•cas, as via Lueas autom oYeis, ele. bem 
c~ mo Lodos os maLe l'ia is mantidos em depo­
Sito dev e m ser r evi s tos p elo pessoal do 
S. I. M. B . Isso não qu er d izer , evid entemen te 
q_uc o p essoa l da tropa se abs tenha de insp e~ 
nJona..,los n o ambito dr s uas aLribuicõcs e de 
acôJ'dO cpm as jns Lt·uc'ãcs dêssc Scr vic;: o. 

Pat·a se OJ'ganizae o pl'ograma de inspecão 
el e um determ inado mater ial, é absolutamente 
p1·eciso que se o conheça a fundo, em lodos 
os detalh es, e se possuam noções bem e::\.-atas 
sóbt·e a sua fabt•icação ; descrições, de enhos 
de conslt·ucão, quadros de dimensões e t ole­
t·ancias são elementos indispensaYeis. 

Pessoal tecnicamente instruido e apat·clh a­
gcm adequada ús operacões a e fetuar são m eios 
indispensavc is ao bom resullaado do uma ins­
pc<;ão . 

IJ ) Com;ct· vaçãu. - A bóa conset·Ya<;ão de 
um Juaterial depend e em pJ·imc ira lin ha de 
duas coisas : modo Ijelo qual é tt·a taclu. 
na Lut·cza dos ing t'cdien tcs ulilizados na limpcw. 
c I ub!'i fica<;ão. 

E l 'I'OS c brutal iclacl<'S de manou t•a , negl igen­
c ia ou rclardamen Lo elos cu i dados ele I impeza. 
c lubJ'i ficação, descaso na Yeri ~ica<; ão do _a rrou­
xanlento ele pa1·afusos c reb1les, desleixo . lltt 
comunicat;ão de qualqu er acid<'nlc ocon· •~o 
ou def'r i f o vprificado, são causa~ dr t·apJda 
rlr leJ·ioJ·ac,:ão dos maLet·iais,_ ú:; q~a i s se junta 
a impt·opJ·iedacle rle cet•los mgredtCJ~t~s r_pt·o­
cps::;os ulilizadàs na limpeza c_ lubt'Jficacao .. \ 
lixa, os pós dr esmeril, os liquJdos deea panlr;"· 
os polidores rle metal, as gTaxas c o ~eos acJ­
dos ou impuros. são coi~as. in~olPravcJ s. EnLr~ 
as malrrias graxas adm JSS J~·e • s .. nem toda~ su 
p1 ·c;;: tam incli frrenlemcnlc a I unpeza, :\. lno­
xida<; ão r ú lubl'ifacacão: por cx~mplo .. a vasr ­
li na plll'n. quo ó un~ excele•~le Jngn~d•enle. ~e 
l impeza, · ti dr Lodo Jll1Pl'? Pt'la pa1•a a lubt•tfJ­
ra~;ão de pcç·as que se atn Lam ; do lll <' mo modo 
as pomadas anti-oxidas. 

Ao Se t·vico de In speção do Malet'i?l Bclico 
incumbe estabelecer, para cada matenal. p ees­
ct•ições •·igorosas e bem deLa ll~adas _sõbrc o 
Lt·alo. li mpeza, lub!'ificação e m~t·ed1entes a 
empregar. i\fas. evidentemen~e, _n ao bas ta or ­
ganizai' essas ins tru ções ; é md1spensawl _Ye­
ri ficar que sejam escrupu l osam~nle segu ~das 
e isso é, como vimos, um dos obJetos das m 
pcçõcs p eriodicas. 

c) Repnmçcío- Essa parte do S. T. M. _B. é 
incontes tavelmente a qu e apresenta ma•orcs 
diliculdadcs de 01·ga nizacão e de bom funcio­
ríamenlo . 

Di gamos dêsdc logo que, ya1·a a cfi cicnci_a do 
se1·vico das reparacões, nao bas tam ntel1e1·es 
apro t:Íl' iados c pessoal competente pa ra a ~xe­
cução dos concel'tos L~rnaclos nccessar1o . 
rnumcras são as r eparaçocs que se traduzrm 
por s impl('s subsl iLuicões ele _elP~ontos ava­
•·iados. Jlesulla daí a inconven1encJa ele te~-sc 
de rabl'icat· de momrnlo_ êsses ckmentos : .•m­
P•'es tahilieladr elo mat cnal_ dlll'a~le a fabe JCa­
cão, 0 qu e tr m impor_tanc JU cap1La l rm _tempo 
de guN't'fl . O•·a. é evJdenle que .~ servJCO de 
1·epa1·acõcs deverá t<'r o seu max1 mo ele l'<'n­
dimenfo jus tamentr em tempo de guerl'a. E' 
logico. pois. c~nch; i e que n ada .. deYe ser dei­
xado ;\ Íll1PI'OVJZaÇ~O , ao con~ra1 1_0: CJ LH' dPV('m 
s rt· prcYi!; Los os ac1dcnte::: c m~ ttl!zaçõrs mai!; 
pl'ovawis r acunntl~dos, na r azao rle . ua 111ainr 
0 11 mr nor f1·rqurncw. os rrcu J'SO. pa1·a t'f'llW­
rlia-los rnpitlamrn(f; pm·Lanln, ao lado ti o~ 
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ateliers de reparacão, clepos itos de elementos 
prontos para s ubstituições. 

Uma tal ·organização e.xige qu e se tenha ob­
set·vado, por um largo período, de como se 
comporta o material em qu estão no seriviço 
da tropa. E ' jus tamente essa a razão p êla 
qual foram preci sos cê t·ca de 10 anos para .qu e 
em F'rança se r eunissem todos os elementos 
n ecessarios ás reparações do can hão de 75 m/ m, 
tanto na paz como na guena. E a li o pro­
b lema fo i de algwna fo rma s impli ficad o põla 
inlermutabilidade de Lodos os elementos con ·­
Lilutivos da peça, exceção fe ita dos internos 
do freio de t iro. No mater ia l· de 75 m/m re­
gu lamentar francês, qua lqu er dos seus ele­
mentos, fabr icados em série clentt·o el e li­
mites ele toleeancia mui to a(Wl'lados, pó·cJe 
SCJ' imed ia tam ente s ubsl i tu ido por um ele so­
brêsalcnle, se m necess idad e rlc qua lqu er LJ·a­
balli o ele ajustamento. Ass i111, pot· exemplo, 
se se inu ti liza um apaJ'elho ele fechamento 
da culatra, é faci l e rapiclo faze t• v i1· um 
de sobresalenle que példe ser imediatamente 
colocado no lugar daqu ele ; a pet;a es tá l'e­
paeada. De modo ana logo se procede quando 
é prec iso s ubs t ituit· um fre io de tiro com­
p leto. 

Compreende-se a enorme vantagem que ê ·sc 
s is tema de execulat• as reparações r epresenta 
em campanha. E' obvio que o elemento s ubs ti­
tuído deve se r l'emetido a l iíll atelie1·. de r e­
paração onde, após exame detalhado, set·á con­
ce t·tado ou lançado ao depos ito de feno velh o. 

Nos nossos mate t·i ai s ele arti lharia, a in­
tcl'lnulabilidad e de alguns elementos só é as­
segueada (scgu ndo as prescrições elo Codet·no 
de Encat·gos do l'ecebimento) dentro de cada 
bateria. Apesa r· dessa r es.Lt·ição, é fóra de dú­
vida que a maiot· pal'te dos e lementos são 
inteemutaveis ; ouleos ex igem ligeiros tra­
balhos de aj ustamento. E lementos francamente 
interrnutaveis devem ex is t ir nos depos itos, em 
quantidades calcu ladas de acôrdo com a ma ior 
ou menor frequencia e probabi lidad e de inuti­
lização, afim de que sejam assegu radas a ra­
p idez e a facilidade elas repaeações . Os ele­
mentos qu e não podem ser montados sem um 
tl'aba lho de ajus tamento, pal'ece-me, devem 
tambem exis tir prontos nos depos itos, porque 
é evidentem ente mais facil e rapido ajustar 
do qu e fabeicar ·e em seguida ajus tar, sendo 
dado qu e -os desenhos e as tolerauc ias de cons­
trução são semp t'e os m esmos. O pr imeiro tra­
balho a fazer é, poi s, separar em duas classes 
os. elementos de subs t ituição: elementos fran­
camente intermulave is c e lementos que pre­
cisam ser ajnstados . 

A Ol'gan izacão do serv iço de r eparações em 
v ista do otimo funcionamento, na paz e na 
guena, apresenta~se ass im como trabal ho de 
g_rande folego. Se soubermos, porém, t iear par­
ll.do do que j á Lem s ido r eali zado n outt·'?s exél'­
CJLOs, notadamente no feanct!s, e obt1verm'?s 
o. concurso dos fabt· icantes, podeeemos faCI­
litar-nos s ingu larmente a tarefa e sobretud o 
r ed';Lzit·_enormemenl e o tempo a gastar ?a O,!'­
gam~ac;;ao dt!sse serv iço cu,ja irnpoetanc u~ nao 
prcctso encaeccee, 

A preparação do pessoal tecn ic.o pa ra exe­
nu tat· as inspeções e l'eparaçÕ'es (construtivas 
c de ajustamento) , a r eunião dos dados neces­
sarios á prc.paração dêsses set·viços (desenhos 
de consll'ução, quad1·os de dimensões e tolc­
l'~n c i as, espec ificação das malcrias pl'imas, 
e le.) , a compend i açã o dos processos de fa­
bt·icação, a cons titui ção e localização dos 
atelim·s fixos, a foemação elas turmas e .dns 
atelie1·s a mbulantes, e tc., são p t·obrcmas prc­
pat·atot·ios a r csolvet· c dos quais vai dcpendet' 
a cfic iencia do ser viço. Cada um dêsses pro­
blemas constitue objeto de longo e aéut·ado 
estudo por paete do ó1·gão ao q11al i ncum~o 
a organização do ser viço em questão: a Dt­
relot· ia do Material Bcl ico. 

Em 1925, qua ndo faz ia paele da Mi ssão 1\Ji­
lilae Bt·as il e iea em Ft·a nt.;a, consegu i ·obLet· 
a lguns elemenlos qu e pudessem servie de sub­
s idio á D. M. B. para n. organiútc;ão do se~·­
viço de Ins pecão, Conser vação c R-eparraç~10 

dos matet·iais de arLilhae ia. Não me foi mutlo 
fac il a laeefa, porque os eegula mentos e i~s­
Lt·u ções t'c lat ivas a êsse serv iço no exét'Ctlo 
f t·ancês, embora mui Los não sejam ele ca~·a tc t · 
scct·c to, são entretanto de divulgação mut re­
duz ida e · reseevacla. 

Não obs tante r euni os scgnin les : 
1) "ln·s LnwLion su·r l'entt·e Li,en e L l' i nspe­

c-li on clu maLét·ic l d' al'Li llc t·ic" du ·9 ma rs i 922; 
2) " fnstnwtion provi soiJ'C s ut· l'enLreLien et 

la répa t·ation au~ al'lnées el es ma tét·i els cl'at·-
lillerie" du 12 c!Wtlcmbrc 192 1; , 

3) "TnsLL'Ucl ion Slll' la v is ite ct les I'PJ)aJ'a­
li ons clu matér ielc de 155 C ., Module IIJ 17, 
tichncider " de l<'evt·ier 1921, (em 5 fasciculos ) ; 

•O "T ableaux eles collections de r échanges 
eL cl 'outill age supplemcnlai t·c necessa ir cs à 
l'enll'eLien c t à Ia r éparation du maLériel do 
75 de montagne, Mod ele 1919, Schncidcl'" oi·ga­
nizados pêla casa Sch ne ider a meu pedido. 

E sses documentos foram enLl'egues em Se­
Lembro de 1925 e mandados ao Min isterio da 
Guerra pelo chefe da Missão Mil itae Bras i­
Ieiea. Nunca mais tive notíc ias dêles, mas es­
pero que não se tenham p er dido . Se não estive­
r em na Dil'etoeia do Mateeial Belico, esta po­
del'á ta lvez descobrir o seu parade ieo. Penso 
que tais docLlmcnLos sct·- lhc-ão de grande 
u tili dade. 

O asun Lo pres tar-se- ia a esplanação muito 
mais vas ta e detalhada do qu e a feita aLráz. 
Para o meu intui to, ch amae a a tenção sôbre 
a impoetancia do Sceviço de Insp eção do Ma­
ter ial Belico, basta, parece-me, o qu e venho 
de dizer . 

Não qu ero ter mi nal' sem ft'i sar um ponto 
importan te a não perder de v is'La na organi­
zação do ~erviço em ques tão : é que ela eleve 
tPe como ponto de pat·tida o fu ncionamento 
do Se1·v iço em tempo ele gu er ra, deduzindo-se 
dr po is as simplificações para o tempo de paz. 
Aliás, é êsse o unico método racional a scgui t· 
em qualquer organização militar. 
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OS POMBOS c·oRI(EIOS E O EXEl~CITO (*) 
Pelo Dr. Roberto de Freitas Lima 

(l'midcutc do Clnb Colombolilo Cariota.. Da Soeiedade Brasileira de Avieultnra) 

ORIGEM 

O pombo correio atual é ot·iundo de cruza­
n;entos suoess ivos involunlarios ou volu.nta­
t·~os, p~·aticados já p ela natureza, já pelos v~­
rws criadores qu e pr ocuravam dêste modo me­
lll~rar os exemplares, pois os exis tentes muito 
de1xa~am a desejae, não só quanto á fórma 
d~ ammal, C?Omo quanto ás qualidades reque­
r idas : q s ttpos pr imitiv os foram aos poucos 
substt tmdos por ou Leos, que apresentavam não 
só um c~nj':lntb muito mais agradavel á ~ ista, 
como pr~netpalmente eram dotados de quali­
dades ta1s, que os r esultados obtidos nos con­
cm·sos d~ v el-ocidade e resistencia toenaram­
se os mais satisfatorios . 

Em rapido r esumo podemos dizer que as 
racas que. entt·aram na formação do pombo 
como a tu al, foeam as seguintes : mensageiro 
Persa - Cm·rie1·c hl(tlês - Bized - Camba­
lhota - C1·av atá inglês e o C1·av atrí F.?·ancês. 

Passemos em r evis ta estas diferentes raças, 
mostrando as qualidades transmitidas pot· cada 
uma delas ao pombo correio atual . 

Mo,en sagei?·o Persa - Importado elo Oriente 
p:u·a. a Hola~1da, I ngla terra, n-orte ela França c 
B~ lgJCa, .rapidam ente . se adaptou ás condições 
clnnaLel'Jcas rios paises citados, dando po t· cru­
za.m.entos origem ao Cm·1··i.()?·e In glês, c trans­
mJLm clo :;to coneio atua l a m·ienta{·cio, que era 
sua qualidade pr inc ipal. 

Cw·?'ie?'e lnaUJs (Oolumha. tubcl'culosa ) -
Decende!lt~ dirclo do P eesa, LJOSsuc as mesmas 
car acler1st1cas, lendo s ido ct· uzado, entretanto, 
com uma certa va.J•iedarle de mensageit·o P er sa. 
fl eu um nôvo Lipo, denominado Dmaão. · 

D:rauão - Já foi uma. melhor ia. obtida, pois 
neste exemplar, não só diminui eam as excre­
cencias . das membranas ·dos olhos, como as 
~!ls .caniCulas . nasais . Quanto ú f órma fi s ica, 
JU v1mos, ovo1dc, bico c pescoço m enores, ês te 
ú!li~o mais cs pêsso. Em uma. palavt·a, o dt·a­
gao. J~ era um tipo qu e aprescnlava maiores 
~pi.Idoes para as v iagens . 

Bized (Colu mbia li via ) - Não só o Bizcd 
como o R.ami er (Columba. palumbus), decen~ 
d ~m elo B tzed selvagem (Columba. liv ia fu­
gJ ~ns ) . As caracleri sti cas são as seguintes : 
pe1Lo largo, bico negro, cabeça arredondada 
palp eb t·as finas c brancas, cauda muito es treita' 
possuindo em SLla extremidad e uma linha. no~ 
gra o nas penas exlct· iot·cs, as barbas externas 
))!'ancas, o que a inrln encontra mos nos a tuais 
coereios ele coloracão a?.u l bnl't'ado c n?. u l es­
camado. 

( 1) V.cr o número do maio. 

Podemos considerar o Bized como sendo uma 
das principais, senão a principal base da foe­
macão do pompa correio. 

CulbutanJe ou Cann.balltota (Columba gyra­
l.rix) - Raça puea, empregado primitivamente 
nos concursos e muito utilizado para os cruza­
msntos, segundo os dados obtidos pot· Mr. F. 
Posm.aer, de Antuerpia. O que os ca1·acleri7.a 
é a facilidade que têm em executar dmanle 
o vôo saltos e cambalhoía5; sobem a geandc 
altura e, em dado momento, se deixam cait', 
executando sal los perigosos. Notamos no cor­
reio atual, p_rincipalmente nos filhotes ê5le 
modo de voar, que lhes trae a origem. 

C1·av atá Inglês - Apresentando o seguinte 
tipo: cabeça muito volumosa, manLida por um 
pescoço largo e curto, guarnecido com uma 
gravata da mesma côr que o r estante .da plu­
magem· ôlho de coloração vermelha v1va, pu­
pilas m~ito largas ; bico curto, munido de can i­
culas bem desenvolvidas ; azas de tamanho mé­
d io; cauda igualmente de tamanho médio e 
estreita. 

Cravatá F1·ancGs (Columba turbita) - Ca­
beça de tamanho médio, olhos de colot·ação 
vermelho viv-o, peito muito bomheado, azas 
mui to longas, cauda larga, pescoço curto, guar­
necido lambem com gravata de côr lwanca. 

Estas l.res ultimas raças por cruzanwnto~ 
entre si deram origem ao pombo col'l'r io Lie­
aeois, mui to IJJ'-ocu t·ado dadas as qualidade. tiP 
beleza. admiravel. 

Dêste modÕ, pelos cruzamentos veei f icaclo~ 
entre as difeeenles eacas que acabamos de 
descrever, foram conseguidas tres cspcc ics de 
pombos correios bem dis tintas, que até á me­
tade do secu lo pessado ainda exis tiam na Be.l­
gicaj eram as segu intes Lieaeois, A:nver·~ols. 
Gantois . Cada uma destas tres especiCs f lll h a 
suas caraclci·islicas bem determinadas. senão 
vejamos : 

Liegeois - Coepo de tamanho mérlio, cu­
beca grande, bi co cml.o, pescoc.o cur to c laJ•~to. 
peito bem rlesenvolvtdo, olhos de coloJ·ac.:ao 
voemclho escueo . 

Anve1·sois - Cabeça. mais alongada, pescoco 
mai s comprido, corpo bem maior que o dP 
Lieoois, s uslrnlado poe palas bem altas . 

(}antois - Scmclbanle ao Anver sois . E n­
leeLanto, o pon to que bem maecava a difet'en­
ciação r 11Lr9 as trcs cspccies era a coloracão 
do bico, qu e era negea para as du as primeir as 
especies c complclam enle beanca p ara esta úl-
tima. 
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AtualmenLe, entretanto, não mais existem 
estas va riedades, desaparecidas mercê dos cru­
zamentos oper ados entre s i; o que temos ho­
diernamente, é o pombo correio propriamente 
d ito, possuidor dos dotes de seus antepassados, 
elevados ao maximo de perfeição, graças ás 
seleções praticadas cientificamente pelo ho­
mem. 

Como os seus acendentes, possue o pombo 
cor r e io atual uma conformação que deve ser 
ideal e que estudamos no capítulo que se 
segue. 

CONFORMAÇÃO 

Para que um pombo corre io seja ideal é ne­
cessario possuir uma otima es tr-utura e bons 
motores, sendo, pois, a melhor confor.mação a 
que permita ao pombo um bom rendimento 
sem grande fadiga. 

·· Passemos, pois em r cvisln. cada uma das 
par·tes componentes dessas pr eciosas aves, des­
Cl'evcnclo a conformaoão ideal de cada uma. 

O peito - D ev e ser la r·go, arredondado, sa­
li ente e muito desenvo lvido tanto no mac!Jo 
como na f em ea , o qu e indicará possuir o exem­
p lar, sacos aereos e muscu los fo rtes e bem con­
forn;~ados, sem os quais são impossíveis os vôos 
de longa duração, que requerem grande r csis­
tencia por parte dos animais. 

Co1·po - Em uma só palavra: deverá Ler a 
fórma ovoide. 

Dorso - Largo e abaulado, afim de impe­
dit· a sobrecarga de agua, quando os an im ai s 
são forçados a v oar ~m tempo de chuva ou 
n evoeir o, o que s uccde l'á com os exemplares 
ppssu idores ele dors os c hatos, qu e de vem ser· 
r cjci la elos pol' defeituosos . · 

Bico - Guarnecido de canículas bra ncas, 
li sas e pouco v olumosas, deverá Ler um Lama­
n ilo m édi o e uma coloração n cgl'a . As duas 
mandíbu las, que devem t e l' o mesmo tamanho, 
tanto a superior como a inferior , manterão o 
mais perfeito contato PO?Si vel, sem deixar p er­
ceber a m enor aber tu ra (separ ação) en tre am­
bas, pois es!Jc defe ito indi caria fl'aqucza dos 
mu sculos p ciLOL'ai s ; os i'1nimnis que a presentam 
tal defe i to, não ser vem n<'m pa~·.a v iagens, n em 
p a ra r cpr ocluzir: são animais pr·cdispos los ás 
moles Lias microbianas 

Pescoço - O pombo, quando em vôo, mexe 
constantemen te a cabeça ela esquerda para 
a direita, dond e desempen ha r o pescoço uma 
função tão importante quanto a s azas e pat,.. :::, 
devendo, poi-s, ser cul'lo, cspêsso, c mais forte 
poss ível. Os ani-mais possuidores de p escoço 
ou longos demais, ou finos demais, devem sel' 
r·cj citados, são animais sem res isl.encia. 

Cab11ça - De tamanho m édio, apr esentando 
n a sua par te superior u m li goit·o aclratarnenlo. 
A fronte deve ser larga c alla. 

01·elhas - P equ enas, devceão cs lar sempt·e 
recobertas po e mi nuscu las pPnas, que as es­
condam com.p1e f,amente . De v.rm se e ban idos 
dos pombai s os jndividuos qu e lêm a sor·clhas 
descobertas, po1· inegular·cs . 

Lingua - . D e tamanho m éd io c coloração 
rosea. A variação da coloração da língua in­
d icará comprom etimento da saúde do. animal. 

Olhos - Vivos e muilo brilhanLes, deverão 
estar colocados bem alto, proximo á abobada 
craneana. A pup ila, que de ve ser bem r edonda, 
estará situada acima de uma linha fic tícia, 
traçada, partindo do prolongamento da fenda 
do bico ,e terminando ma is ou m enos na 
união da cabeça com pescoço. E s ta particula­
r idade é de maxima impoL'Lauc ia, po is e m lo­
dos os oLimos ex emplares foi sempre encon­
trada. 

O tamanho eLa p upila tem igualmente im­
podancia capital, pois, os portadores de pu­
pilas g r·andes, são animais apenas utilisaveis 
para curtas dis tâncias, ao conteár·io do que 
s ucede com os de pupilas pequ enas . 

D e igual valor é a defor,mação da pupi la, 
indico segur·o de degene r·ação, de vendo sm· sa­
cl'ificndas as aves de la s possu idoras, por· não 
sPr·v ir·c m pa ra a s viagens, n em pal'a a r·cpr·o­
ção. Os cúrc1llos dos o! h os em númer·o de 
c inco, a saber: pupi la, cír·cu lo de aduLação, cír­
c ulo de correção, ir·is, c quinto cít·cu lo, deve­
rão ser bem delim itados c bem n ítidos . A iris 
é a zona mais desenvolvida do ôlho consli­
Luincfo o quar;lo cr cu lo, ele coloração i~rte, po ­
dendo vat·iar· de côr e apresentando mesmo 
todas as nuances, conlanlo que a coloração seja 
uniforme, e isen ta de p igmentos c manchas . 

A coloração pa l ida da it·is, indica anemia 

Palas - De alLum propoecional com o con­
junto do cor po, serão fol'Lcs, bem muscu losas 
nas coxas, se aclclga·ssando pnr·a o joelho ; do 
joe llro nlé <i~ unhas, is lo é, L}Ct·na c pé, lerá 
uma color·açao v e r·mcllr a viva. 

Un has fo r· te. , complcLamcnte n egr·as, exceto 
nos !lOmbos brancos, qu e Lct·üu co lOL·açã.o 
bra nca. 

Azas - Seeão espessas, grandes, possuindo 
muscu los pod erosos c mui to vol umoso:; . Os 
punhos das azas, que inumcros cl'iadoees cha­
mam de lrom1bros, ser ão largas e lige iramente 
c ur·vo;; . . As azas são cobertas por penas de ge­
neros _clrfet~cnles, ass im denominadas : r cmc i­
r·a s p r·nnárras, r emeiras sccun.d(tl'ias o cscapu­
~r~ r· es . , ]:!jm um:;t- prtl<avt:a, o que se requer das 
o~ zas, é que seJam mmto forLcs, pois s fio elas 
que r epr·esentam os motores . 

Cauda - De tan manho m édio, é d ivid ida em 
dua s I~ar· Lcs, ca·da uma possui ndo seis penas, 
denommada~ ?'el?·izes. 

Plurna.aem - Deve ser· rica, mui to abun­
clan Lc c bem sedosa ; devemos ler a imJ)rcssão, 
qnando scgu eamos um pombo corre io, de esl.tll' 
o mesmo rccobcelo com v eludo. 

C01· -. E ' a m a is val'iavel poss ível, hoje po­
de:nos drzcr mesmo, sem mêdo de cr-rnr·, que 
<'Xrs lom pombos corl'cios de lodas as côres, 
rcsu I tan ~s somente uos cruzamentos efetuados 
cnlt·c os a ni mais de côres as ma is diferentes . 

Possuidor de u ma confor mar;ão fí sica ideal, 
como acabamos rlc dcscr·cver·, o pombo cor·-
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1\ Proposito da Hfederalisação das Policias" 

Pelo Major J. B. Magalhães 

Rio, l o de maio de 1!J32 . 
:W . uma questão qu e v ern pt·eocupando os 

o PIL' rtos com inte ns idacl c c t·cccntc, de nlgum 
lompo a es ta parte, a r e la tiva ú cxis tenc ia das 
polícias estadua is . 

Apó.s a r evolu ção v it o r iosa ele 1!J30, ta lv ez 
pot· que ao c:u·a ler descr·ic ionaL"io elo gover n o 
se ap~·esentam todas as fa cilidades, v ol tou- se 
a cogrtar da anomali a qu e são esses peque­
nos, mas, _:is Yezcs, bem or'ganizad os e arma­
dos ex e r:c rlos r egion a is, em vi s ta do perigo 
q~ e P<;>dcm apresentar para a un idade da Pa­
lna, forta lecendo um movimcnlo separati s ta 
qu o_ po rvcn~m:a m edre na s mús cabeças c co­
racocs bras llcrros impc r·fe ilos . 

.'ob E'SSC ponto ele v is ta, do pet·i go que po­
rler~ haver: e sob o p onto el e vis ta rios incon­
van JCn_tes 1 n~ema.c iona is, porque, pat·a o es­
lt·angc rt·o,. t~1 s pol íc ias são levadas em conta 
como excec rlo, J)il/r·ccc não haver d iv e rgê n­
cias . 

E s tn:s s urgem, pot·ém, quando se t rata de 
t·cmcdra t· o mal e as gamas ela op inião com 
lod?S os tons, desde o ma is extremado t·aeli ­
ca!Js ll?o, que dissol ve as políc ia s, ao seu an­
tagonr_co, que dissolve, não as polícias, mas a 
pt•opr ra fõrua federal. 

O problema inteecssa lanl.o a opinião que 
ha pou co nm pal't iclo poliLi co decidiu inscr e­
ve-la no seu progl'ama el e as pir·ações sob· a r Ó1'Tntula : .r ed e1·a li za ção elas pol·í c ias! 

Vale, portanto a pena. examinar- se n 
qu es tão mais um~"t vez c com algum cu idado, 

p_orqL~an~o nLé agor·a os ru mos que t êm 
s tdo mdJCacl os ú opini ão não pa t·ccem ca ­
pazes de ooncl trzí-l a a uma solução certa 
c razoavel, conven iente . 

E m pt·im~i ro Jogar·, pt·curcmos compreen­
der o qu e ~ao as polícias esladoais no Bt·as il, 
o .. em segutda, se é poss ível atl'ibu ir ao ex ér ­
crlo,_ l.ran s~ormado numa especie el e genda!'­
mcera nacronal, as missões qu e hoje incum­
bem a tai s fôrças . 

rc io deve rá set· cqui libntclo, c pa m is to deverá 
LCL': 

1) a altura igual ao cumprimen to; 
2) a. a ltura igual á largura. 

. Quer . dizer qu e o pombo perfe ito terá a 
drs tánCi a que v a i da extremidade anterior elas 
pa~as ao ap ice d €l caber;a, i~ual á dis láncia 
cx1sLente entre a ponta anter iOr' do ester no e 
a extr.emidade da cauria; como, do mesmo 
~.odo, ~ever~ f.er a largura do peito, igual á 
drs tánc ra ex1 s tcnte c ntee a ex tremidade ante ­
eior das patas e o apice da ~a~eca. 

Para efetua.rmos essas med1çoes, afim de de­
terminarmos o equi líbrio do animal, u ma con-

Em sua essenc ia, as poLic ias estaduais não 
~ão necessarias como uecor rem naluealrnentc 
ela cxis tencia da F edceação Bt•asileil'a, esllo<;a­
tla desde a colonizac.ão, contrar iada n o lmJ)C­
rio c r ealizada na HE' publica e que aparece 
indicada pela propei a fórma geog1r.afi ct\ do 
país ... E las rcpl'esenlam a fõrc.a necessaria 
aos governos das unidades feclet·adas, sem as 
quais sua autoridade fi ca, nos r espectivos Ler­
t' ilor ios. diminuiria, sua autonomia r estr ita c 
s ua ação prática r eduzida em r esultados, c 
di ricil. . . · 

Não se d i seu Lc esse ponto, mas os que prc­
Lcnclcm apar at· o pe1'igo sepamtista argumen­
tam que tcú s nccc:ssiclacles de {ô1·ça dos gover­
nos estacloa is podem ser sa tisfeitas pelo exée­
c ito . 

, ' im, mas acar r·otando gr aves p reJurzos . 
Em peime iro logat·, o ~x;ét'cil? ~1ão faria O L~ ­

Ira. cou sa mai s que poltcWI'. s r 1sto se reali­
zasse; em segundo Jogar, perigo !f!aior e ma is 
grave inconveni ente, ele passal'Ja a. ~er en­
cat·ado como f ôrça local. Sua r epart içao pelo 
le rTitorio Leria que aLendet· fortemente ao 
aspecto policial. poi s certos Eslaqos, como Per ­
nambuco e Baía não se poderiam con ten tar 
com a presenca de um ou dois ~atalhõ~s ~om 
c(eliv os o?·ç&m enlar·ios (anomah a. brasiiPu'a) 
u-z.en or es qu e us m.inirno~; cenLr~s como. São 
Paulo e Minas demanda r iam cfotrvos ma rot·cs 
que o H.io Grande, ele . B dê~se modo a;; t~rc­
Yisões r ela tivas á defesa n acwn.al, ver - se- Jam 
set· iamente compeom etidas ... 

Pat·ecem tais cons id er acões suficien te)'; p:l.ra 
evidenciar qu e nãp é possiv_el _subs titn ie. ~s 
políc ias pelo cxéecrto, salvo s1 nao se acl rmtrr 
a hipotcse c!P au.e1'1'a exte1·na . 

E xaminemos agor a a ou tra fórmula que apa­
t·ece. a qual se r·cdu z ao seguinte : os E ·lados 
Lcm · a políc ia qu e quel'em . ou pode_m pagar. 
nías o govêrno f ederal , por mlerme~IO do l'lf!­
nisLerio ela Guerra, póde por s~u l ryrc al'bJ­
t!'io intervir c jogar· com as umclades ou ele­
mentos dessa tmidaclcs de um Es tado par a 
outro, etc .; em r esumo, as 1Jolicias estaduais 

dir;ão é princ ipal: es tar o animal em abso­
luto r epouso ; caso contrário sería mos leY"aflos 
a cometer geaves er-ros . 

Descri tas, pois, el e um _!110clo assás resum i~o 
a oeigem c a confoemacao do pombo cot~eCJo 
atual , passaremos a _tratar c~m todo o canu~o 
r equerido, no proxim~ caprtulo, da ~u.estao 
da orientação, êsLe _sentrdo, talvez, ~spec~a l, que 
colocou estas peecrosas ~ves em s!tu açao v.r'i­
vilcegi ada ontt'c as dem? ts, ~ausand?_ m e mo a 
admi ração de quantos tem tido ocas1ao de pt·e­
senciar, ou de sa·ber de su as f açanhas . 

(ContinlÍ·a no proximo núme?'O.Q 
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seriam inte?"mutaveis. . . A nós se nos afigura 
praticamente irrealizavel essa modalidade da 
questão . Que de conflitos en tre o govêrno fe­
deral e os estadoais! . .. 

A qu em obedeceria a políc ia no caso de or­
dens con traditarias, em caso de desavenca en­
tr e o poder federal e o es tadual? 

Por conta de qu em s eria paga a fôrça, ou 
elemento da fôrça poli cia l transferida de um 
Estado para outro? O Estado de origem? O do 
destino? O govêrno f ederal ? Essa ú ltima hipo­
tese é a mais logica. 

Mas que manancia l para os praticantes do 
fi! hotismo poli t i co!. .. 

Ha, porém, uma outra solução mais s im ­
plista que tambem não póde evidentemente 
subsis tir, como se conclue pelo que jtt fo i di lo: 
- a que manda incorporar as polícias no exér­
cito, pura e s implesmente ! 

Aí ba doi s aspectos: ou se far ia la! encor­
poracão, cons iderando as políc ias como lropa 
auxiliar, oenda1-:rne1·ia (ede1·al, e n esse caso os 
governos estaduais não desporiam da fôr ç;a qu e 
n ecessi tam como un idades au Lonomas da fe­
deração; ou n enhuma distinção se fat·ia entre 
elas e o exército, e n essoutro caso o qu e se 
passaria de fato era a supressã{) das políc ias 
e o encherto no exército de seus quadr os e ho­
m ens ... 

Na prime ira hipotese o orçamento f ederal. 
ficaria enormemente assoberbado e v er- se-ia 
ainda mais influenciado peÍÕ espírito politico 
r egiona l, ele. Na segunda hipotese, precisa t·e­
mos anali sar? Em todo caso que pense um 

pouco no m ecan ismo do ens ino mil itar desde a 
E . M. a té a E . E. M .. . 

EvidenLcmenlc, nenhuma das soluções até 
aqui apresen tadas r esolve a qu estão . Paea re­
solve-la precisemo-l a . De que se t1·ata? Em 
ú ltima análi se, não é tirar ás unidades da Fe­
deração B 1·asilei1·a os instrumen tos dos seus 
governos, mas evitar qu e esses in s t rumentos 
possam const ilu it·-se em pe rigo pat·a a unidade 
nacional, sob lodos os seus aspectos, o que se 
procura obte r . 

I s to põsto, a resposta s uxge im ed iatamente . 
Os Estados devem ler a fôt•ça policial que 

lltes é necessnr ia, mas o aovênUJ (ede1·al, t·cs­
ponsavel pela unidade nacional e int('lgr iclade 
da pa tria, controlará a 01'(Jetn'ização dessas ( 6?'­
ças, em s ua compos ição, em s ua instrução, 
em seu armam en lo, em seus efetivos, eLe., 
e tc . , de mod o a evitn t· o per·igo ela ex istencia 
de exerc itas es taduais c a faci li tar a sua uti­
li ;mção em caso ele cgue rt·a extel'lla. 

Nenllll ma outra. solu ção rí reali zavc l, a menos 
que não t•e lrocedamos a tlm r eg imem unila­
t·io . E isto, num país ela extensão do B1·asil, 
com sua escassa e mal cf is teibuidn. popu lação. 
com suas comun ica~;õ cs, ele . , é gJ·::tvc risco de 
desmembl'amenlo. 

A tuniclade b1Yt.sileira É i\'fAJS MORAr, DO QUg 
PJSICA c lem qu e ser cada vez mais ,ou deixará 
ele ex is t ir . 

Qu c a nova cons ti Lu i cão sa iba dar fórça e 
pode r· ao govê rno forl CJ•al sem negar a de qne 
PI'Ocisa o govêt·no estadual .. . 

A GUERRA E A POLITICA 

OS ELEMENTOS DO ÊXITO, AS FORÇAS MORAIS 

A importancia elas fô t·cas morais dis pensa 
desenvolvimentos; elas constituem o primeir o 
elemento do êxito ; são elas que vivificam as 
fôrças materiais. Indispensaveis ao chefe nas 
decisões, como ao soldado na execução, elas 
nascem evident~mente do patriotism o c do sen­
timento de hon ra; baseiam-se· na bravura, na 
tenacidade, n a vontade de v encer, no espírito 
de sacrifício; traduzem-se na diciplina e na 
. solida;riedade que gar'.antem a acão do co ­
mando e a convergencia dos esforços; acrescen­
tarei, ainda, o espír ito de ini ciativa, fórma su­
perior da disciplina. 

Essas fôr ças morais estão no s ubconciente 
de todo o homem animado dos dois sentimen­
tos ou e enunciei em primeiro lugar: - o 
patriotismo e a honra, mas su a expansão só se 
cons egue pela educação militar. Compete ao 
chefe desenvolvê-las, sustentá-las, e, nos mo-

menLos dec isivos, cxacct·bá-las . Mas, como a 
gu er· r·a modern a é uma guel'l'a el e povos, a aLi­
Lucle ela Naç.ão influ e na fôJ·ça moral elos com­
batentes . O desen vo lvimento das fôrças mo­
r ai s eleve, então, estcncl et·-se ao pa ís inteiro. 

Mas, in tervóm, então, a qu estão elas pai­
xões poli Licns, fe cqucnlernenle desLnlicloras do 
es fôt'Co moml que deve conduzir á " União Sa­
gt·ada" . 

S i, em 1917, uma vaga de depressão passou 
p or sôbt·e a ft·ente dos exerc itas fl'anceses foi 
porque uma Pl'opaganda ltab il e perniciosa, 
f eita por seus inimigos em cle tet'minaclos meios 
poli tico.s, ve io abalar a fé da re taguarda . 
Quando, em 1918, o exército a lemão sossoht·ou 
definitivamente, foi , em grande parte, porq11 o 
a re taguarda não r es is tia mais . 

(A Gue1•1•a Modmma - Cm·onel Baudouin.) 
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CO~IBINAÇÃO DOS FOGOS DIO COUBATE OFENSIVO 
Pelo cont. Daillé 

T radu zido da Revista de Infantar ia franceza pelo Cap. NILO GUERREIRO LIMA ("') 

O olaque no escalão Batalhão 

A nocão dom inante é a "base de fogo " . 
O esf,abP.lecimc nto <le uma "base de fogo" 

é com e l'e ilo uma m ed ida O'brigator ia imposta 
pelo Jtegu l-a.menLo (ns . 150, 555 e 561) não 
sómenle no d cse.rnbocae de uma base d e pa!'­
Li{la ini c ial , ma s a inda á ch egada sôbt·e cada 
objeti vo ('bases d e fogos s ucess.ivos) . 

A "•base de fog-o" compr eend e os órgãos rlc 
fogo de i11fanfaria mantidos, peovis oriamtn te 
em 'flOSi!;.ã o pa en 1·es ponclcr a uma. d uv:a n e­
ce~si_çlade, col'L'espon denLe a uma dupln 
111ISSaO. 
. 1°) Apo iat· a_ Pl'Ogr cssfí o d o alx.1•q ue, neul ra­

lizanúo ~s r es1s lcncias .ini m igas que 01la po­
clCl'<i enconl r a r e pro f pg·e nclo seus f.lan cos. 

2°) ConSCl'V:l L' o f Cl'l'C110 o cu par! o em caso 
rfe ins ucesso ou ele recú o elas tropas lan cados 
ao a(,a,quc. 

.Sôbt· c ~sa.s . duas mi~sõcs ge1·aes, como sô ­
ht·r o 1)rm c frn o mrsmo do cs tnbc lcc im enf o de 
uma "base d e fogo", Lodo mu ndo es tá. dl' 
acôrdo . 

Mas nos pa l'PCc qu e ccrLos erros são fre­
quent em ent e come tidos . lanl.o .sôlwc a consti­
fni cão cl C"? la " hnM fie fog·o" c s uas po;:s i·h ili­
darlPs c!P l nsf a lac.ão qnnnfo -sôh i' C' n exf>cnSfio c 
a du l' a crw de s11n cfi cac iin. Alp;Hma s rr fl e­
xões sôh rc Pss.cs li i f{' r en Les pont os i ulgn mos 
incli spen savr is. pnra C0t:'l'ObOL'a l' C' complrf a.r· 
ns o-hscrvnçõcs .i urliciosns qu e tem s ido puhl;­
cados Pm rPa-çãn co nl.1' a ahn s ivns t.cnclenci'l$ 
(v(W nr f igns tio COL'Olll' l T onn PI. e fenenfe-c:;­
rone l B crn:wd. nos númet·os rle ,janPiro c agos to 
rl r. 1930) . 

Cnnstitu i r:ãn da " úasç d f' forJo" 

O llcgnlamcn fo p r<'Ci>'a s Pm amb il!'n irladl' 
poss iw l (n. 150) Qt iC' n "hasr dr f ogo" com­
!JI'Cr·nnr "1wincipalm cn t r m cft•a'l ha.cJoras" cru" 
fot· mam "n os~afnrn " c "rventnn l rnente 0s ca ~ 

NOTA DO TRADUTOR 

Ao tr·aduzit· o J1rcsen tc a r t igo, t enho p ot· f im cha­
mar a aten ção d os infantes estuõiosos p a ra uma n ova 
lnterpre tacilo elos textos r egu!Rmenta r es quo tra tam 
elo fof!'o o fc ns iYo - a d vogada pot· Infan tes f ranceses 
que flr. e r a m a g uc tTa c elo va lor do Coma nda nte 
P>tl llt'·· Coro ne l Tonnct . Tenente-Cor onel Besnar el 
Comandante Bouch acourt, etc .. et c. 

Meditem os. llOis. !'lôbt·c o valor dessas a firmações, 
afi m ele colbit·mos tambcm en t r e n6s os mesmos abu­
S<Js pnl.ticados. a liús. em maior escala p ela falta d o 
uma cxl)c riencia r eal. 

U t·ge acabar, de umn vez para sempt·c, com uma 
sé t·ie d e ilusões. nacidas em "ccr cb ros csquematicos" 
que só vêe m ( em tempo d e paz, ê cla ro) , através a 
lente de um otimis m o perigoso, tudo multo s imples e 
ordenado como ... " pa p el de música". 

nhõe- c morteiro-" (ns. 36 - 589. 'l5 e 627) . 
"Sua con- Li lu ição, · na a cão e seus desloc:::­
menlos são r egulados pelo comandante do ba­
t.al hão" (n . 544) . 

Porqu e mol.ivo enLão alguns "iluminados" 
in l..cl''))l'e fam erraclamenLe essa~ prescr icõ::s 
f01·mai s, tendo a mania d e consLitu ir "bases ri P­
foo-os" no escalão companhia e com F. M.? 

Cc1·tamenle na com1panhia o- p elotões c ~s 
unidades d e m etl'a lhado·ras .poslias excepcio­
na lm rnlc a d i pos ição ela companhia c q ue 
compõem a rcserYa. "podem sempre reJeber 
missõc>" ele apo io de fogo ou. de ocupaça.o do 
r eneno ,. c são u Li li 7-ados "seja pm'a cobr1r o:; 
f lanco ·. seja. para apoiar a ;progt'essão" (nú­
mero 5 1 O). Podem ainda, desde qu e o 1.er­
reno o permila alit·ar , sem p er igo, ·por c1ma 
r! OF .clf'mcnlos qu e os pl'éccdem (n. 1 !t6 ) . 

:\fa s em n en hu m caso o Regulamento atll o­
ri "'a a df\nom i•na r "base-s de fogoo" a . essas 
comhinn'!:õcs f oduifas, locais, passagem\ t' 
conslan tcmenl c vneiavús. Um fal nb ~1 so rle 
pa!aVl'aS fal' á fa\:it• O verdadeil'O sent1d0 d a 
expi'essão "base de fogo" e eqnivalc .~ con­
fundir numa ol'fiem ele idéas analoga. o acom­
p anha.mPn lo imedia to" ele cert.as frações rl c 
ad.il h a ria com a a cão po tente e cooNienada 
elo>" grn pa m cnfos dr "npoio dirclo". 

~i n5o se f iYcr es>"c c uicln·rlo IJ)oliemos ver y m· 
r.om.andanLc ele 1)eloliío desde que f aca atwa1· 
2 F. M. c 3 V . B. <'m pr ovei to de um. d?s 
se u. G. C. ficar co nvencido qu e que const ti Uiu 
u ma ha se de fogo . . . 

Jnstnlação d<1 base de f ogo 

On e o Rrgu;la.mrnf o imnonh a ao comaJHlantr 
rlo 'b:'l l a l llfín es fah!'loecer "rm tnrlos o:; ra;:os" 
nma hasr clr f ogm: (ns. 150 c 555) f . podr- s"' 
d iZ{'l'. uma bôa r nu ;:a . Com cffe if o rm todos M 
caso..;. ot-: mor fc il'OS poderão aLirai' pOT' cima dns 
f.ropn>" amigas e ns mrii'n lhadora s. s i n rcessa ­
r io. nnnqn cinm o a taque e n~egurarn a con­
c:crYac:ãn do f e1'rcno ocC11pa<!o . 
- i\fas q ne se cs pel'C consegui r "em lodos os 
raso~ " fazer atirnr -as .cli fn s m cl l' al harlor as "I?or 
c ima d o cscn lno de fogo ou a t.rav~z os srn~ m­
tr1·ynJos " rl e n>an{) ii'a a " lhe ab1'1r o ramtnho 
por ti r o.<; m elh or njnstaclos que não p odem ser 
os seu;.;" (n. 150), eis nma n[fi?'117(1Çáo que 1Jro­
cedr> ce1'fa mcnfe de 1t mohm!smo rxÇJ(JC?'ado . 

Nôs !E•mos já in<l icado (Ti cv1sta el e .1unho de 
19::1 1) a m11lliplas razões qur, no combalr o re­
s ivCl. fot·nam lai;; t iros dificri s c a l e:1Lorios : 
~ecess irlafl c rlr uma liga~ão a, YisLa ·nirf'r fa, im­
,poc;s ibi lid aclr do tit·o afl'av clz os i:-~f Prvall os nor­
mais pouco np6s o rlescm.hocnr ela bas e ele l>ar­
t.idn .. <:OJl !lic.fu\s m ull i,plas .rio titt'O "no mais 
pl'l'lo" POI' cimn elas ft•opas ... 

Com efei to, 6 faci l comprr-cnclcr qnr ac: 
mP~enlhnrlol'ac; da hase dP fogo não poclerãn agir 
eficazmente. ulilime11Lc e sem pel'igo em pr0-
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YOito imediato dos esca lões qu e p rogr id em 
sonão -em cas os fn.vo J·a.veis, onde elas seL'ão 
insta la'()as sO bL'-e uma pos icão dom ina nte c onde, 
ntrc ·elas e seu s obj etivos, o terreno apre ­
senta uma.clepressão mai s ou m-enos acentuada. 

Em volla clêsses c asos favomvc is que, ali ás, 
podet·ão set· fl'cquentes, é, muiLas vozes em vão 
qu-e se pr.Qcurará a s olucão ;prática de um IPrQ­
blema scmrpro ·CsLudoa-do mas •por vezes inso­
luYel. E D e us n o. livt·e de confundir com ::ts 
possibilidades 1·eais elo campo ele batalha us nlu­
cinanl es invenções ele certos { azecl01·cs ele squc­
mas. 

E{icociu ela base ele { oyo 

'l' r a l,cmos agora {)c faz ct· uma iriPa exala do 
que se pódc t·azoavu:1ncn Lc oblcl', no cspar;o e 
no tempo. {!c uma hasc rJ e fogo. pe-~·.fc il.amenl.e 

· in ~ l alada . E' sobrludo sõ·b ec êsle ponto que 
será. mn i I o perigoso lel'- es um excesso de b c­
las ilusões . 

1") 1Yo csput;o : O Itcgulwmcnlo fala em neu­
tralizar " por fogos s u ficicnteme nLc 11utri<lo:5" 
(o. '140 ), " a )>a.rLcs elo terreno qu e se julga 
ocupados ou s implesm en te s u ·peiLos" (n. 150) . 
"os locais pl'ovavcis e possíveis dos órgãos de 
fogo inimigos s uceliv eis .ele embaraçar a .pro­
gressão" (n. 556). E desde ·então ninguem d e ixa 
de imaginar uma base de fogo, impoelu'lla,njo 
com ~Seus 'Pl'Ojclis todas as cobeeLas do terreno 
que podem ser perigos as . E·is uma bôa ilusão. 

Com ofeiLo o Regulamen to diz tambcm que 
" dclcrminar os loca i · .elos órgãos de fogo do 
advcrsario é um problem a -essencia l " (n . HO ) 
o qnc s ôbec (}Slos Ól'gãos deve-se agi L' de pee­
ferenc ia por "concentrar:ão el e fogo", s i se dc ­
,·eja "·domi ná ... Jos :;ogu r am cn.Lo" (n. f!t3). Ot·a 
quanLas -conce nLNlr;ões p oderemos pt·áLicamcntc 
fa.z-e.r com Lecs \SoC{)ões AILas {uma- 6ecc,:.ão 
será c.m princíp io c -pot· n ecess idade absoluta, 
a:bsorvi-da p or s'lla missão princ ipat. : atirar 
oonlea aviões) c uma. SccçU.o Mor tei-ros ? Não 
mais <I<> quateo ou Qin co sem dúv ida. 

Mesm o que rcouncicmos a osso p roecs~o 
cxcelc.ntc mas o n croso, c -dcr•mos a carla (ll·gão 
de fogo (s-essão Ml.r . ou P~r e canhõP.s) 11m 
o-bj·ctivos cl i ~tionl -o , qua;ntos dêsscs objetivos po­
deremos batee? Oo-ito a -dez 1110 m aximo, isto n, 
um opuco m e nos qu<-' uma U'nica companhia 
i nim.ign om ramas a u Lomatica.s, poderá l?oloc~r 
em .p osição. E is to sct·á certame nl c m suf;­
ciente, na m a ior parte dos casos, :para cobr1r 
a p1'io1'i Loclas cobertas e dobt·.as rio tem·c.no. 
qu e na zona de ação .elo 'batalhão poderão cn­
<lobrie engenhos mortífe ros inimigos . 

Nossas condi ções, não c.eêmos ser dcsmcn·­
Lidos s i a.f ir m amos qu e tudo que se podceá fa­
zee {o encheT de pro-.jeti.s alguns loc~ is 2J7:a ­
cisos onde se tenha assinal ado 1·estst·cncws 
('{ r: ti 1Jos; com efei to é sôbre essas res is ten cinE, 
o não noutras par tes, que applicarem os os fo­
go,; si r e d&'lej a que eles sejam efi cazes. 

2•) No tempo : O Regu lam ento fala de " n eu­
IJ·alizacão p çeeventiva" o d e "apô io ta mbe m 
lão in i'11lei'I'upfo quanto poss ível " por "basns 
ri o fogos sucess ivos " (n s . 150-248) , el-e "pro­
gl'essão coru:;tantemc ntP preparada e proteg id a 
por fogos" (n. 2 ll6) clo " apô io de fogo con­
t inuo" (n s . 555-561), etc. E desd e então n in--

guem d-e ixa. de imaginar uma base de fogo at.i­
rando pe1·man enLemen Le -du ra nLe to da a du!'a­
r;ão elo ·a truque . Eis uma out1·a ilusão. 

Com efe ilo o r cgula men lo diz a.gsim -
o isto não ca usa . n enhuma dúvida. - quo o 
apô io dos fogos qu e neutra li zam as roo is len­
cias não ofeL·cce r -eal inte.eessc senão satis­
faz-et· " a (}Ond ição da Lropa assarltanlc poder 
cxp .ot·a J· ;;-em demora os ef.eitos desses fogos·· 
(-n. 1!r3 ) . D'.auf.t·o lado o que o t' (}gulameii!.o 
não diz. m'<l: nós o tomos s u fici cn Lem cnLo dc­
mo nsLJ' a(lo ( 11evis fn de Maio, 1931) é qu e o 
{ oyo JWlcntr· (; in inle1'1'nr>l'o e mate1·iolrncntr. 
i ntpossi vel tan to em rar.ão elo aqueci mento elo: 
can·os como pelo cons u mo de mu ni ção . 

~<'ssas concl it::õrs não ceômos ser clcsmen­
liclos s i :llf i1·mamos q ue tudo qu e ,podoremo;; 
fazPI' ; clescn cculem· as 1·njadas cw·tas c v i.o­
l cn tas em. ce1·tos 1nonwntos p1·r:risos, nos mc­
menl os onrlr as LI'Opas assa·! &antes "-cslão em 
con di ções rle as ex-pl or ar som cl-cmoJ·a pa-ra ga­
n ha t· o Lel':l·cno na fi'CnLo" (n . 1 Ir O) ; com cff'ito 
ncssrs momrnl·os .r não em outros qLw se fará 
nrcr ssa t·i o n r n l.ra li z-ar· os ór gãos rir fogo ini­
migo. F= i cl C'sejoamos quf' o ti?·o scjo 11-t·il. 

Em. rlc{'iniliv n 

Prcl iJ· ú 11 111a hasr rio fogo.c; qu e "ntirr prr­
ma nrn f-r mcn lc" pa.ra !'ral izar a "nculral izacão 
(; r cv{'lnlivrt rias pal'l,r s cio terreno de ataque, 
qu e s r .iulg:a ocupada s ou simplcmcnlc s us­
pe i las" ( 11 . 150 ) é exigie fl cll a uma cansa irn­
poss h •rl , sn)W1'{lnn e '[Je?'i(fosa: 

- im.J10ssovc l. por qu o pêl·as razões !ccni­
cas (núm ero c rliv-crs idade d-e n1·mas qu e ~o 

.põe rm ac,:i'ío . . ra io r!c Micac ia cl r onda n ma . 
·pnss ihil irla rlPs t'rrlu zi cla s riP I it•o raniclo, '1 
arpi'Ov is ionnm cn I o I im i I arlo cJ.r, mnn icõc.c;) rt 
rt('fín rfn lJ11sr: de { nyn ri cs leitamf'nl c l imitar/o 
f'm . f'Xf rmsfín r: rlnra('río. . 

- su.JJrn ·{l?trr. ·pm·qu c 'li o inimigo não lcm 
porJirJo. ])OI' inópcia. fazer n.vancar S•CUS Ó l'gfi o~ 
rir fogo essencia is r tem s ido pOll<lO h ahil em 
rarn011fla r. ns pontns mais suS]JCitns do f.rJ'­
I'rno ·rir nlaquC' sf'rii.o ns mrn os ncnpodos e 
rl rosrl r rnlão g"l'andr ouanl.iclnrle rlr mJrni ç- ã,) 
sr dL r]r,:prnrlirla em vão. arn tiros f/1 / C nãn s(•­
l'fín 11t>m. cfir.o:;es nem u.tt>is. 

- J1CJ'Í(fnso. poi'OLl C faz onrlo aLi J'at• prrmn­
lr1 rnmr.nf.c. s/\h1· r alguns oh ictivos fix a{! os 01'~­

v ia.m r.nl r r srgnnrlo mn n la no rigirlo neeco n­
r rbiclo, I orlas as a1·ma~ cl il"ponivris . al' l' i ~ca-sP: 

rl e 11111 lado a frnclrT par a u m r-cs JJ!I acl o mon.~­

l.r nos o - os s.Pns proprio~ fogos an rh r·a.m 'o 
""l:m" rio a lnanr p detem srm nrrr,ssirlaclr a 
nrogTPS·;::'í o Prn v{'r. rl c a f-ac ilila P: rl'ou lro lnrl:'r 
afrniJ· sôlwr ria ,: as rPacões violrntn s r!o fogo 
arlvr1·sar io r ri r o-<: vrr recln r.i rl n-~ n im.no f pnr. in 
no moment o ·exalo rm nu r .~·r n s fir·os sP. tor­
narão inrlis ]'}ensaveis. eficazes r nl e is, sr ia sô­
hre essrs ohjrtoF=. scja sôbro ou f r o;;. rl r-sco­
brt• f os arJÓS. 

Oea . {o preci·sam rnte sôhr e os lrs últ imos 
obi{' tivos. is to é. !"ÔhL'r oc; órgãos de fogo ini­
m ig-o nfio cu iclarlos n1·évinmen tc f' CTll P sr rr­
vclam cln J•a.nt r n nrogl'essão el o ataou-P.. pat·n­
li r.anrlo-n. onP a acão i.ns tanl.an en ela base dr 
fol!o sf'r ~ ma is nrcPssar ia. p ara "abrir o ca­
minho an Pc;calão de fogo por ti ros melhor 
ajus tados" c r mais .p ot.en Les (n. 150). Com 
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efeiLo a intervenção da Arti•Jharia cont.ra tais 
impossível de obLer ; cnquanw ela será sem­
objetivos será sempre longa, e muiLasc yezes 
pro fac i! a -pedir, e mui taiS vezes real izavel, 
cont.ra oroórgãos de fogo inimigo cujos locais 
são de inicio conhecidos com certa ·Pl'ecisão . 

Em cons·equencia, ao inyéz de impõr a base 
de fogos de infantaria uma missão geral, ilu­
soria <ie ·'bonifat·" o terreno de ata.quc, in­
compat.ivcl com a sua vor<iadeira poteucia c 
pouco con.formc com sua vcrdadeim utilidade. 
deve-se f ocalizar em .princípio que ela é en­
carr egada. de n cutralizat· pl'evenLivamcnLe so­
mente os órgãos de fogo inimigos, cujos locais 
são conhecidos prcvirumcntc e qu e não foram 
dados oomo obj etivos à Artilharia, mas que 
depois ela se mantém em vigilancia sôbre Lodc:; 
os pontos s uspeitos, pt·cs t,es a neu lralizar in::;­
tantaneamc.ntc os orgãos de fogo inimigos que 
se l'evc:;arem ·dumnLe a progressão de at~quc . 

. Esta vigilanc ia disct·ot.a da maior parLe pos­
SI\"Cl da biiSC de fogo, com o trabalho s ilen­
cio::;o de pt·epnl'Ução c observação que e la 
c~mp_ot·ta, não satisfará certamente aos pat·­
LldnrJOs do tumulto que confundem o ruido 
com a oficacin, c seu so nho com a evidencia 
pedindo á p obre infantaria o "lt'ounnel-feuer'~ 
que a Artilharia do ~empo de paz não pódc 
mais lhe oferecer . Mas nos .parece que ela 
L'C&pond c a uona concepção sadia c logica, onde 
o senso das possibilidades e o simples bom 
senso tom mais logat· ·que a ilusãG. 

iVo escalão companhia 

_No qu~dt·o da companhia cncontt·a-se a no­
tao dom manto : o escalão de { oao. 

O uscalão de fogo que é "consLi tui<lo pelos 
pclot.õ~ de 1" esca lão das comp. de fu zilcit·os" 
cucanegada.s de. co nduzir o corubat.c", respou­
dc ao cuidadu <le assegurar a plenitude Jc 
Jugo - qu falta ú ba-se de fog{) cmo aca­
bamos de ver - isto é, ·'<ie guamec01· a l'l'cuLe 
com Lan~as armo.s uulomat.icas qua.utas sejam 
nece<:;saeJa.s l)Ul·a que o fogo não apresento la­
cunas" (n. iH) . 
~ão ir<t3ist.irom os sobro as. foemações e as 

manobt'U'S do Escaltw de {oao. i\las c llama.ro­
mos a âl en(,iàO sobre seu lllOdO de at;ão que ua 
lugaJ·, na ho1·a atua l, a dcplot·ave is abu-sos . 

A(.'«o (JC1'ul do l!:sculão de { ouo . 

O mud~ .~c ação do Escalão de f{)go, é, em 
n?SI:la op1_nmo domi nado pelo pt·i·ncípio css-on­
cml seg t11nte, fortemente fL"i sa<lo pelo regu la.­
nwnto (n. 165) : 

"L evar ~cm,pr-e para a fre.nLe e aLé a abor­
d1lgcm do inimigo, seus meios de fogo, por 
toda pal'Le onde o movimento é tl)ossivel" . 

Disso l 'esulla qu e cont,t·aL"iame nLe a uma 
rloutt·i·na nefasta qud se cspallla. dia a dia u 
escalão de fogo não deve alil'a t· senão om c~o 
de n eocss idadc absoluta . 

Com ef e ito atirar não ú ";:cvar pam a frente 
seus m eios de fogo "; é ao couLL'Ul'io prival'-S.! 
de ·uas muni ções, que são preci·a mcnto tlS 
meios uc fogo indi pcnsaYeis e preciosos . 

O idccd não é .pois se vet· gt·upos atirarem 
enquanto outro· avancam. O ideal sceia, .to 
eontt•aeio c sem cout.t·aui ~ão, que s ob a pt•o-

teção tota l da base de fogo e da Artilharia -
ou dos em·t·os - o escalão de fogo podes.se ir 
ocupar o {)OOtiYO sem gastar um cartucbt). 
De faLo é sóbre ele que a pleniLude de fogo 
lhe será neoessaria, .para conservá-lo. Si, du­
ranLe a peogressão, o escalão de fogo esva­
siou as cal'tucheiras e as mochilas, ele po­
derá atingir seu objetivo mas o menor conlra­
a.Laque imedial{), inimigo, o desalojará facil­
mente e ele Let·á trabal hado em pura perda. 

Eis aí o que a ecq}eriencia da guerra de­
monstrou em Loda ocasião. 

Ação m.inuciosa do Escalão ~ fogo 

Enlão, o conjunto do escalão de fogo pro­
gt·ide em -princípio "sob a proteção dos órgão;; 
de fogo que atiram em seu 'Proveito" (nl 459) 
e sem se scrvi1· de suas armas. 

Sómenle, diz o regul3Jlllento, as unidades <] (;­
Lidas por uma resistencia afcnam-~ ao Ler·­
I'CDO c se csfor~; am para a neulrallzar pelo 
fogo (n. 24.6 ) . 

Ainda d evemos notar que esta ·•neui.L'aliza­
ção " será muitas vezes problemaLica (a ex­
pressão "ex:forcar-sc para" mostrar- nos que o 
sões que muitos ·'apos to:os" . El_a se con~e e 
RegulamenLo tem a esse respe1Lo menos Jlt~­
s ituado diante de nós e que as ~uas P~l­
meiras rajadas não nos tenham fe1to mu_lto 
mal. 1\las si se Lrata de uma arma que a~n·a 
em flanqueamento, a progressão se 1.9rnará Jm­
rigor si somos delid{)s por um órga.o de fogo 

Nesses casos, aliás, a primeira dificu•ldadc 
seJ'á dú locar -exatamente es ta arma sObre L' 
terreno. Isto é muit,o mais .penoso de se con­
segui·!' no combate do que nos exercícios, p~e­
quo a observação se fat:á com J?lenGS_ ousadw.; 
porque os clru·õc.s dos La·os J."CaJs serao menos 
vis ive.is que os outros e Lambe.m porque . os 
projetis dão fa lsas indicações da origem do tu·o. 

Resulta da ex.poriencia que é a progrc:>são 
das unidades não s ubme tidas ao fogo, que irá 
fazer sair a rcsis tencia, o mais segm·ament.c 
c com menos custo. 

Assim se jlllSLifica esta presc.riçã.o regula­
mentar, muito judiciosa, que condena a al­
lornacia s isot.cruat,ica dos fGgos e <los lanços­
queridos <lo muitos ins.LruLot"CS e que é Laru­
bem fort.omenLe fugida: (n. 246). 

" As unidades não detidas continuam a pro­
gl·edü· . . E ' procurando constantem.eu!Jc cum­
pt·it· s ua nüssão o ganhando Lct•r·eno, sem ~e 

1·egular u~ m1. pêlas ou~t·a::;, ma!S . assc.gut'auav 
suas l igações, qu o as un1da.dos v1smhas se dc.:;­
embal'açam mn is eficazmente . " 

.E 'o LH·inripio m csmu da inii lLmçiio. 

Em 1·esumo 

A ação do Escalão <lo fogo é anl.ciS de tud·) 
uma ação do movimento. LeYar alé o objeth·o 
assinalado todo os seus meios de fug·o (ru·mas 
0 munit.:õcs) La! dc,·c set· s ua pt·eocupnçã.o es­
sencial. 

Cada um <los $CU elementos p eogl' ide tanto 
qnanto po.ssivol ·em ~ set·vit· de suas armas . 
Ela não abt•c o fogo--c 1 · to o r-<'gulamcnto aind.t 
o di1. -- ::'PllÜO qu;~ndo lhe 11:lo é mats possi­
Yel U.\ ant.:aL' sem atu·nr (ns. '•1 3 c 45U) • 
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~ompensação completa do compasso de agulha magnetica "MOHEL" 
Pelo 1°. Ten. A. Benjamin Quintella, Instrutor de Navegação 

Ha na Aviação Mili tar, dois tipos dêsse 
compasso, o grande e o pequeno modelos : 
destinam-se o .'Primeiro, principalmente, ao 
observador navegador, o ultimo, ao piloto. 

O grande modelo r ecebendo um sistema de 
espelho, serve muito bem para compasso de 
pi loto . 

A diferença fundamental entre os dois 
r eside no diameLro da rosa : no grande, 120 
mm., no pequeno, 82 mm . 

São compassos de ótimas caraLeris t ica,s e 
qualidade, com Lodos os aperfeiçoamentos 
modernos, permitindo compensação perfeita 
até o desvio quadrantal. 

Entre muitos acessorios vindos com êsses 
ins LJ' umentos, encon tram- se no que interessa 
ao presente estudo, uma ca ixa de imans para 
correcões B C c 1, chaves de fenda e pot·ca. 
<.le cobre. . 

Convém sempre trabalhar, nos compassos 
ele agulha magneLica, com ferramentas ma­
gneticas . 

Antes de entrarmos . no assunto do Li Lu lo 
dês Le artigo, vamos esclarecer uma questão 
de termino logia para que os leitores saibam 
do motivo da nossa insistência pêlo termo 
cxompasso, que sofre continuamente ataque 
pol' parte de pessoas menos avisadas . 

Assim sendo, explicaremos: 
O elemento prncipal, de toda a navegação, 

estimada ou observada, é a orientação: aJim 
de materializá-la, ·empregam-se instrumentos 
varios . 

::>i esses iNstrumentos não são Lodos iguai s, 
porque se baseiam muita vêz em princípios 
diferentes, geralmente fís icos, produzem, en­
tretanto, o mesmo, is to é, uma di1·eção- o?'i(fem, 

tão fixa quan to possível, serv indo de Lermo 
cómpa1·ati vo das demai s . 

ConsequentemenLe, necessitamos para cles.i-
grlá-los: · 

a ) um nome generi co, pam Lodos os insLI'u­
mento.s de odentacão; 

b ) nomes particu lares para clis tinguí-los. 
Isso, a i i ás, é idenLico para os demais ins­

Lt·umenLos, assim é que temos : 
a ) nomes genericos : auemome Lr·os, altí ­

metros, manomett·os, det·ivome Lros, acelerome­
tros, eLe. 

b ) nom es pal'LiculaJ'es : anemomeLros a 
tubos do VenLuri, 1-'itot, a pressão, a mo linete 
(l\lol'el) ; a ltímetros a capsula aneroides, olicos, 
acus Licos, ele . 

!'am os instrumentos de orientação do 
navegação, ha os seguintes nomes coletivos : 
gon i o metros, bussola, compasso. 

Goniu?JLel?·o, termo muito pouco usado oa 
av iação; 

Bussola, bastante divulgado; seria uma dc­
nomiuaç,:ão aconselhada si se empregasse o 
co mp lemento "de Aviação" na agulha magnc­
lica, para distingui-la das outras, principal­
m ente das ele uso uas Lt'opas terres tres; s i 
não, nenhuma dis t inção haveria entre as do 
avião ou navio c as pol'LaLe is, por exemplo, 
Bézard, quando ha bas tante diferença, não no 
pl'iucipio ele funcionamento, mas na consl,i­
lu ição do ins trumento . 

Hasta lembrar que nos compassos de agulha 
magneLica ele avião ou de uavio, ha um orgão 
tiio neccssurio quanto a propria agulha, a 
ca ixa ele compcusação, que, entretanto, não 
exi s te nas outras . 

. . 
~~~~~~~~~~ 

Nós estamos longe, como se viu, de55e "fogu 
que ava'll,ça", intel'Pl'etado fai: samen~e. _comu 
uma impo:;sivel o verdadCH'a c huva wmLe•·­
l'l,lpLa das armas do Escalão de fogo. O fog·o 
que avança " é o da Artilharia, qu:e, d.e ~ancc 
em lance na bar·ragem rolante e de ObJe LIYO a 
objetivo nos bombardeios s ucessivos, crêa 
no di pos·i Li v o inimigo faixas privadas de fo­
gos, onde o a·ssaltante se pr.ecipirta com a bayo­
n.êLa armada· é o dos carros de combate, que 
enviam suas' r-aja.da·s sôbre -o in imigo, para 
que completa modes lam CinLo um e outro dos 
precedentes . 

O fogo que. avanca não é o <:lo E scalão ele 
fogo. Dev emos ente.ndê-Io em pr incípio como 
um s is tema de fogo def ens ivo Lranspo1·Lado 
sObl'e a::; pernas dos infanLes, •tanto quanto po:;­
"iv.el . in lnLo, .ct c •uma base do parLicla a um 
obJrl.tvo f i·nal qu·e e:e deverá aUngir e d e­
fenciP.J'. 

O du elo d e fogo, qu e muiLos imaginam entre 
as at·;mas_ do aLacruc que se deslocam a des-

cobtw Lo e qu.e improvis rum seus tiros e as ar­
cumpl'ie o mesmo .papel; é o da bas e ele Jogo 
prepar~ção lcm pet·miLiclo on Lenae, camouflar 
c assegul'!l!' um tiro .efi caz ( não cons is Lidt j á­
mais sonão no massacl'e elos pl'imeil'OS pelos 
úl timos . · 

lnf():iz da Infanl:.w ia que se esquecee <:!es­
sas vcrd:LClcs ·elomcnütt·os . Infelizes daqueb:> 
que se deixal'em sduzit· pêlas comJJi.naçõs in­
faJJI is e sisLemaLicas que fazem .exultar de 
saLiS!fação, sôbt·e o terr eno <f.c exercício, cer­
tos amadores "-da bela mauobm" ou "do fogu 
potente e continuo" : um grupo aliea, do is geu­
pos avançam; dois gn1pos aLit·am, lLI11 gr·npo 
avança: "gcnu·d de JJ r u l" c ... para a f rente . 

Ah! quando ·t·efl eLimos ·um pouco. isLo -,c 
asse.mel ha, .e fa z lt·e.mer, á tal ica -de 1914 (uma 
secção atk a, a ouLea n va10ça ... ) que l'cz cair 
a fio e da in fantm·ia franceza. 

Objetar-se- á &em dúv ida q11e em 1914 não 
tínhamos F . M. Mas aq uelcs a quem fi zemos 
f1·cn Le acaso os Livel'am? 
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Exis tem m ais difer enças, que não explica­
remos poe fugirem ao objetivo dessas notas; 
em lodo o caso, quer emos frizar qúe a bussola 
de agulha m agneti ca de aviação não é igual 
á busso la p orlat il, ou melhor, que não serve 
no avião, a bussola, que os francêses chamam 
de " bousso le". 

Co1n1Jasso, excelente, por que carateriza bem 
os ins lrmnentos de orientação proprios da 
aviação e da marinha; aliás, existe sob ou tros 
aspectos, mas o mesmo radiéal, no alemão 
(Kompass), no Inglês (Compass) , e no francês 
(Compus); na l íngu a üancêsa, ha entretanto 
IJu ssole, p orém empregado noutra acepção . 

Ha ainda para nós, a vantagem de estar bem 
rlifund iclo na Aviação Mi li tar. 

Na ultima necessidade, são tantos os nomes 
quantos os instrumentos, e assim chama­
J"iamos : Compasso de agulha magnetioa, 
~ompasso de induzido giranle (o impro-

pJ·Jamente chamado de indução terrestre ) ; 
Compasso g iroscopico ; 
Compasso solar ; 
Compnsso de agu lha magnetica, como trans­

missão selen ica ; etc, etc . 
Reconhecemos que a palavra bussola estaria 

mai s de acõrdp com a língua e habito do povo, 
cntr.et~1Lo a n ecessidade de evitar quaisquer 
~o~ I usoes, por parte dos que não privam 
mt1mamonte .na aYiação, a semelhança dos 
vocabu los ex1sten tes nos países de aviação 
a~ iantada . Wranc;;a, Jngle terra, Alemanha) e 
ameia ma1 s, o fato de ser uma designação 
bastante conh ecida na aviação do Exército 
faz em-nos ins is t ir pêlo termo compasso. ' 

Nece~>sidacle da Cornpensação 

um compa::;so de agu lha magnelica dentro 
rle um avião fica suje ito a dois campos ma­
gneticos: 

a ) ca mpo magnetico terrestre; 
b ) campo magnetico ele bordo. 
Es:c u!Limo divide-se em : 
a) efe~to per!nanenle (desvio semicir cu lar) 
b), cfe1to var1avel (desvio quadranlal) . 
Campo magnetico de bot·do perturba agulha, 

l(~J·nando as s uas ind icações defei tuosas, s i 
nao. houverem sido compensadas : - é mais 
vet· J gos~ ter a bordo um compasso de agulha 
magnet1ca, sem compensação, que não Ler. 

O fato de se não compensarem os compassos 
de aviões deu Jogar a surgir na grande guerea 
o anos proximos seguintes u ma doutrina dÓ 
pavor, entre os aviadores, com r espeito a 
êsses in~trumentos, por que muitos se per­
rlcJ·arn , f1ando-se nas suas indicações erroncas. 

Modernamente, mu itos tu il izadoes satis­
fazem-se com uma simples regu lação, isto é 
compa t·acão das direcões magneticas tomada~ 
pêlo avião com as indi cações lidas no com­
vasso . 

T endo-se em visla, poeém, que o campo 
perturbadoe PI'Od uz: 

q.) um cl esevio varia,·el com a ori entação do 
a v mo; 

. b ) ':lma vaeiuçü o de intensidade da forca 
c li t'e LrJZ · 

. em éerlos çnsos, a. compensação niio ~ 
somente con'locl idacle, mas n ecessidade impe-

riosa, porque o conhecimento de uma tabela 
pu curva de sesvios não satisfaz par a o 
emprêgo racional de um compasso. 

E' possível, que para certas orientações do 
avião, a forca h do campo de bordo tenha a 
mesma direção da componente horizontal H 
do magnetismo terrestre, e então, apresen­
tam-se dois casos: 

F . H. h ou F '= H-h (somas geometricas) ; 
Ora, em virtude do campo magnetico ter­

r estt·e (H ) de ser muito mais fraco, a diferença 
Jc' póde ser muito pequena, donde o momento 
d iretor sôbre a agulha do compasso ser mí-
nimo. . 

'o pr·imeiro caso, o conjugado é forte, a 
rosa orienta-se v iolentamente (compasso 
louco ) ; np segundo, é lerdo (compasso dorme). 

Esse ultimo caso é perigoso, porque a rosa 
póde permanecer numa posição de equilíbrio 
(zona de equilíbrio), si o atrito da pivotagem 
peocluzir resislencfa superior ao momento 
diretor: daí muita vez o avião girar , e a rosa 
permanecer indicando uma mesma orientação 
(rosa prisioneira) . 

A presença de campos perturbadores fortes, 
não compensados, faz tambem que em cer~s 
seclores as indicações de mudança de caps nao 
sejam iguais ás efetuadas pelo avião; donde 
conecões erradas, e, consequentemente, má 
pilot.agem . 

Não deve . pois haver compasso mon tado em 
aviao, sem compensação e sem Ler ao seu la.do 
as respectivas curva e tabela de desvtos 
rC's iduais . 

Em v irtude disso " todo pessoal naveganLe 
deve saber compensar um compasso de agulha 
mag·netica, ao menos praticamente". 

Apezar de sempre compensar um compasso 
de agu lh a magnelica, é melhor evitar as 
causas de perturbaoões, isto e, afastar os 
órgãos de grande poder magnelico, melhorar 
o loca l de instalação do compasso, que com­
pensar grandes desvios, pois escolhendo con­
venientemente o local dQ compasso, obtêm-se 
,·antagens notaveis nas : 

a ) compensação; 
b ) qualidades do comJ;>asso; 
Compensar é uma operação extremamente 

fac i! c ele grande importancia: 
Quem ap t·ende a compensar uni compasso 

de agu lha magneLica, qualquer, está .apto a 
compensar todos os outros de marcas dtversas; 
act·csco ainda que a compensação completa 
é a mais gera l, donde o presente esquema 
servir para todos os casos praticos . . 

Si a compensação propriamente d tta é uma 
cousa faci l, não podemos dizer o mesn:o ~a 
regulacão: operação trabalhosa, de reahzaçao 
s imples apenas na teoria: - não é que seja 
mi steriosa, passivo! de erros, mas é que os 
t·ecursos nC'cessarios para faci litar essa ope­
rncão quas i nunca existem . .. 

Explica remo melhor: - regular um com­
passo montado num avião consiste em girar 
esse avião de angulos constantes, geralmente 
rle 45°, obsC'n ·ando de quanto diferem as indi­
cações do compasso c as direções magncticas 
nas quais estiver o avião. 

Ora, gil'nt' u m aviã~, mesmo sem carga, (em 
media 3.000 k ls.) nao o afastando muito d t• 
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uma mesma pos1çao de estação, sem dispo­
si Livo auxiliar, é provocar fadiga demasiada 
ao trem de aterragem, desgaste de pneus, 
cansaço no pessoal de manobra, dificuldade de 
pará-lo nas posições exaLas, etc., 

A soma disso prod uz a demora e a imper­
feição no resultado da operação . 

E s i o avião estiver carregado? - Os aviões 
quando r ecebem bombas, armamen to, eLe., para 
o desempenho de suas missões mi li tares, 
necessitam novas regulações, máo grado Ler em 
s ido já compensados, afim de se avaliar a 
influência dessa. ca t·gas magneticas . 

P1' in cipi o da CompensC~;ção 

Crear artificial men te a cada orien tação do 
avião um campo igual e em sentido · contrário 
ao per tw-bador de bo rdo . 

·a , prática, a cr·eação dos campos compen­
sadores é fei ta para as direções cardeais e 
in tercardina is, o que satisfaz pa t·a todas as 
outras; isso a liás é justamen te na teoria, 
bantando analizar a fór mula de Archibald 
Smitb . 

F undamen talmen te, crcam-se duas especies 
de campos : 

a) campo val'i avel (com ferro doce); 
b ) campo permanente (com fet· ro duro ) . 
Lembramos, en tretanto, que a fót'mul a de 

A. Smith não se aplica casos, em que os 
desvios sejam superioes a 20 gJ::á us . Si isso 
se apresen tar , e todas as medidas executadas 
para melhorar o campo de bordo resul tarem 
inuteis, é preciso reduzit· os desvios, por meio 
de uma primeira compensação ap roximada ~. 

em seguida, fazer a compensação defin it iva, 
com desvios inferiores a 20 gráu.' . . 

Ha tres metodos pa t·a executar uma com­
pensação, conhecidos por compensações cor­
ren te, r ap ida e completa : a mais perfeita e 
não a mais demorada é a com pleta. Apenas 
dessa iremos tratar. · 

Compensação 

I - Opemções p1·évias : 
a ) afas tar as peças magneticas do av tao a 

mais de 1 metro dos compassos, sempr e que 
possível; 

b) verificar si o ·compasso está montado 
convenientemente ; . 

c) colocar o avião em C<:Jndições , d~ vôo~ 
f ixando os comandos por meiO de cot de1s nas 
suas posições médias, gira? c_!o a torr e de m~­
tralhadoras para uma posH;;ao certa, que se1 á 
a posição a utilizar sempre que as me~ra~ 
Ih ador as não estiverem empregadas no t1 ro , 

d ) retirar qua lquer peça rry~gneti ca, que p o~· 
inadver tencia esteja no av~ao (ferramentas, 
ar ames, par afusos, etc., ) ; 

e) retir-ar os imans dos a lojamentos movei 
e fixo (ll, c, I ,) , si ex isLirem, LevanLando para 
isso as linguetas de frenagem ; 

f ) trazer a linha d~ fé a zet·o : - ao l a~o 
da Cllba do compasso exis te uma graduacao 
em gráus (Con A) , que se f ir ma num certo 
valor por quatro parafusos e porcas ; ba~ La 
soltá- los, or ientar a cuba a zet•o, e, em segu ida 
fixá-la ; 

u) ori entnt· a batTa Morei (compensador 
quaclra nta l) c traze- la á pos ição ma is baixa 
da co luna (Con D) ; pam isso, na pa r to infe­
riot· ria cnixa el e compe nsação, libe1·tando tt·e. 
pa rarusos, g il·ar a uana aLé lêr o angulo 
noventa gráus em f rente. ao índ ice (Con E); 
em segui da movce u m botão central (D) do 
modo qu e a bal'l'a clecenclo ao longo do uma 
co luna venha á pos ição lim ite in fer ior (mí­
nimo el e ação sobre as agulh as, em Yietude do 
max imo afas tamento ) ; 

II - Verificação do Campo lllrtgnetico ele 
Bó1·do no local do Gmnpasso: 

O local do compasso deve esta r bem estudado 
sobre o dup lo ponto ele vista : u tilização e 
situação m,aanetica. 

Ser ia desejavel que as casas cons trutora 
rle av iões estudassem no prototi po qual n 
melhor zona Leorica e praticamente, afastando 
dela tanto quanto poss ível as subs tancias 
magneticas, mormente os "Fer ros Doces" e 
a í fixassem a IlOsição do compasso. 
ConstaL~tmos em um avião \Vibau l, desviog 

super iores a 'Í.O", em v ir tude da proximidade 
do magneto de partida ao local f ixado pela 
casa constru tora par a compassos; êsses desvios 
IJa ixa ram a 10", co m o afastamento daquele 
ot·gão nu m Brcguct "Grand Ra id", encontrámos 
desvios de 30", no posto do observador, nave­
gador pol'quc o ·•manche", ing~nuamente aqui 
co locado, era de aço; substi tuindo-o por um 
ele dnro a lumínio os desvios baixaram a 5" . 

Estudado ou não o local pêlos construtores, 
devemos sempre fazer a segui nte veri ficação : 

GiJ'at· lentamente o avião de um angulo de 
36(}", observando os angulos indicados pela 
agu lha c sua vari ação. 

Si o campo não fôr mu ito ilTcgular , a v~lo­
cidacle de a umento ou dim inuição dos angulos 
será quasi un iforme, seme lhante á de ro tação 
do avião; a rosa deve ficar, i movei, ou apr·c­
sentar sómente lige ir·as oscil ações_ 

Em caso contr·ario, s ign ifica estar o com­
passo numa zona de difí cil compensação 
sendo, então, conveni ente modi ficae o estudo 
magnetico dêsse . local mudando posi ções de 
magneto de partida, fi os eletri cos, r adios, 
parafusos, su portes, ele. 

III - Reaulação : 
E ' a operação que tem f im apreciae os en os 

de ori entação da agulha magnetica, num gir·o 
de horizon te; peaticamentc; essa operação é 
feita apenas paea as oito direções cardeais o 
intel'carcli ais, o que, a li ás, satisfaz. 

A regulação é feita seja antes da com­
pensação para obter elemen tos que, calcu­
lados, dão os coef icientes a anular, depois pal'a 
formar a tabela de desv ios residuais. 

O segredo ele uma bôa compensação r esido 
quasi sempre no maior cu idado dado á regu­
lação : - o tempo gas to n uma maior atenção 
a essa operação é recuperado, com vantagem, 
quando da compensação propr iamente d ita. 

Durante a regu lação, é preciso : 
a) adotar um mesmo sentido de gir-o pam 

dae ao avião as dife t·cntes ori entações ; 
b) tlepo is ele cada orientaçqo Jeyan tá-lo á 

li nha de vôo ; 
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c) esperar em cada ori ent<wão que a r'osa 
csLabili se ; 

rl ) r e tirar dos · bolsos do individuo que 
cstivee comp ensando, f erram entas, peças ma­
gneticas e tc. 

Para executá- la, h a dois metoclos : 
a) o dos caps ao compasso; 
b) o dos caps Magn'eticos . 
O mais exato, em virtude do peopr io esta­

uelecimento ela formu la de Archibalcl Smith, 
fo r·mula qu e encerra toda a teoria da com­
pensação, é ap li car o metodo dos caps ao 
compasso ; entretanto, por mais pratico, gera l­
mente é empregado; o dos caps magneticos . 

No metodo dos caps ao compasso, o avião 
r ori entado segundo d irecões ·da agulha ma­
gneti ca a compensar, sendo determinados os 
desvios r elativamente a esses valores . 

No metodo dos caps magneticos, os desvios 
são apreciados estando o avrao orientado 
segundo direcões magneticas certas, indepen­
dentes da agulha magnetica a compens~r . 

Em qualquer metodo, porém, o desvio é a 
diferença, entre . o cap magnetico e o cap no 
compasso. 

A aplicação do metodo dos caps megnetiços 
exige a determinação prévia das marcações · 
magneticas de diYersos pontos no terreno, 
r·elativamente a um mesmo ponto de estação; 
conhecidas essas, s i puzermos o aviao num 
dêsses a linhamentos, será facil calcular o 
respectivo desvio. 

i\las a formu la dos desvios obl'iga a direções 
definidas N, NE, E , ets .; para isso, é preciso 
utilizar um ins trumento auxiliar, p . êx o 

taximetro, circulo graduado em gráos com 
uma alidade movei. 

Esse instrumento deve ser montado num 
lugar desembaracado, o melhor do avião para 
\'isadas horizontais (em geral os aviões trazem, 
no posto do observador, locais apropriados), 
tendo o cuidado de colocar o eixo zero-180•, 
paralelo ao eixo longitudinal do avião (regu-
lação do taximetro) . • · 

Suponhamos que certo ponto A tenha mar­
cação magnetica, em relacão ao ponto E de 
<'sLação, ele 30• ; marcar-se no taxi metro 30• 
(alidad e em relacão ao limbo graduado ) e 
visar o ponto A, fazendo girar o avião do 
nngulo que para isso fôr preciso. 

.\tingida essa posição, parar o avião, levan­
tá- lo á linha de vôo, esperar que a rosa 
estabilize .e lêr o compasso: - evidentemente, 
si não houver desvio a leitura será zero, ou 
i\orte, quer dizer ele ind ica estar o eixo do 
avião a 30• da direção E A ou dirigido par'l 
o Norte; si não fôr essa a ·indicação, a difer ença 
constitu e o desvio . 

Depois, marcar no taxímetro 45 + 30, 
45 + 45 + 30, etc . e visar o ponto A, até 
completae um giro de horizonte . 

J'vfuita yez, um ponto A, só, não satisfaz para 
todas as visadas, porque os planos e outras 
partes do avião dificultam; nesse caso, tra­
balhar com dois ou mais pontos de referencia, 
sendo as operacões sempre analogas ás já 
explicadas . 

Os sinai s dos desvios devem ser registrados 
sempre, mesmo quando positivos; afim de 
evitar duvidas futuras, e anotados num papel 
graduado assim : 

DIREÇOES MAGNETICAS 

(caps magneticos) 

DIREÇOES AO COMPASSO 

(caps ·ao compasso) 
DESVIOS 

o 
45 

90 

etc. 

Servindo de verif icação. lembramos que a 
soma algebrica dos caps no compasso com os 
desvisos é igua I aos caps magneticos . 

lV ..:_ Calculo elos coefi ci entes: 

Util i?.ando as formulas seguintes é muito 
!' imples determinar o,: valores dos coefici entes, 
fun ção do campo ppeLnrbador, a anular, na 
com pcnsacão 

o 
42 

93 

o 

+3 
- 3 

etc. etc . 

A = 1/8 d; B = ~ (dE- dW); 
C = t(dN- eiS); 

O = t (dNE - dSE + dSW - dNW); 

E = t (dN - dE + dS - dW) 

Os coefi cientes D <' E devem ser oblidoR 
com l)reci são de ccntcsimo, par a, entrando na 
tabela, darem o angulo auxil iar alfa. 
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V a l or do a n g ulo a u x iliar alfa 

EJD alfa E/ D alfa E/ 0 alfa E/ 0 alfa 

0,00 o 0 ,44 12 1, 11 24 3,08 36 

0,07 ~ 0,53 14 1,28 26 4,01 38 

o, 14 4 0,63 16 1,48 28 5 ,67 40 

0,21 6 0,73 18 1,73 . 30 9,51 42 

0,29 8 0 ,84 20 2,05 32 28,64 44 

0,36 l O 0,97 22 2,48 34 oo infi nito . . 45 

Conhecidos alfa e os sinais dos coeficientes angu lo béLa, angu lo de orientação da barra 
D e ~, o conj unto de form ulas abaixo dá o i\Iorel . 

V a lor do ~ngulo bét a 

{ E + (positivo) ..... . ....... . .. . ... . ......... béta = 90 + alfa 
Caso ordinario O + .... .. .. . -. --· · · l . . 

· E ~ (negativo) . . . . . . . . . . ... . . . ..... . .. . .. beta = 90- alfa 

. { E + (pos itivo) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... béta = 180 - alfa 
Caso excepciOnal O - .. . .. . .. . . . . . . . 

· E - (negativo) . ... . ...... _ . . .. . ..... . ... .. .. béta =alfa 

V - Co!J~pensação : 

Esta operação consiste em anular os coefi­
cientes perturbadores, já calculados . 

Coeficiente A: a) soltar os para:f':lsos; 
b) girar a cuba do angulo iguaL ao coefiCiente 
A com seu s inal, lido na placa Con A; 
c) apertar os parafusos . 

Coeficientes -- l : a) orientar o avião para E 
ou \V do compasso (direções tomadas com o 
avião em linha de vôo, ou o mais proximo 
possível) ; b ) baixar a cauda do avião, '?alçando 
ambas as rodas para mantê- lo na mesma 
orientação, pela frente e por traz, ~or exem-
p lo; c ) ler o compasso. _ 

Si bouver desvio : a) introduza· um pequ eno 
iman no alojamento vertical marcado I, até 
anulá-lo completamente. 

Os imans dest inados a essa compensação 
são menores que os outros (B e C) . 

Par a deixar esse iman vertical na altura 
precisa, util izar calços de tamanhos diver sos, 
existentes na caixa de imans. 

Coeficientes B: a) girar o avião. p~ra E 
ou W magneticos; b) ver quanto. mdJCa o 
compasso · I!) introduzir um par de 1mans, um 
no corretor move! (Con B - mobil e) . tra­
zendo-o a zero outro, no fixo (Con - fl:xe), 
graduação zero'· d) reduizr o desvio igual ao 
coeficiente B, e~ sinal contrário, manipulando 
o botão do corretor B movei . 

No caso do corretor movei vir até os ex­
tremos ba ixo ou a lto. sem que a correção 
esteja feita, mudar do a lojamento o iman f ixo, 

sucessivamente até atingir ás pos ições limites; 
si a inda fÕl' insuficiente, tomar um par de 
imans ma is fortes. 

Convém r espeitar as côres que se encontram 
nos alojamentos dos cor r etores, para que os 
imans não percam as respectivas iman tações : 
- assim é que a ponta azul do um iman devo 
aparecer no alojamen tos de côr azul, e a 
vermelha, no vermelho. 

No compasso Moeel (grande modêlo), em 
cada corretor B e C f ixos, ha um alongamento, 
penullimo, do cima para baixo, sem côr, des­
tinado a receber um iman su plemen tar, cujo 
empr<!go é reservado para casos excepcionais, 
quando um par de imans, por ma is forte qu e 
seja, não consiga anular o desvio, ou quando 
de uma redução inicial de desvios superiores 
a 20°. 

Os imans são numerados de 1 a 10, sendo o 
poder magnetico tanto maior quanto menor 
foe o seu número . 

A soma algebrica dos numeeos da posição do 
corretor movei com a do fixo, dá idéa do 
valor da coáecão efetuada. . 

Coe{'iciente C - Orientar o avião para cap 
norte ou su l rna(Jnetico. As demais operações 
pa ra compensação são analogas ás do coefi­
ciente B . 

Coeficiente D e E - São efetuados so lida­
riamente por meio de uma du pla barra de feno 
doce (barra Morei) , que póde ser oeicntada 
.e deslocada ao longo de uma coluna gradurrrla. 
srnsivelmente proporcional aos valot·cs das 
correções. 
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a) orienta r a bal'l·a do angulo béta, antes 
calculado; pat·a isso, soltar os parafusos de 
frenagem, girar a barra até lêr o angulo béta 
na placa C ou E; 

b) orientar o avi~o para I\TE, SE, SW, ou NW 
do cornpasso; 

c) giear o avião de 90°, por um meio qual­
quet·, desde qu e seja independente do com­
passo a compensar (utilizar, por exemplo, o 
Laxime tro) ; 

d ) ver quanto m arca o compasso; a diferen­
ça· entee esse valor c o que dever ia marcar 
será anulado pela m etade; 

e) girar o botã'o Cou D, aproximando a barra 
:\Iorel da rosa do compasso, até que seja anu­
lada a metade do desvio, acima encontrado. 

VI Reuulação : 
F azer o'utra r egulação, girando à avião de 

. 15o. em t'!5o, obtendo assim os desvios restantes. 
Si forem superiores a tres gráus, devem ser 

I'eduzidos; para isso, trabalhar com os cor­
t·etores moveis, fazendo uma afinação, e orien­
L~~do o -avião para as m esmas direções espe­
Cificadas na compensaç.ão . 

VII - ~abela e Cw·va dos desvios : 
Os r esullados da ü ltima regulação permitem 

traçar uma curva e uma tabela ele desvios 
dando praticamente ao u tilizador o estado d~ 
compasso . 

Em virtude do que acima dissemos, conclue­
se Que a compcnsa~ão começa e te1·mina sem­
pre por uma r egulação. 

VifTI - Fixação do · ca1·te1· e {1·enauern dos 
com1)ensador·es : 

Verificar se lodos os parafusos, l imitadores. 
feenos, otc . , dos corre tores estão nas posições 
conveni entes. 

Xo compasso "grande modêlo" fechat· a cai­
xa de compensação com o respectivo carter . 

Ao pessoa l .Que trabalhar no avião, es tranho 
ao matcl'ial do navegação, deve ser eecomcm­
dado não tocaeem no compasso. 

Exemplo pr·ático 

Para molhoe fixar o metodó a segu ir, quan­
do de uma compensação completa, vamos dae 
o seguin te exemplo tomando o caso de um 
compasso Morei, gt·ande modêlo. 

Repelimos que, se a compensação a fazce 
for_ num compasso de outro tipo, as oper ações 
srt•ao as m esmas, apenas os dispos itivos . de 
cot· t·cção va riarão : 

T. Operações p1·év ias : 
E xécu t.adas de act}rdo com as prescricões 

get·a is já ex;pos tas . 

Para obter as marcações magneticas de t•e­
fer encia: 

a) escolhemos no campo (referimo7 nos ao 
campo dos Afonsos), não muito longe dos han­
gares, cerca de 100 metros, o suficiente e ma­
ximo para não dificultar os vôos que a í se rea­
lizam constantemente, a estação de compensa-
~ão; • 

b) sObre um tamborete, instalamos um com­
passo Mor.el, grande modêlo, munido de ali­
dado : n um raio de 100 metros não ha mas ­
sas magneticas, logo a ação existent-e sôbt·e a 
agulha do compasso é sensivelmente devida ao 
campo magnetico terrestre; 

c) visamos quatro pontos notavei~ do ter­
reno, bem afas tados afim de evitar erro- de 
paralexe e distantes entre si angularmente. 

Assim sendo, temos: 
Tort•e de Marechal Het' mes, Rtm = 2'0 . 
Torre de l\ladureira, R tm = 110° 
l\1orro de Bangú (cert.o ponto) , Rtm=260°. 

:'llorro de J ericinó, Rtm=300' 

TI - Ve?~ificação do campo maunetico de 
b01·do: 

Fazemos um git·o lento do avião em todo o 
hol'izontcs, vepificando ser a suceção de an­
gulos indicada pelo compasso normal. 

E' provavel, pois, que os desvios não sejam 
muito grand~s. 

UI Reuulação : 
a ) Trazemos o avião até o ponto de cslacão, 

donde fizemos as marcações, com o seguinte 
p essoal para as manobras no solo: dois homens 
em cada plano, um homem prático nr carro 
de boquilha, um homem no taxímetro e um 
homem no compasso. l\fuita vez, um unico ho­
mrm basta para o taxímetro e o compasso . 

O taxímetro já está previamente regulado, 
qu er dizet• com o e ixo zero-180° paralelo ao 
rixo longitudinal do avião; 

b) marcamos no taxímetro 20°, girando a 
a lidade; 

c) git·amos o avião, vagat·osamente, de modo 
u poder visar a torre de Marechal: isso ob­
tido, 6 logioo que a prôa rio avião osf.á diri­
gida pat·a o Norte magnetico, porque estamos 
yisando com um angulo de 20°, um ponto s i­
tuado a 20" do Norte magnetico; 

d ) o compasso indica Rtc=5o; 
c) anotamos esse valor num papel graduado; 
f) aum entamos do mais 45° o angulo no la-

x imclot· c visamos agot' a com 65° a mesma 
tot·t·c dr Mat·echal. 

Si com a lol're de Marechal não nos fosse 
sempre poc;s ivel fazet· as visadas, em vi rtudr 
da int_erpos i ~ão dos planos, ou ompenagem do 
avião, util iznl' iamos um dos outros pon tos pre­
viamente determinados . 
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Ass im pi·ocedendo, de lt5• em 45•, temos os segui nles nume1·o ·, cu idadosa mente anotados: 

R'm R1c d 

Valores magne ticos Valores do compasso ·Desvios 

• 
N = Qo 

E 

SE 

goo 

135° 

s = 1800 

sw = 225° 

w = 270° 

NW = 3 15° 

N = 360° 

I V - Cálculo dos Coefü;ientes : 

38" 

1200 

227 · 

280° 

313° 

+ 

+ 
+ 

+ 

5" 

7" 

3" 

15° 

30 

20 

IQO 

zo 
50 

A = 1/ 8 ( - 5 + 7 - 3 + 15 + 3- 2- 10 + 2) = (+ 7/8) = apte ( + 1°) ;. 

8 = 1/2 (- 3 + 10) = (+ 1/2) = (+ 3°,5) ; 

c =~ (- 5- 3) = (- 8 /2) = (- 4°); 

D = 1 ( + 7 - 15 - 2 - 2) = (- 3°) ; 

E= ~ (- 5 + 3 + 3 + 10) = (+ 11 /4) = (+ 2o,75). 

Visto serem o quociente E ID=0,92, D, nega­
tivo, E, positivo, caso excepc ional, temos, de 
acôrdo pom as tabelas : 

Alpha, va lor· mais proximo, 21•, 
e 

Béta = 180 - 21• = 201• . 

V - Compensação: 

·Coeficiente A - Giramos a cuba do com­
passo até qu e na placa Con A,. m arque mais 
( + 1•) . 

Coe{'iciellte B - et) marcamos no taxíme­
tro 110•; 

b) g iramos o avião até ' ' isarmos pe la a lidade 
a torre de Marechal Hel'mes; nesse momento, 
o avião está or ientado para o v..r metgnetico; 

c) movemos com um paL' de imaos a orien­
tacão da agulha de menos 3• e m ei o, valor do 
coeficiente B, com s ina l conlt·ário . 

CoP(icien te C - a) mal'camos no laxim e- . 
lt'O. 200• ; 

b ) gi1·amos o avião alé vi sa1· a mesma lonc: 
nesse momcnlo, o avião está orientado pam S 
magnelico; 

c) pela ação de u m par de imans, trazemo 
a agulha de m]lis ( + t.~•), valor do coeficien-
1 c C, com s inal contrário . 

Coeficiente D e E (solidariamente) : 
a) giramos a ban·a Morei, até ler na placa 

ConE, o angulo z·o1•; 
b) Orientamos o avião para NE, SE, SO, ou 

NW do compasso; 
c) pela alidade do taxímetro, visamos cet·to 

ponto afastado c lemos a s ua marcação, QIH' 

é' de 40•; 
d) introduz irias 120" no tax imclt'O, isto ct. 

90• mais 30• : 
r) gi1·amos o avião até ~ee possivel visar 

aquele ponto; 
f) lemos o valoe inclicaclo pelo compa~o; 
rJ ) a clifct·ença en lt'(• o·s valores qu e marC(l 

c que deveria marcat' o compasso é tle 3"; 
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h) giramos o bol.ão D da barra i\rorel, até 
que a difer ença acima se reduza á m etade, isto 
é, 1•,5 . A justifi cação dessa úl t ima operação 
(compensação corrente) de ixa de ser dada 
para n ão alongar estas notas e, mesmo, por 
não interessar na pt•áLica. 

Cm 

VI :- Regulação : 

Girando o aYião de 45• em 45• relativa-. 
mente a valores magnelicos, obtemos a seguin­
te tahcla de desvios: 

' 

C c 

Valores magneticos Valores do compasso Desvios 

N = Qo 

NE = 45° 

E = 90' 

SE = 135° 

S = 180° 

sw = 225° 

w = 270° 

NW = 315~ 

Esses valores indicam estar o campo ma­
gneLico perturbador do avião bem compensado. 
Traçamos uma cur va ao sentimento com esses 
valores, Lendo por abcissas os caps magnet i­
cos e oot· ordenadas os desvios, e pregamo-la 
juntamente com a tabela dos desvios ao lado 
do compas-so . 

VII - Fixação do cm·te?' e (?'enaaem dos 
co:nvpensadm·es : 

Terminada a compensação, anotamos na pá­
gina correspondente a ósLe compasso, do !i­
vt·o de compensação do compasso, existente na 
"Secção de navegação" as posições dos imans, 
seus numeros, ot·ientação da bana, data da 
compensacão, et.c., afim de verificarmos de 
tempo a tempo s i se processam allerações . 

Meloclo prático pcwa 1·egttlação do taximet1:o 

a) Colocar um fio a prumo no cubo da he­
lice do avião; 

. Qo,5 
' I • 

·- Qu,5 

o o 

- }O 

- }O 

I . d• 

-JO 

+ lO 
" o o 

b) Colocar um fio a prumo na bequilha; 
c) Esses dois fios definem upt·oximadamÇnte 

o plano longitudina l do avião; 
d ) Vi sat· um ponto berp afas laC\Õ por esse 

plano ; · ' 
.e) L evantar a cauda do av'iã6, 'stt,P.ôrtarido- a 

pol' um Eam'bor.eLe; ' -, · . 
f) l\Iarcar no taximetrt> o.r ott f80", confórm~ 

a visada fot· com a frente ou' d •ca·u'd'a do avião 
girada pana o ·ponto afastado: ·· · 

a) Visar pela alidade do laximelro "O mesmo 
ponto afastado, dosloca~do d() que for preçiso 
o conj unto do Laximef.ro: · ' · · 

h ) ,fLxat· no sÚporte O· cabo . do~ la:ximeLro~ 
apertando o respectivo parafuso·. ·· como se vê, 
estando o· pont.o exLmtiór ' muito afas tadó ·é 
sendo a disÚ\:ncia do centro do Lax.im'eLro. ad 
plano longiludiqal do avião J'nuilo pequena; ·os 
planos o· - 180• do taxímetro e longitudinal 
do avião são praticamente · paralelo·. • · 

• •• ~1 • • ~ l t J ... t .. 1 1 sJ 
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A Batalha de Móron ou de Easero~, 3 de fevereiro de 1852 
Pelo 2°. Ten. Henrique Oscar Wiederspahn 

A campanha de 1851 a 1852 conLra o go­
vêrno ditatorial de D . Juan Manoel Roza:>, 
governador de Buenos Aires e primeiro con­
solidador da Confederação ArgenUna, f indou 
com a vitória de seu rival José Justo Urquiza, 
governador de Entre-Rios e de seus aliados do 
Brasil, Uruguai e Corrientes . 

A's portas de Buenos Aires, entre o ar-rôio 
Móron e as encostas das cochilhas de Caseros. 
a derrota de Rozas não só Lir ou ao fanalico 
colprado o poder: Lrouxe ao Brasil a supre-

. macia que o vencido soubera grangear para 
sua Palria. i\'lóron é o fim da supremacill 
argentina na Arnerica do Sul e o principío da 
noss a, consolidada nos es leros do Paraguai. 

O espírito em exLremo audacioso, ativo .c 
sumamente ofens ivo de Urquiza levou o exér­
cito aliado ás portas da capilal de seu adver­
sario polilíco. Aí se iria feril· a batalha que 
decidiu da campanha. 

H.OZAS" 

Fatores poliLicos e lecoicos levaram ao 'ge­
neral Pacheco, obscuro comandante em chefe 
do exército de Rozas, a se .decidir, após as re ­
Lirádas de Ramalho e de Tonelero e a defecção 
das lro[las de Oribe, a uma estrategica defen­
siva e a aguardar o inimigo, perto do rio de 
las Conchas e dos acampamentos dos Santos 
Logat·es, p:ira lhe dar batalha. Lagos, com a 
cavalaria, servia apenas de cortina para atraír 

Ur.quiza na marcha .dêste sôbre Buenos Aires. 

Após uma v iolenta discussão com Rozas, o 
general Pacheco se ret.irou do serviço ativo. 
"El Heroi d el DesierLo" demonstrou inLeira sua 
incapacidade para o cargo de general eril chefe, 
que havia então assumido. Sua completa pas- , 
sividade ante os erros dos atacantes na apro­
ximação, ao transporem estes os dois cursos 
dagua nas pontes do rio de las Conchas e do 
arrôio Móron, foi a primeira consequencia da 
def-enl:!iva t:atica que a•bracaru. Em sua "T·eoria 
da Grande Guerra", W illisen declara que os 
resultados de uma batalha perdida, em seme­
lhante situação, seriam a propria destruição 
e a perda do país . Rozas aí não só perdeu u 
exército e o país como Lambem o proprio po-
der. · · 

Perto cios Santos L~gares, a léste do arrôi•l 
Móron, e normal a êste, Rozas es tendeu sua 
pos icão çlefensiva em cordão numa linha el e 
peqn enas -elevações -e com uma frente rle cêrca 

de cinco qu ilomelros . Dispunha aí de um 
exé,·cilo fo1·le de : 

1 O. 000 infant-es. 
J 5. 000 cavala.r ianos . 
1 . 000 arLilheiros com GO canhões e qua-

. Lt·o esLativas . 

2G. 000 homens, 60 canhões e quaLt·o csta­
Livas . 

SalYo ·12 . 000 veteranos ou reg·ulares, o resto 
do exérci lo de Buenos Aires era composto de 
milicianos, policias, campe iros voluntar·ios o 
índ ios independentes . Era um exército defi­
ciente, no qual a maioria não Linha tido a 

. necessaria ins trução militar . Muitos apen::ts 
dispunham do annamenLo peculiar ao gaúcho 
argentino. O es tado dêsLes soldados era las­
lima v e!, Lã o maltratados estavam . Entretanto. 
sua artilhar ia, ])em numerosa e ])ôa era su-
perior á aliada . ' · 

Na chamada pos ição de Caseros, Rozns 
apo iou sua DIREiTA em duas edificações du 
alvénaria com paLeos e terraços : a esLanci11 
Caseros e El-Pa lomar. Defendidas ambas por 
fossos e Lt·mcheiras, aquela dispunha de 10 
pec,;as de al' Lilharia e es ta de seis peças de 
calibre variado e quatro esLativas . E l-P.alo­
mar era um edifício circular com tres andal'es 
concentt·icos . 'I'inha grande comandamento só­
bre o terreno em frente. Estes dois centros 
de resisLencia do ponLo de UJpôio rozisla esta­
vam ligados por uma cêrca viva de figueira, , 
r eforçada por um fôsso. 'I'res batalhões de 
infantaria guarneciam esta pos ição. No flanco 
fôra Ol'g anizada for te posição de r es istencin 
contra ataques desbordantes com uma linha 
de cal'l'elas e respectivo fõss'o ·. Aí esLavam 
doi s batalhões . O general Piüedo comandava 
esta posição, que dispunha da D. C. Santa 
Col{)na, como reserva e f lancoguarda. 

I O CEI\"'.' RO es tendia-se de El-Palomar até 
as posições da Bda. Diaz, além da grande ba­
teria de Chilavert, inclusive. Medía cêrca de 
3 . 500 meLros . A D. C. Videla fazi'a a ligação 
com a direita junto a El-Palomar. Ao seu 
lado alinh avam-se, jus taposLos em extenso 
cor.clão, os ires batalhões de Masa, os dois de 
Costa, os Lres de Hernandez, com 111 peças t:lo 
artilharia localizadas nos intervalos desta'> 
brigadas, a grand e bateria de ChilaverL com 
30 peças e obuzes ·de a lcance superior aos dos 
aLacanLes . Seu comandante era um dos bons 
arti.lheiros da época e um dos heróis de Hu­
zaingó . Fazendo ligação com a esquerda se 
achava a Bda. Diaz com 1. 50()- homens,• em 
l,t·es batalhões . 
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Na ESQUERDA, em linba, se achavam as 
Lt·es D. C. qu e cons tituíam o C. C. do co­
ronel Lagos .. Es tavam di spostas com escalões 
de ata·que n as alas . Eram cerca de 9 . 000 ho­
mens. 

Como RESERVA, Rozas havia dispôsto 3.000 
cavalarianos das D. C. Bustos e Sosa no cen­
Lt·o do d ispos itivo, em segundo ' escalão. 

A posição não era suficient.emente propria 
pam uma r esis tencia tenaz . A não ser a de 
Caseros, sofrivelmente organizada e onde ·se 
apoiava Lodo o dispositivo de Rozas, o bom 
comandamenLo e a ausencia de angulo morto. 
pal'a as armas de então, seus h omens não po­
det· iam cleler a progressão aliada sinão pela 
manobra . Além de tudo, os flancos rozistas 
eslavqm quasi inteiramente expostos. 

1Cêeca .ele 600 m eLros em frente ao centro 
de r esistencia, havia uma depressão por onde 
se escoavam as aguas no arrôio Móron e, a um 
quilometro, havia outra linha de elevações, 
pat·alelamente á ocupada por Rozas, e que 
veiu servir de •base de partida para o ata­
que de Urquiza. 

Salvo as proximidádes das ribeiras do Mó­
ron, todo o terreno .cta frente e dos flancos 
da pos ição era perfeitamente transitavel por 
todas as armas, mórmente naquela época em 
que a região era assolada pela sêca . Como 
toda a província de Buenos Ail·es, o campo 
do batalha era uma tp lanura de cochilhas bas­
tante menos pronunciadas ·que as do Riv 
Oeaude do Sul . 

A esquerda pres tava-se bastante ás ações da 
cavalal'ia, arma deci siva ainda hoje· nos cam­
pos das nossas fronteiras meridionais . Neste 
flanco se· achava a natural linha de r eLirada 
dos ult imas defensores do govêrno mql' ibundo 
de Buenos Aires e, para defendê-l a, a linha 
de batalha de Rozas colocou aí a massa de ca­
valaria . E sta se viu enfraquecida pela a\1-
sência de Videla e .pela dubia oolooacão das 
duas D. C. de r eser·va. Assim, a superiori­
dade. dos oentaueos de Ur,qu iza, na esquerda 
de Rozas, ficou mais que patenLeada durante 
a ação. · 

No dia 2, Rozas comprovou ante seus co-
• mandados a "pouca confiança que tinha em 

:;ua capacidade militar". Reuniu um conselho 
do gucera, no quai tomaram parte o geneeal 
Pifiedo. e os coroneis 8hilavert, Diáz, Lagos 
Gosta,. ~o.s a, Bus Los, Herna>nd·ez, Cartina ~ 
l\laza. Es te conselho de guerra só serviu para 
patentear a pouca capacidade dêstes homens, 
poe isso que ninguem propôz q abandono do 
defens iva tatica que os havia de perder. Se­
melhantes conselhos de guena são condenados 
poe lodos os gean<les chef·es por serem de 
J'esulfttdos conteaproducentes.. Diminuem sem­
pt·e a fôrca moral do genel'a l em chefe. · 

. A flôr dos exercitas libertadores das cam­
panhas contra os es'panhóes, os heróis da in­
dependencia, como San Martin e Belgrano, não 
mais existiam. O peeparo do corpo de oficiais 
nas r epublicas platinas . não ultmpassava "as 
lições de oousas" das lutas poliLicas e .elas 
campanhas contra os índios . Só em 1864, Sar­
miento fundou o primeiro estabelecimento de 
ensino militar na Argentina. 

• 
OS AiLIAiDOS 

Nos campos de Alvarez a cavalaria de Lagos 
teve que retl'oceder baLida pela vanguarda de 
Urquize, onde, a 1° de fevereiro de 1852, ás 
1 o horas , o grosso .elo exército aliado acampou. 

A passagem pelo rio de las Conchas, a pont.e 
do Marquês, não fo i ocupada e apenas ligeiras 
patrulhas vig iaram êste rio. Não foi deter­
minado nenhum t'econ:hecimento do inimigo. 
Este felizmente se manteve passivo, para sal­
va~ão do exército aliado. O general em chefe 
dos invasores Linha informações seguras de 
que em Santos Logares Rozas linha, ha muito. 
seus derradeiros homens concentrados. 

O genera l D. José Jus to Urquiza, goveer~a­
dor d e Ent:re-Rios, era o cau<li lho al'gent,mo 
mais popular na campanha · plalina.. Desde 
.que consoli.ctara o poder do ditador de Buenos 
Aires, vencendo a rebelião dos iemãos Mada­
riaga, em PoLrero de Vences, o esboçador da 
unificação argentina começou a considerar o 
caudilho enleeriauo como sério rival. Uma 
bôa política evitou ter Ur,quiza o mesmo fim 
de Facundo Quil·óga. Em 1° de maio de 1851 
r'<lm'pia com o governador de Buenos Aires, 
reLirando-l·he a personalidooe jurídica inter­
nacional. Dava assim á sua província e á de 
Corri entes atribuições de firmar a aliança de 
29 <le maio do mesmo ano com o govêrno 
imperial do Brasil e o govêmo orienLal . Vi­
sando primeiro {ierrubar o pretendente orien­
tal Oribe, implicitamente iria atacar o go­
vêrno col01·aclo de Rozas, seu protetor . 

O caudilho entl'eriano não Linha tido em 
nenhuma época a mínima instrução mi liLar. 
Tinha verdadeiro pavor aos livros e a tudo 
que se referisse á instrucão i nte le L~al . l\!as 
a exporiencia de muitas campanhas tmha s1do 
sua mestra. Os contínuos sucessos jhe tinham 
incutido no ânimo a maxima confianoa em si 
mesmo. 

E' assim que nos diz o coronel Genserico üe 
Vasconcellos em suas conferencias sôbre a 
campanha de 1851-1852, feitas em seu curso 
•de HisLória Militar do Brasil, na Escola de 
Estado Maior do nosso Exército, e_m 1921: 

"Qualidades militares excepcionais, absolu­
tamente nativas, ornaram, no entanto, a per­
sonalidade de UI'quiza. Em todas as suas cam­
panhas anteriores, cujos episodios Laticos fo ­
ràm vitórias, Sancc (24 de janeiro de 1845) , 
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/Juiia Mue1·ta (27 de jáneico de 1845) e Vences 
(27 'Cie novembro de 1847) , revelam grande 
celeridade de movimento, combinação do ata­
que frontal com o envo lviment.o, decidido es­
pírito ofensivo no ·domínio Lalico e estrate ­
gico e pers~gu ição t.enaz do vencido. " 

Ele se achava possuído daquele "f eu sacré" 
de que fala von Schlieffen, pois os chefe::; 
não sprgem por rhéras nomeações dos gover­
nos e sim desde o berço. Suãs qualidades são 
inatas e não incutidas . · 

UI'quiza naceú general, mas não completou 
nos bancos escolares e com uma adequada ins­
trução militar os desígnios de sua nat.ural 
vocação .. Dai os erros de detalhe que cometeu 
durante a campanha contra seu rival Rozas . 
N~o devemos, contudo, esguecer que o recruta­
mento .dos oficiais na sua província era o 
mesmo do exército de Rozas, de quem fõra 
antes um <dos sustentaculos. 

Seu major-general ou chefe de Estado Maior 
era o general Benjamin Virasoro, governador 
de Corrientes. Como Ucquiza não podia com­
preender o papel e as funções que aquele ape­
nas nominalmente exercia e sua vaidade não 
admitia objeções ou insinuações, apenas coube 
a Virasoro comandar o grosso do exército em 
marcha e redigir as ordens do 'Cl.ia. O general 
em chefe marchava sempre na vanguarda qÚe 
primava muito por conservar ligações com o 
grosso: Assim, muitas vezes êste se guiava 
apenas pelos rastros daquela. 

Entre· seus comandados, Urquiza 'di spunha 
de dois chefes de renome comprovado: o bri­
ltadeiro do Imper io D . Manuel Marques de 
Souza e o coronel oriental Cesar Diáz. Aquele 
comandava a D. I. brasileira e êste os ba­
talhões · uruguaios . Dotado de um espírito de 
l'uc.idez invulgar e de uma iniciaLiva brilhante, 
0 g~1;1eral brasileiTo irÍia decidir da sorLe das 
armas na batalha que se iria ferir dois dias 
depois p ~los ditames de sua diciplina intele­
tual. As mesmas quali.cJa!fes embelezavam em 
parte o carater de chefe do exército orienta l . 

O exército aliado era então compos to de: 

4. 020 brasileiros sob Marques de Souza. 
20.179 argentinos· diretamente sob Urquiza. 

1. 671 orientais sob Cesar Di·áz. 

25 .. 870 homens. 

donde: 
8. 033 infantes . 

15.779. cava! arianos.. 
1.158 arWbeiros com 45 canhões e 4 esla­

tivas . 

25.870 homens, 45 canhões e 4 estativas . 

Numericamente o exército a liaâo se igua­
lava ao de Rezas, :mas era bem mais efici ente. 
Os brasileiros, orientais e os batalhões argen-

Linos, que tinham combaLido sob Oribe, esta­
Yam perfeitamente adestmdos o consl.iLuiam 
um nucleo de perto .cJe 1 O. 000 hom ens . A 
melhores tropas, as mais diciplinadas e mais 
bem comanda'CiaJS eram, na propria opinião de 
nossos aliados, · as brasileira::; . As::; i m, Marque 
de Souza esLava naturalmente indicado para 
as missões de. maior resíw nsabi lidade na ba­
talha decisiva. Os cavalarianos de Corrient.es 
e Entre-Rios, embora na maiotia milicianos, 
eram bem s uperiores aos Li c H.ozas . As luLas 
contra Paz, conLra os 1\ladariaga c os para­
guaios ades traram aquele::; gineLes des temidos. 

· Quanto ao armamento pol'LaLil, o dos aliados 
era superior ao do adversar~o. E::;Le dispunha 
de ligeira superioridade numerica e de co- . 
mand9 de artilharia e de obuzes de maiot· 
calibre e . a·lcance que a nossa de campfinba. 

O DliSP.OSITIVO DO DIA 2 

Os nove qttilomeLros que separavam o rio 
de las Oonchas e o arrôio Móron foram teaLL·o 
de uma série de erros no dia 2 e de que não 
soube ou não poude aproveitar- se o exército 
de Buenos Aires para dest.roçar as colunas in­
vasoras, um Lanto dispersas . Foi a -bôa es­
Lrela dos. aliados que os salvo u I Não . insisLi­
remos nestes erros. 

.Transpôsto aquele · rio, marchou Urquiza 
imediatamente sôbre o .arrôio. EviLava assim 
combat.er com um obstaculo sério á retaguarda. 
AvisLou então as avançadas do exército ini­
migo, cujas linhas se distinguiam ligeiramente 
ao longe, nas posições já descritas . Em vista 
dist.o, tomou o general em chefe seu disposi­
tivo para permitir a :r:ealização da manobra 
que concebera para a !batalha qu e iria travar 
no dia seguinte. 

O dispositivo aliado no ·dia 2 delineou uma 
frente paralela ao arrõio Mót•on, diante dêsl.t> 
e ligeiramente oblicua á frente do exérciLo de 
Buenos Aires. Cons titue-se de tres massas de 
ata;que, dispostas cada uma com seus elemen­
tos em profundi<lade. As alas tinham em si o 
germe da manobra ·de ataque sôbre ambos os 
flancos inimigos . A experiencia, confirmada 
com a vitória de campos Alvarez, tinha · mos­
trado mais de uma vez ao caudilho eutre­
riano ser "o ataque sôbre os Jlancos o mais 
certo para tra~er o triunfo .. " 

Compreendendo Urquiza que era Marques de 
Souza seu general que'·mais confiança ·inspi­
rava e que maíor senso Latico parecia de­
monstrar, o chamou ao seu Q. G. e rapida­
mente lhe mostrou o esbõço de sua idéa de 
manobra. Assim, talvez sem proposiLo, "·di­
fundia entre seus <lOmandados suas propt·ia, 
itl ~as", o que bastante veiu contribuir para n 
vi tória do dia 3. • 
· Na mesma ocasiãó detet·minou que o H. C. 

Osorio ·fosse incorporar-se ti D. C. La Madt'id 
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ó a D. I . Marques de Souza fosse r eforçada 
com o Corpo de Artilharia do coronel PiDán, 
que con Lava- com 21 canhões de diversos ca­
libres, e os Lrcs batalhões do anti~o exército 
ele Oeibe c qu e estavam sob o comando do co­
ronel River o . Assim, reunia num nucleo efi­
caz a melhor infantaria e ar tilharia do exér­
cito a,li ado c sob o melhor ch efe. 

A linha qu e devcr·ia ser ocupada pelo dis­
positivo de Urqui~a foi oonquisflado pouco de­
pois do meio~dia pela vangua11da ali ada. As 
aYançadas inimigas fol'am obrigadas~ a r etro­
ceder, após lige iro iirotéio . Estas deixaram 
entãq livre a pon l,e qu e :;1í existia sôbre o 
at·rôio. Nem a tentaram destruir .. 

Ci!rc~cr rias 1ft h oras, o exército acampou a 
rlois quilom eLros a oés tc do l\'[óron e paralela­
mente a ês te . Obedeceu o acampamento ao 
dispositivo pÚa a manobra do general em 
Ch!'fe na segu inte fórma : 

A DIREITA, sob Medina, dispunha da D. C. 
Medina !' rlc rlois batalhões de Entre-Rios, sob 
Basavilbassa, dois batalhões de Corrientes, sob 
Caetano Virasoro e um batalh ão de Buenos 
Ait·ns, sob Tolcdo. Era apoiada por duas ba­
terias de arti lharia. sob Martinez. Dispunha 
rle •dois R. C.. sob Juan Madariada. em ·se­
Slindo escalão. como massa de. manobra. 

O CENTRD di spunha das mel hores tropas, 
"oropr ias pat·a uma r esistencin. tenaz", e obe­
rler iam ao brigadeir o Marqu es de ·souza. Além 
ela D. T. bras il cit•a, menos o R. C. Osorio, 
como já mencionamos. contava com os tres 
bal alhõ es de RhierÓ. Entre t>stes doi s nucleos 
estavam as 21 p eças de Pirán. 

Na ESO.UERiDA. sob Juan Pablo López, es­
tava a coluna orien tal com seis· p eça·s de arti­
lharia sob Cesar Diáz é seu chefe de Estado 
Maior. coronel Martincr.. Dispunha ainda das 
n. C. corrP.n tina d'o general Abalos e, no 
flanco. a de Urdinarrain. 

Como RESERVA, estavam a D". C. La Ma­
drid. a gema da cavalaria aliada. a D. G. Ga­
larza e os dois R. C. de E scolta Carballo e 
Ag-uilar. E stavam sob o comando direto ri P 
Urquiza. au e r eservava a,quela massa sob mão 
Oflra decid ir da sor te da .batalh a com um golpe 
audaz que pretn'ec;litava de antemão, e que mais 
I arde teve Ioga r". Urquiza iria PJ::Oc.urar. com 
êste dispositivo, a decisão pela direita, oor­
Lando Rozas ·de Buenos Aires e a tirando-o sô­
brc os cursos dagua. 

O restante da cavalaria constituía uma 
massa flanqueante, sob as ordens do coronel 
Virasoro, n o "pivot" da manobra do exército 
aliado. 

Os exercitas acampal'am a cinco quilometros 
nm do oul.ro. Durante toda a noite patrulhas 
n.dvr1·sas SI' Li rol.caram. Novos erros comeLen 
Urquiza mesmo d iante do inimigo, que Ja:ro· 

rec ia com sua inatividade. Nenh·um reconhe­
cimen Lo foi olldenado, ainda que para pro­
curar pontos de passagem pelo a-rrõio Móron. 

O DISPOSITIVO FINAL .PARA A BATALHA 

Na madi·uga.cfa do dia 3, âs 4 1/ 2 horas, o 
exército iniciou sua marcha de aproximação 
sôbt~c as linhas inimigas ainda não reconhe- · 
c idas . 

Na ala esquerda o R. C. do coronel Vira­
soro a l.raYessou o Móron afim 'Cie distrair a 
atenção do inirpigo e permitir mai s facilmentP. 
o desfil e temerario do exército pela ponte qur 
f icava diante da direita alia-da. O grosso, com 
a cavalaria â frente. transpôz o arrôio em 
dois pontos . P.ara sorte de Urquiza, Rozas não 
fez a min ima menção de atacar neste mo­
mento crítico do dispositivo adversario . 

Tendo tra'Tlspôsto o arrôio. antes das 6 hora' 
0 exército aYi~tava as linhas das eleva~;ões de 
Caseros. Urquiza não reconh eceu o dispositivo 
de Rozas c imediatamen te concluiu que não 
rt·a possível executar o duplo ataque dos flan-

. c os com a at·ma decisiva dos :pampas . As po­
s icõt>s fortifi cadas dP Caseros só podi_am ser 
conquistadas com uma bôa e valente mfanta­
ria. Lá no outro flanco. o terreno e a flutua­
cão inimi~a indrcava naturalmente que su_a ca­
valaria deYPri a procurar por lá a execucao do 
plano envolvente qu e concebera. Esmagado P. 
con tornado o flanco esqu erdo de Rpzas. ond e 
estava a cavalari a de Lagos e com a conquisLa 
do ponto de apôio da direita inimiga, que u 
era t.ambem de todo dispositivo, a vitória est~­
ria garantida. Mas esta conquista suborrlt­
naYa-se á neulraliza<:ão ou destruição de LaJ 
gos . 

Para executar seus planos. a idéa de ma­
nobra de Urquiza era bem simples: 

Esfôr<;o principal pela esquerda sôbre as for­
t.ificacões de Caseros, fixação da frente e ata-­
que de flanco e retaguarda pela 'Clireita. ondr 
a mf!ssa de manobra do inimigo tinha que ser 
eliminada pn ra garant ia do dispositivo do ala­
OU€'. O envolvimento cortaria a retirada de 
Rozas para Buf'nos Aires e ·iria atirá-lo sé\brc 
os banhados do Mór-on, ceroando~ assim com­
pletamente. No ataque princip~~;l ~eve:i~ I?re­
dominar o aLaque pelo flanco diretto IDimigo _ 

Para isso modifico:u seu dispositivo·. Refor­
cou a dir eita com cavalaria tirada á esquerdÇt. 
Desta fórma constituíam: 

A ESQUERDA, a D. I. oriental Diâz com 
quaLro batalhões e seis pecas com a missão de 
atacar Caseros pelo flanco das carretas, a D. I. 
bt·asileira Marqu es de Souza co~ duas Bdas. de 
trcs h a I al'hõcs c 12 peças e mais quatro esta­
ti vn ~> . rom a missão de atarar o mesmo ponto 
pela frente. 
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O CE.i'lrffio, a Bda. a1·genLina Rivero cor;n 
Lres batalhões, as 2 1 peças do Cot1J)O d e Al'LI­
lharia {)e Pirán e na extremidade direita a 
D. I. Gahin com os cinco baLalhões enLrC;­
rianos, correnLinos e 'POrte nhos . Ri vel'o e Pi­
rán estavam subordinados a Marques de Souza 
e Galán a. Urquiza . 

A DIREI'l'A, sob o comando direto do ge­
ner al em chefe, quasi toda s ua cavalaria, 
cêrca de 13.000 homens, em f.r'es escalões. Em 

·primeiro ·ficaram as D. ·C. de Medina c Ga­
larza e em segu·ndo a d e Abalos . Mai s alrás e 
á direita ficaram os 1.000 homens da D. C. 
La Ma{)rid, com a missão de envolver o di s­
pos itivo inimigo e cair sôbrc a r claguarda 
dês te . Recebeu a r ecomendaoão espec ial de n ão 
pet·mitir a .fuga .do inimigo para SantoS' Lu­
gares . 

.Como RESERVA, o major-general Virasoro 
com as D. . C. de Urdinarrain e <lc López. 
·atrás de u ma -cochilba, na nossa esquerda, afim 
de apoiar o ataque que deveria produzir a de­
cisão, caso fosse necessaria. O desenrolar da 
luLa demonstrou quão judiciosa foi a locali­
zação desta t' eserva, segundo a idéa de von 
Sohlieffen. 

A bôa economia d e fôrç.as vciu provocar a 
viLól'ia com o bom exiLo da - idéa de manobr:.t 
de qu-e se causou ~te dispos itivo . 

O moral a li ado, "consequencia naLural e Io­
gica da ofensiva, sem vaci lações, que Urquiza. 
com a sua en-ergia e fôrça de vonlade, havia 
impresso 'ás s uas marchas e operacões" se 
achava elevadíss imo . 

A miseria a falta de tud o, o prestígio de­
cadente de Rozas, pelo conti·ári.o, haviam de­
primido ante as derrotas e I'lccuos desta cam­
panha, toda fôrça moral dos derradeiros colo­
?·ados .a,rgentinos . 

A BATALHA 

.Cêrca das 8 horas, a um quilometro do ini-
Jni"'o dMo o alc a:nce das armas da · época, 

o ' L Urquiza penorreu toda a sua f:ente d~ ba a-
lha ant-e entus iasticas ac lamacoes . V1brante 
proclamação elevara ao apioe o ardor de ~eus 
soldados e .aliados. 

Momentos depois teve comêço o encontrCI 
com o romper do fogo 'P ela bateri a Chil avert, 
numa violenta contra-preparaç ão sôbre nossas 
lin has-. Mar.ques de Scmza ordeno~ ?m fogo 
de contr a-bateria, que, pela superJOrJdad!'l ~e 
calibre' e de alcance das p·ecas inimigas, n~o 
lev-e exilo As nossas baterias foram entao 
t'eLiradas ~ara "não ficar-e m -expostas inutil­
m ente" . 

Cheio de fé na vitór ia, Uequiza completava 
sua reviata c dava suas ultimas ins truçõe.:; 
para a batalha. A progressão da D. I. GaM.n, 

acompanhando a carga do C. U., deveria trans­
miti r aos che:fes da esQuet<rla c do .centro o 
momento de inicial' a ação co m o choque das 
du as cava larias no f lanco d ir ei lo. 

Pouco depoi s das 9 -h oras, U1·Quizu chegou 
ás pos ições .que as D. •C. de Medi na, Galal'zn, 
Atbalos e L a Madr.id ocupavam . Med ina iniciou 
o comba te carrega ndo imediatamente sõbee os 
ca,r.ah(r ianos inim igos . Ao mesmo tempo o ge­
nera l oem chefe, qu e agora pa ·sou a co rnanda1· 
o C . . c. aliado, ord ena a La J\lad1·id iniciat· 
sua marcha afim de cumpl'it' ~ ua missão en­
volvendo~ Ro~as !pela· dire ila. 

Por um momento Medina inLcrt•ompc sua 
carga. Encontrara um char co qu e Linha que 
ser contornado por seus esquaod f'õ cs . n eo t·ga · 
n iza sua J). C. , carl'eg-ou a fundo sôbre os 
primeiros escalões de Lagos . Es tes o agum·­
dam a pé firme c s ão compleLamen tc deslro­
oa•dos . Os segundos escalões· contra- atacam e 
Medina reflue .sôbre a direita aliada. 

Nisto Ur.quiza toma de uma la nça, sentindo 
ferver em suas ' "oi.as o calor de um sangue 
gaúcho, cr ente .que não mais é ~1 ecessa 1·io como 
genera l em chefe numa luta em . que tudo já 
Linha previsto e na qua l já se considerava de 
anbemão como vencedor, carrega com as D. C. 
Galarza e .Aobalos em .auxíli o de Medina: O C. C. 
Lagos é completamente d estroçado p elo ímpeto 
dos vencedores de campos Alvarez e os sobre­
viv-entes se disp.ersam completamente . Na DI­
REITA oa vitória et·a nossa. 

Ao verificar a s uperioridade do ataque .aliado 
sôbre sua -esquerda, Rozas cwdena a. entrada 
em ação das D. C. d e r eserva Sosa e Bustos 
para reforçar a a la ameaçada . A má colocação 
dêsbes 3. 000 cavalari anos de reserva no dis­
pos itivo inicial fez com que não chegassem a 
tempo no campo de batalb.a. As ondas fugi­
tivas embaraçam 'Sua marcha e UPquiza domina 
facilmente mai·s e stes doi s n.. c. Qu e tentam 
barrar seu caminho . 

A massa de cavalaria de Rozas deixara de 
existir, desorganizando- se completamente. Com 
seu f im, d esalparecia a am eaça que pa it·ava 
sôbre a retaguar.da e flanco do atruque da in­
fantM'ia ami,ga. 

Por não te r r ecebido ordem especial para 
progredir ou por ter compreendido mal ag 
instruções d e Urquiza, a D. I. Galán não quiz 
avançar s·ôbre a Bda. Diáz inimiga c acom ­
panhar assim o avanço e o sucesso das D. C. 
á sua d ireita. Gal án demonstrou ser teimoso 
e falho de iniciativa . Foi o ü ltimo dispo&itivo 
aliado a avançar . É sua D. I. iri a trans­
mitir o s inal de a La•que geral ao exército logo 
Que Un_quiza avan Çta.sse I A presença de um 
v.ei'Idadeir() ch efe de Es!Jado Maior e a de ag-en­
tes ode ligaoão teriam p erfeitamente sanado 
êste êr l'o .sem comprometer a inLencão do 
choef-e. 
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Na nossa ESQUERDA, o ponL<J da d ecisão, 
a imobilidade da D. I. Galán em vist-a da 
poeira das D. C. aliadas no ataqu e, decidiram 
o major-ge neral Virasoro, ins tado por Marques 
de Sou z.a, a ordenar aos che fes a ex·ecução das 
ntissões que lhes t inham si do atr ibuídas . 

Pouco antes das 11 horas a D. I. oriental 
iniciou a progressão, atravessando um 'pan­
lano s i tuado á sua esquerda. Paea cair sôbre 
o fl anco dire iLo inimigo teve que fazee uma 
conversão m a is para a esquet·da e t·eorganizar 
seu .disp os itivo de ataque, depo is de v~ncee u 
obslacu lo citado. ALé alcançar a bnsc de par­
Lida para o assalto do enLrincheimmento das 
cal'l'oças foi bas tante impot·tunada por Yivo 
fo·go de quatro p eçns e fogu etes á Congreve. 
Fot·,am n es ta ocasião desmontadas duas pecas 
de aeLi lharia orienLais. 

Caçadores cobriam a frente de s ua progres­
são -e inic iaram <então v iva fuzil~r ia sôbre as 
carretas . As .quatro peças r esLanles lomara:m 
posição numa elevação proxima coberta de ma­
cega densa c de onde 'podiam bater de enfi ada 
o objcLivo imediato da D . · I. e lambem de 
rcv~s a feente princip.al de deifesa da posição 
l'OZISta. 

T emendo ser detido na progressão por a lgum 
ataque sôbre a esquerda e precisa ndo prole<Yet• 
sua arti lharia, •O coron-el Cesar Diáz pediu o ao 
comand~nte da reserva o concurso da cavala­
ria. Virasoeo ordenou en tão que a D. C. · Ur­
dinarrain fosse apoiar o ataque oriental. Co­
locou- se á retaguarda da D. I. , proLegtendo 
ao m esmo tempo ,a bateria qu e aí se achava. 

Mal."ques de Souza, v-erificando o desenca­
de.ar do ata'Qu e n a extrema esquerda, deLer­
mJ~ou ~ue a 1" Bda. brasi leira , apoiada pela 
artJlha rta d e sua D. I. , acompanhasse inicial­
mente o mov imento à e Cesar Diáz e atacasse 
pelo caminho mais curto o I'eduto da E slancia 

· Caseros, is to é, a casa de sotéa da extrema 
dire ita inim iga. A outra Bda. atacaria o en­
frinch e iramento das figu eiras -e EI-Palomar . 
Ao mes mo tempo ordenou á Bda. RiYero para 
aRsaltar o centro e á Pirán para apoiar pelo 
fogo de su as peças áqu el.a Bda. c á D. r. 
Ga1án . 

Logo qu e a 1• Bda. se lançou sôbre a cas:1 
fortifi cada, impassível ao fogq mortífero dos 
batalhões que lá se ach avam. os oe ienta is ata ­
c~~ as carroças e levam ele vencida sua guar­
n Jçao. Então Santa-Colonna çarrega contra 
Oesar Di ás, sendo a oarga re pelida por . Ur­
dinanain, qu<e desbarata inte iramente a D. c. 
inimiga, caíndo sôbre esla de f.alco e de sur-

.Pl'Cza. 

Sob o comando direto de Marques de Soma, 
a 2• Bda. aVIanca sôbre a f t·cnte principal do 
J'eduto de Caseros, cujos fossos são Lt'anspos­
tos e a artilharia tomada. 

Antes de atacar, o general brasileiro ordena 
a Ri-vero que acom'pán\;le o avanc.o caíndo sô­
b t'e o CENTRO e faz saber a Galán do movi­
mento das forças ao seu comando . Era de 
espera1· que êste iniciasse lambem seu ataque. 

Rivero pr.egrediu até cêrca de 500 metros 
do inimigÕ . Sentindo seu flanco d ireito de-5-
apoiado e· por s ua vez ameaçado por uma ma­
nobra d a Bda. inimiga, Diáz faz alto . Galán 
teimava em não tomar a minima iniciativa 
como a situação exig ia e uma verdadcir·n di­
cipli na inteleLual ordenava . A Bda . Rivern. 
yendo en tão o iníc io do. assallo da D. L bra­
s ileira sôbre 1Caseros, carrega sôbre os bata­
lhões de Co&La e Hernandez, que debanrlam. 

Na esquel'da a inda r esis tiam cêrca {)e .200 
soldados de Rozas, na casa de sotéa . Os ort~n­
ta is e brasileiros, tendo apris ionado a mat.or 
parte dos ocupantes das trincreiras e conquts­
lado as :peoas, levam o assalLo ao p onto da 
res isten cia inimiga e o ocupam. Neste mo­
men to eslava garan tida a n ossa vitóri-a. 

Dominada a principal resislencia inimi!.:a. 
Mat' ques de Sou w auxilia e completa a obt'3 
dos bata·lhões de nh~ero. Ca índo de flanco e 
rPvés sõbre Maza os restos das Bdas. de Cr.sta 
Hernandez, d errotando-os e conquistando mais 
1 11 p eças: 

Eeam 13 h oras e com a conqu ista. e des­
truição da diri ela inimiga L.inhamos con­
quis l.ado o l l'iunfo que necess itava s~ trans­
formar .<em Yitória decis iva . Eea prcctso des­
truir compleLam~ntc o exércit-o inimigo, P?is 
a grande bateria de Chilavert c a Bda. Dtáz 
á inda combatiam. 

A manO'bra desta Bda. , qnc paeccera amc<r­
car Rivero, em verdade vi sava o f lanco riP 
Galán, que só então resolwu ~e ~1~ver. ~A. 
artilharia de Rozas tomou noYa po 1çao. ma1s 
avancada, donde f irolea.va lodo cam~o de b~­
Lalha ao alcance d e seus projetís. D1áz e .ChJ ­
IaV'erL, ameaçados d e u m lado prl~s -e lementos 
de Rivero pelo outro por ravalartanos e ata­
cados .por' Galán, iniciam então a retirada c~ 
bôa ordem para Buenos Aires. Eram os u\LJ­
mos soldados que defendiam a hon!'a das armas 
de Buenos Aires colorada.. R:esistiam galh ar_da­
men le a todas as invesLidas -c f:cus homens 1am 
diminuindo a cada passo . Estavam proximos 
já da povoação de Móron, quasi fóra do campo 
de batalha . 

A D. C. La Madrid, como vimos. recebera, 
logo ao ser iniciado o comhalc elas cavalarias. 
ordem de iniciar a manobra envolvent-e que 
lhe estava destina.da . A ·escolha fóra acerLa'da 
tanto no qu e se rC'frria ao chefe como á tropa. 

COmpeLia-lhe J)l'imr it·anH'nlr ENVOLVER n 
1-csrrv.n. r:le Lagos. que na oca;;iã.o nü.o tinha 
!.ornado parte na aciio . ~Pja pelo artlor da 
carga, p ela falta do orienta~ão, ou seja ainda 
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pefa visibilidade prejudicada -pelos Lurbilhões 
de poeira provocadas pelos g ineLes, esta D. C. 
desviou- se a princípio de cêrca de seis quilo ­
m etros .do campo de .ação. Vel"ificado o ert•o 
de direção, La. Madrid deu ordem para Osorio 
destacar de -seu R·. C. aLit·adores para hos­
ti l izar ·b ·inimigo pe la retaguarda. A inler­
Yenção oportuna <la D. C., no m esmo Lempo 
que Urquiza com sua cavalaria levava .de ven­
cida o C. O. de Lagos, apressou o descalabro 
Lotai da esquerda de Rozas. 

La Madrid perseguiu então efica;,menle · o 
inimigo em fug1a até Santos Logares . Os res­
tos da coluna Ch ilavert e Diiz foram desLro­
çados enLão por urna ú ltima cat'ga de Osorio. 
Reun ido depois á D. C., esta carregou sõbre 
a reLaguarda .das <lerradeiras resislencias ini­
migas atrás das l inhas de Oaseros. 

E sl.a carga de La Madrid foi coroada de 
exilo. Osodo tornou a f cinco peças com os 
r esp ectivos carros d e munição. Esl.a última 
carga da massa envolvente veiu el iminar as 
resistenciJas esparsas que ainda restavam no 
campo de batalha. Foi esta D. C. que corôóu 
a viL •ria, . tornando- a d-eci<Siva. CompleLou o 
sucesso de Urdinarrain sôbre Santa-Colonna. 
des tru indo esta D. C. cornp~Lamente . 

O dispositivo de Urquiza não necessitava 
de uma ordem especial para uma perseguição 
la:Lica depois ·da batalha. VíLima dos tenta­
cuJos alia<los, na manobra de Móron, o exér­
ci to inimigo tinha que ser aí inteiramente 
aniquilado. O ardor dos cav·alarianos, em de­
bandada por todos os l'ecantos do campo da 
batalha; por s i mesmo acul ilava, mal.ava e 
fazia prisioneiros . • 

A's 15 horas não mais existia o exérci to de 
Rozas. 

Este. Jogo que percebeu a manobra Lriun­
f.anLe de Urqu iza, qu e iria ameaçar s ua r eti­
rooa sôbre ·a capital, abaTidonou· seu exér cito 
a se as i ou no consulado bTi tanico . Daí foi 
lransporta<lo para um navio de guerra daquela 
poLencia. 

Cafram nas mãos do vencedot• cêrca de 7.000 
prisioneiros, dos quais perto de 2. 000 p elos 
brasileiros, 60 pecas de arLill1aria, numeros as 
bandE!ieas, tüdos os seus parques, e nos cam­
pos adjacentes foram i·ecolbidos .para mais ,de 
20. 000 armas por lateis. Mais de 2 . 000 mor­
Los inimigos cobr iam os camp<Js de i\Jóron . 

As perdas dos aliados foram relativamente 
pequenas:, 600 baixas entre morlos c feridos 
e cluas pecas . desmontada.'!. 

Entre ás 15 e 16 horas o Exército Aliado 
LibcrLaclor acampava sob Virasoro -em SanLos 
Lo~aves. Urquiza seguiu, com alguma cava­
laria e tres baLalhõcs argentinos, até a Quinta 
de Pai ermo, o nele estrubel.ecel) seu Q. G. Ai 
Lodo o cxf. l'c ito aliado se ve iu l'OncenLt:aJ' no 
dia 4. 

Buenos Aires não opôz rcs i Lenci.a alguma. 
i\ran.s illa, com seus 2 . 000 homens, rendeu-se . 
Urquiza foi impiedoso com os prisioneiros per­
tencentes ás facções que linham deserLado 
para se incorporarem ao exél'ci Lo ele Rozas. 
Os tra idores foram todos executados : toda D. I. 
Aqu ino e o coronel Chilavel'l.. O céloeb t•e de­
golooor Santa- Colonna foi por su.a ver. tam-
pem degolado . · 

No dia 18 d e fevereiro rle 1852, Urquiza, 
á feen !Je de todo exército aliarlo, fel. sua en­
Lt·acla ~riunfal --em Buenos Ait·cs ·. rranto Ca­
xias, comandan t~ da D. I. de reserva, como 
Marques de Souza foram alvo do· entus iasmo 
do :povo libertado da capital at·gen Lina. A11te 
o SJarbo e a 'Ciiciplina dqs nossos, os receios 
de l'vlans illa, que declarara ·ser uma humilha­
ção aos brios portenhos· o .des file dos · brasi­
leiros, foram assim desm en tidos . 

Depois de nove m ezes de campanha, o exél'­
cilo bras ile iro, sob o comando em chefe de 
Caxias, entrava novamente 11 0 Ri o Gra·ncle do 
Sul, por Jag uarão, no dia 4 de junho ·de 1852 . 

CONCLUSõES 

Os f'l'l'OS cometidos nesta campanha por Ur­
qui za foram todos motivados pela excessiva 
confiança em s i mesmo e pela sua escassa ii1s­
trucão .tecnica militar . Foram todos eles de 
quasi completa .a1:1sencia de serviços de segu­
rança e· de informações e reconhec imentos . 
Desconhecia o princípio da liberdade de acão 
no que diz respeito ao chefe . A inepcia elos 
comanclos inimigos evitou l.oda cosequenciu 
dos desleixos com etidos. 

Dnquiza era um cau.dilho. Seus exerci tos 
milicianos e 'POr isto mesmo não dispunham 
de aclequados servicos. Os- l'jeabasLecimenLo­
eram defici entíssimos. Muito sofreu a D. I. 
brasi leira, tropa organizada, com estas fainas . 

Fól'a estes erros explicaveis com ri persona- · 
!idade 'do general em chefe·, mas de maneira 
alguma jns Lificaveis, era ele um obefe que ·se 
des tacava ele todos aquel es caud ilh os dos pam­
pas elo su l. Sua experiencia, como já disse­
mos, c sua inLuicão Latioa l'eNam- no sempre n 
PL'ocu rar a vitória pela manobea sôbre os flan­
cos e retaguarda. Seus conh ecimentos de co­
mando e manobra não tinham s ua fonte nos 
ensinamentos da Hi stór.ia Mi l iLat· . Tinh a de 
fato p elejado_ nas campanhas que leváJ' a oon­
lm Rivera e os Madaria.ga, na consol idaç.ão do 
poderio de Rozas, de quem Linha s i·do fervo ­
roso ·ad c1pto . 1Soufber1ll •brilhanLemenLe l.irar 
prove ito de s uas vilorias, como, talvez, Lam­
bem tira•ria de consequencias funeslas de . sua 
temeridade, quanto ao aband ono das medid1~ 
de segurança. ' 

Srm nos oflrf.rJ•mos no -esturlo ele s uas qua­
Hd ruclc.s privadas, ao que mui to poucos cbe:f\es 
poderão res is tir com vantaSJens, dizemos sem 
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receio que Urquiza nesta foi um grande chefe, 
superior ao que os argen&inos nos deram na 
campanha 'Cio Paraguai. 

Ao Dcconbecer a proximidade do inimigo, 
que parecia querer aceiLar colf'lbate, Ur.quiza 
tomou imediatamenLe um dispositiYo que tra­
duzia perfeitamente a manobra que havia pre­
concebido. O duplo ataque nos fl ancos, pre­
conizado por von Schlieffien, e uma resistencia 
parcimoniosa na frente para fixar c desafastar 
o inimigo, restavam firmados na razoavel eco­
nomia de forcas que traçara. 

Errou; não garantindo com uma cabeça dt 
ponte a · passagem do arrôio i\1óron. Nem pro ­
curou outros pontos de passagem do obstaculo 
que Leria de ser tra'llSposto na madrugada 
seguinte . Confiou demais em s ua estrela e na 
eficienc ia das patrulhas que vi-giavam o rio 
e a ponte . Foi feliz ao vencer em Móron. 
Sempre a passividade do inimigo tem permi­
tido aos grandes chefes, como Anibal, Fre­
derico, Napoleão e Mo ltkoe, a.s maiores vilorias . 
E' a História Militar que nos a,firma. 

Estadeou· tada sua lucidez ao modificar o 
disposit ivo para a ligeira modificação que a 
frente inimiga impunha . ,Conset'vou o esquemr, 
que ha,via mostrado a Marques de Souza. Dis­
tr ibuiu bem os meios de acôt'do com as mis­
sões. A cavalaria na nossa <esquerda er:a pouco 
eficiente. Dispoz então a mas:;a desta arma 
na direüa, por onde seu plano poderia ser 
executado com sucesso. Aí a ca,·alaria inimiga 
foi 1eliminaoa por um ataque de flanco e des .. 
truida . Em seguida passou ao atU~que sôbee a 
retaguarda das linhas titubeantes inimigas. 

A vitória 'esta,ria garantida, se o ponto ds 
apôio da d it,eiLa inimiga caísse . A infantaeia 
mais dicip linada recebe a missão de conquislar 
esta ala fortificada . Não ma.uda execulat· um 
ataque frontal, o que seria absul'do . Napo leão 
teve ·disto em Preussisch-EyLau a prova. Os 
orientais, com um abruque sôbt·e o f lanco, 
apoiados pelas duas Bda~. brasile il'as· triun­
faram. Marq·u·es de Souza demonstrou t.oda 
sua ini ciativa, •decorrente de uma perfeita 
diciplina inteletual, que mais tarde o faria 
triunfar em Curuzú. 

No flanco do atUJque principal, Urquiza co­
locou sua reserva: dois D . C. de cavalaria. 
ES'Sa bôa colocação permitiu o .avan{;o opor­
tuno da D. I. oriental fltanqueante e o fra­
oasso do cont.ra- a.Laque de Sa.nt.a Colonna. '1'1-a­
f:ava--se de uma reserva do ataque pt'incipal e 
JUlgamos que dois D. C. aí não foram de 
mais . As reservas, segundo von Schlieffen, 
dev~m ser colocooas ·no fl,anco onde se d€verá 
produzir a decisão . Foi por não Ler agido 
assim que o ponto -de -a pô i o de Rozas não poude 
resi,stir ao ata,que das infantarias . Suas re­
servas nem puderam acorrer em tempo parl 
salv-ar Lagos. "As r eservas no cen Lro não sã1> 
bôas" . 

Acostumado a ser obedecido· e compreendido, 
não pensou o gooeral em chefe aliado em ve­
rificar se suas ordens eram executadas ao 
começar a aç.ão. A imobilidade de Galán só 
pód.e ser atl'ibu i(!a á sua completa carencia de 
iniciativa e de noção de responsa.bilidade. O 
dispositivo de ur,quiza era tal que podia sel' 
obedecido o meLado .ele comando de Moltke. 
O general em chefe apenas preparou a 'bata­
lha. 1'e\'e a direç.ão estrategica em toda a 
campanha e de~ava a seus comandados de 
colunas a iniciativa e a direção tatica dos 
combates, élos da batalha . Estes não estavam 
todos á altura destas missões ~. para felici­
dade da jornada, havia entre eles .um Marques 
de Souza para cobrir a inepcia (!e um major­
general VieaSÕro. 

A coluna envolvente era composta da me­
lhor cavalaria do exército . Os tres R. C. en­
Lrerianos e o R. C. brasileiro cumpriram em 
tempo sua missão coo.perando p-ara que a ba­
talha se tornasse decisiva. O êr ro de itinerario 
deve-se á incul tura topografica da época. Mas 
de nada desabop.ou a intervenç.ão da D · C. 
La i\1.adrid . 

Como na campanha do Paraguai, aí Lambam 
havia cal'encia de ·tudo . Mas Mitre não possuía 
a grande qualidade de Urquiza . Ambicioso, 
poue'o escrupuloso em poli tica, lúcido e do~do 
de rara energia, o governador de Entre-Rtos, 
como já foi oito, tinha ogerisa aos livros . Seu 
oulWvo profissiona l fôra obtido prat.icamente 
nas guet-rilhas e nas vitorias de Sauce, India 
Muerta ,e Vences. Não cometeria nunca erros, 
como o' de Curupaití e a inatividade de Tuiutí, 
devidos a Mitre, Lestemunha de l\'lóron. Toda~ 

as decisões de Urquiza denotam grande cele­
ridade de moviment-os, cçmbinação do abaqu~ 

de frente coro o principal sôbre os flancos e 
retaguarda, -decidido espírito ofensivo estrale­
gico e tatioo e :perseguição estrategica tenaz do 
·inimigo . Assim sempl'e triunfou, agindo de 
acõrdo com {)S preceitos que a História Militar 
ensinou ao mentor de Ludendorff e d~ Hin­
denburg. 

Ante todas Je5Las brilhantes qualidades só 
existia entre o caud ilho de Entre- Rios e o ge­
neral D . José Justo Urquiza um obstaculo, 
cuja remoç.ão não poderia ser tão facil aos 
oficiais p latinas de então: a instruç.ão tecnica 
e Latica adquirida numa academia militar. E 
já vimos que só -em 1864 SarmiE}nto a fundou. 
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AVIACÃO MILITAR 
:111 

SUA EVOLUÇÃO 
Pelo Cap. Nilo Sucupira 

lnconlcsLavclme nl!? os pt·imeit·os võos d e 
.'untos DumonL, em 23 de outubro d e i 906, con­
s lituit•am o vei'clade it·o faról que ilumJnou a 
I'ÓLa aér-ea pt·edc- tinacla á Aviaçã-o e ele cujos 
resultados .sm·preendentes somos todos teste­
munha. 

O a;p.e t\f e i ~:oamenlo sempre cre0ente d essa 
conce-pção i-ncomparavel, que tem s ido um'-\ das 
grandes maravi::·has do mundo, pêlas s urpre­
zas sempre cons tantes de seu a.proveitamento 
em dc te t·minadas funções uti liLarias, deu ori­
gem ao aparecimento do Av.ião nas manobras 
das princ ipai s po lcnc ias . a.t·madas da Elll'opa, 
enft•c estas a Fr.ança, a Alemanha e a Ingl'.l­
Lcl' nos anos de 1910 a 1913, orientando- o pan 
fins nülilat•cs . 

A nf. i li ;mçã-o do avião i solado nas manóbrns 
ela Picarclic do ex éec iLo feancês em 1910, foi 
logo no ano seguinte substiLuida, nas mano­
bi'a-:; el-e l'Esl, pêla esquadrilha . Nas mano­
bms de 1912 e 1913, um Serviço organizado 
colocou á di·s.pos i:eão d e cada um dos dois par­
Lidos um G1·u ·po de tr.cs csquadl'ilhas homoge­
nias d is pondo •el e pi lo tos c obseev·adot·es bzm 
treinados . 

Entt'e.me ntes, a Aeros taç.ão dirigivel co­
meça a se desenvolver nos cinco anos que pre-: 
cedro·em a gt·andc guer r a, pot·que só ela acnmrtt­
lava as vantagens do balão cativo e elo avião. 
mas os es tudos se su cederam e a oS'lla grand e 
vuln craiJ) ilidade, interditando-lhe toda a '\lt;ão 
sàbr.c o campo de •b a talha, Lornou- a, antes rl e 
tudo, 1,1m engen h o de gu erra mari l ima. 

Em F1·ança. o desenvolvimento ela AYiaçii.o 
c da Aer os.tação d irig ivel, la.nca a s cnlen<,:,a ele 
morte sôbre os balões cativos e, a.s compa­
nhias ele aer-osLação clesa-paeecem das fot·ma­
t;ões de <Campanh a, ·subs istindo sóm ente a.~ 

cornrpanhias âas g randes pr aças fortes de 
l'Est: Verdun, Toul, Epioal e Belfort. 

Os a le mães revelam, no c nLc'l.nLo, uma pro~ 

dtlecão esp ecial ·PM esse gene1·o el e obset·vação 
e 'IH'OC Ul'am aperfoO içoar os seu s obset·vador ..-:s 
c m elh oNu' as condições Lec-niocas de seus ba­
lões . 

:oMas, logo n o pe!'iodo .cJa guena ele movt­
mento, apesar ele a lguns dêsses ba.lõcs, jud.i­
ciosame nte ins-Lal·ndos, ter em obtido r· esulLados 
utei5, oomo na tr·a.vess ia dos Vosges pelas clu~s 
companhias bav aras c pêla 3" companhia prus ­
sia·na <IUC peem itiü á a i'Lilha.t•ia. ale mão e fefuat· 
um lii t• o eficaz s ôbt·e as t"eseevas francesas, a 
maior p arLe dos 'balões, insu.ficienLcme nte 
equipados n o ponto de v i,<; La fecnico e i nsta la~ 

dos d'e umm lf.Ql'rna dt.efe ihrosa, to.roalt·rum.-sc 
muito infer ior es ao quo dàles se esperava. 

A el'osta.ção clil•igiYel, nos p l'i meit·.os meses 
ela gt•ancle gueLTa, vem confi t·mar os va ticínios 
dos tecni<Cos ·que c opunham ao seu emprêgo 
como eg-eo h o ele guert·a : - ela f racassa in ­
teirarnenle . 

Na mobilização do exérdlo francês, os d it•i­
giveis, ól'gãos elo G. Q. G . , dev.iam pro!lcmgar 
até ao Rhêno as inves tigações dos av iões, cujo 
raio de ação, de qualquel' dos aparelhos -enf ão 
em seeviço, não s alitrl'azia ainda as necessi­
dades do comando. nem mesmo havia ceeLeza 
na segul'ança de s.eus vôos, o que a guerra 
encarregou-se ele .provar j us tam en te o con­
trário. 

Os cli rigivc.is ass im enviados sôbre o inle­
l'ior elas linha s a.Jemã es, sendo lodos clesLnti ­
dos no oorso de · suas r ótas, é im.ttil dizer Q11° 
suas missões não foram já.mais cumpridas . 

Do r esuiLado dessas expcei<mcias ct·eou - sl! 
a mentalidade de que só a "cJviação -pod<.'·r ia ser 
cons iderada como o un ico órgão de explo t-ação 
estrategica e, com esta noção, slll'ge a org:~­

nizacã.o da gu r t'l'a cotTespondeo fe . 
Os demais empregos elo avião na observacá c) 

dos Lii·os. como no comba.Le aét-eo (caca c 
bombardeio ), cmbót·a p1·ev is fo1>. poeém pt·c­
cadamente e ncat·aelos, em nada influ iram ncs·a 
Ol'·ga'l1 ização. 

A. partir dê:>sc momen to I OL'na- se nol-aYcl 
a influênc ia da aviar;ão no clesem olar das o.pc­
J'acões terresLees. 

D <.' f e ifo. Os exrecif M franceses. batido~ ini­
cialment e na. Lol'eaine e na Belg ica. toma m u 
conl.ra-·(}fens iv a c a 5 de seLemben fie 191 ft, 0 
g·cneral JofSre, pc t·ceh endo que o 1• excl'cilo 
alemão d esfHa.va clianl r rio rxcr cito d e 1\fau ­
noury, di La a oeden-1 dr engajam<.' nLo que pro­
vocou a ba~ailha. rln M.arn c, cuj a v itórin m'UitO 
se deve ás informacões {lbticla , em gran el ~ 

pade. p êla explot•ação ar l'ea . 
Os -ucessos a.lcançados ,p nt•lct·im•men fe em 

GJ' andc-<Com·ronnó c Mol'tagne. obrigam os 
almães a r ecuar-em aL<' a f.ron teira á E'sLe c 
ao Norte af,é a lill'lla Lass igny- Ch emin-de;;­
Dam es - Reims - Montf aucon. 

Aí. ancoeados em soU.rlas oegan iza<,:ões de­
f ens ivas, nenhum dns adversar ios con~egni ncJ.) 

[1·ans.pôt· os obstacn los que Sf' lhes opnn bam á 
marc ha •para f rr ntr, buscam simullaneamcnlc 
deshordarem-se e csbal'l'am com o mar . 

Nésfa fase das o porar<:ões a bu ca de in 
{o1·mações 1Jêla av iac;ão constituiu-se em elz ­
mento esse ncial par a a segtt1'ança e as ma­
nob?·as em.preen cli clas pelos exércitos que ope. 
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ravam muita v ezes com o~ flan co.:; desco­
beroos . 

A nova s ituação, caracLel"izadas !)01' um a c -
la•bi lização prolongada, obriga a aviação a de i­
xar de lado a explora·ção os lralegica, pa ra co n­
sagrae...se ás oper,ações que se descnroü.nn na. 
fr·ern le imediata dos exércilos . 

A necess idade de bem vê r o terreno ~ o~­
tu<lá-J:o em seus mínimos de Lal•hes. a-f im d-e 
procurar quebrar as eoo is le nc ias inimigas e 
Lambem levar a decsLruicão mui to a lé m d o al­
cance dos canhões de gro so ca l ibre, de u laga r. 

a p<wlir ele 1915, a Ll'es m issões essen ciais : 

• - Recon hecimento da lt·inche i,·a~ ; 

- Observação dos Uros ; · 
- Bombardei-o. 
J:rnporLa não desconhecc t· os novo ~ pt·occs­

sos empregados pam ex ec ução dessas mi s õc'>. 
que deram caus a á uma ass·inalada evolução 
pat·a a tatica moderna. e qu e Loenaram a Av i a­
rão um .61·qão indispemave~ do Comando . 

A observaoção éxclus iva.nie ntc á v i: fa. lo r ­
nanel o a infot-m·acão peaUcame nLe el ifi.cil . e ge­
ralmC'nLe i·mprecisa , leouxe como consequ en­
c ia a uLil i tação da fotogt·afia qu e r ep1·orluzi a 
aos olhos do inves ligadoe não só o cle la lrhes 
das organ izações das trinc heiras, pos ições rle 
b a terias, caminhos desefiados, e>l~ . , como ainda 
permitia o es La,belecimenlo de planos di re to­
r es e de ~aetas em gr·ande escala . 

•Sobt:Ludo, p elo exame s ucessiv o e a co mp::t ­
I' aç:ão sis lemaLilc;a das f.oLogt•afias, I OI'nou - ·c 
poss ível pe ne Lr ar· 11a in l imidarle elo aclversnr io 
c . eguir Lodo a atividade da zona á I'e taguai·rla 
(gares, mov imentos nas estradas, re uniões. 
ele . ) . 

Porém, se de um lado a .fol ogr a.f ia ind·ica-v..J 
á a !' Lil!haria os obe Livos ·qu e éla dev ia ba f0 r . 
os pr·occs~os eu.clime nfat·es da l iga ~:ão. difi cull a­
vam a observa-tão elos Lieos, ocas iona ndo erros 
e con.fusõc.s . 

O emp rêgp da telegraf ia s em ·f io (T. S . F. ) 
ve io, porém , p er m itir ao o'bsel· vacloe ft·an:;mi­
tii.· pal'a a bateria a impt·essão cau sada p o;· 
se us Lir as, emi:Jo.r·a is to faz endo po t· meio rlc 
breve·s indicações . 

Eníeetan lo, o 'Oa lão r· elegtldo em a.pai·al o d !ls 
peaças fortes, não tarda em IPansp ôt• os mi.l -­
ros de Ep ina l e, conduzido ·peJo capitão Sac­
con ey, parLici.pa das operaçõe · do 1" ex ól'(lito. 
a seguir e m Pi-caPdi e, depo is sôbee o Yspe c, 
ins talaria· rlefi niLiva me nte e n't A'l'Lo is , é OI'ga ­
nizadn a. Aeeos tac-ão c ativa rle olreeva<;ão . 

. ' LI J'.ge a ·s im o emp l'êgo combinari a rio av ião 
e el o ·balão, cDns LHu indo-se a obse rvação em 
li~ra:í: ão com a aef,il bada. 

Imedia(rumenLe nas bata lhas de Al'loi~ c d a 
Cha mpaogne a combinação dêssc~ rlo is meios .ie 
o~.:;cevação fo i larg·ame nte emp t•egada, pr i!l·· 
C!palme nte n esLa úlfima em que os obse r·va!o · 
rros Lci' I· esk e.:; eram raros . 

Cada C{)t·po de exét·c iLo manlin.lla em p ei' ­
man~nci a um balão .e Lres aviões, doi s de vigi­
lancra e um de r egulação. 

.\ nov a ot·i e nlar:ãu ·egu iel n. no ampl'cgo ria 
avia ção, L1·ou xe como con~cqu e·nc in uma mo­
d ificayão em sua o i·ganiz a~~ão . 

Alpl icada inic ialm c nf.o á csp l o t·a ~: ão csLt'J ­
legica a aviação lin"Lilou- sc ao quadro do exél'­
c il.o. Obrigada, .porrm. a co n:-:agn11·-sc aos ec­
conhecime ntos de talhados do campo de ba­
ta lha e á obseJ·Ya<,:ão dús liros de arLilharh. 
e la Lo1'nou- se ó l'gão do cot·po ele eXJérc ito e: 
dos grande.:; agrupam c nlo.:; de nl'lilllat·ia. 

Alóm dessa rloLac-.ã o o t·ganica, fo i mantida 
uma. ouLt·a aviação exll·a--organica , ás OI'den · 
do alto comanrl o, ele tina.cla a se e e mpr egada 
na '.ba.Lal ha n o· .ponto.:; onde CI' tl procm·ada 
uma decis ão : - Le.a la va- ·e da avi a'J,'.áo de bom­
badei o . 

T omando pa t·Lo em lDda s as bata lhas Jo 
191 5, ela e-f~Lu ou clivet·sas exped ições em liet'­
riLot· io alemão. 

Entretanto, a · necess idades el e seu emprêgo 
u lLNupassavam sempr·e os me ios dis poníve-is. 
e não tardou em se VE' I' iJ'i cat· qu e os e.esu l­
tados obtid os. ·ub,·c• a.:; obj el iYos mais conve­
nie ntes a aLaca i', e r· am ge ralm ente de C~fe ito~ 
r es Ll'iLos e loca l izRcl os . 

Al18Qar ·disso a a.vin~ão fran ce.:;a l'Cvela uma 
s uper ioridade eea l Rôb!'e a av iação a\:cmão, rm 
pa r tic ular nos atruqueQ de Anas (Maio) .e de 
Oha!Tllpaogne OSe Lembi'O) . 

Os alemães, inJeriorcs no .ponto de vis La 
aéreo, o que se toena ev i.cJenl e pelos insu­
ce sos a •que foram al'ra s tados, devido parli­
cu laf'mente a uma ·perfe ila u t ilização das in­
fot·rnacões l'·ecoHrida s pêla av iação feancesa, 
realizam, em fevore it··o de 19 J. G - em Verdn:J, 
quran Le alg-uns clias, uma s upe t·ior·ielade àécea 
r esu!Lan Le elo a,paeecim e nto ele aviões rnonu­
place a1·rnado~> á metr·a lhadot·a.s e at irando 
aL1·avés rla. h eJi.ce . 

~ \. av i.acão . f t'a.n.ce a aps sa enLãD por uma 
verclade lt' a ce.Ise, pot·que pos ta fóra <lo campo 
de batal:ha, fwa ao mesmo le mpo :peivacla de 
seus umcos te i'L'C1lós, qnc são a tingidos 1pelos 
abuses elos canbõc-.s ele g eandc al!cance . 

A França não d is.punha de aviõeQ de com­
b~Le, nem m oo mo o~ seus a viões d e informa­
<;oes se achavam conveni e ntemente pr.epa>~:aelos 
pa1·a a evenLualiclael e ele um cómbate a·ét·e·). 
~ão . tardou pueém C[u e uma raecão bem 

oetenlada peoduzi.sse os e-f·e iLos desejados . 
Lan çando-se á l alica of ens iva os ftoanceses 

lutam p~la obtenção da superi-or.iclade a<érea, 
qu e hav1am pee<lido tão bruscamente, e con­
ccnlra:m. em Veedun 8 (niLo) <las 15 (quinze) 
esqua~nl has, q ue Cl'a.m a bé aí empregadas cu­
mulaltvamcnle em m issões de caca e d e ex­
ploraçã o, eq,ui par·ando- as em monoplace . 

A luLa pêla conqu i-s ta ·elo ar atinge, e nLão, 
e lev•adas propoe.ç ões e é a parlir desta .data. qu e 
comba te ·aéeeo se oeganiza, subs titu indo...se o 
em.p~·êgo d o a vião iso lado pêlas patrulhas, es­
scncmlmenLe con.:; Lilu·idas por um gt'Upo de 
tres n cinco aviões . 

E' ainda intpeessanfe ass ir~ a lae qu e foi exa ­
LamenLe durante a baLaJ.ha de Verdun, en Lee 
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f-ev:-eeei.ro c julho ele 1916, qu e apat·eccu pêla 
pt' ime ir'a vez o avião de ligação com a i'TI[an­
tm·ia, perm il indo no comando segui e os acon­
tecime nt os do combate e <lc se t· infoemaclo da 
s iLua.;:ão de seus e.~cmenLos avançados . 

t\.4 concenleação de me ios ma is impol'lanles 
I' a ea p ida C\ 'OIU \,' âO ciO,<; J)I'OCCSSOS de· comba te 
aér-eo na f1·e n le de Vcr.dun, ser·vit'am pa r·a con ­
s icleeá-l o, por· mu il o tempo, o "Se lo1' ae?·onfln-
t ico . · 

A bal:t lha do Somrrie qu e se seguiu á gu er·t·a 
de s i I i o de Verd u n, não t'Ct'pesenl.a ma.is rio 
que uma veedade it'a ex.plor·aei"l.o elo s u cesso 
a.ér'co, ub l ido e m consequcncia da pe1·[o1·nwnt:t.: 
alé a•qui eea li zada pêla aviação ft·an cê~a con­
lr'a a. a lemã . 

T omando parl e n es la ofe ns iva (jul ho cf;} 
19 1G ) com uma SLJ.pet·iol'idaclc aét·ca num!'r· ica 
e la! ica csmagadot·as, a av iação ' rr·ancê;:;a do­
mina co mple lame nl c as opet·ac;ões a.é r· eas . 
. As causa~ dessa.s s u peÍ·ior· idacles fot·a m mu l­

Lrp l a~, nvullando sobt\ef.url o as qua li darlc.:; un 
mate ria l (1\'ieupo1·t _..:._ HO ·cv . e depo is Sp1ul 

. l ltO CV . ) e a concentt·a,~ ão -ele meios s upc­
r rot•e.s , a lém ele uma atitude fenn camenl <J 
agees...•d.v~ d~ s uas patrul has, a.o pat· rlc uma 
ecpar'l rç.ao unpcrfe iLa da aviação alemã em 
mu llip·Ja.g mis.gões defens ivas qu e r eduziam 
sua ca1)acidride -el e combate. 

Do·s " Ensin amentos da batalha elo Sonwrw 
pelo 1" Exe1·cito Alemão, vê=-se a con fissão 
clara e . posi ti va da absolu(a superiodda.de 
aór·ca da avi·açã.o francêsa, e at,é me5 mo o co ­
ma ndo a lemão c hega a a Lr· i•bu it· á!S de.fici e11c ias 
ele ;;ua av iação a ca usa pt·incilpa l da dc·l'l'ola 
das a1·mas germa ni cas no verão de 1-91 G: 

E sse elocuínen to descl'e:ve com uma s ut' pl'O­
endenlc fid elidade a ac;ão da aviação adversd 
·r ne le encontr.am- .ge ·os segu in I es Lt·echos : 

" ... à bawlha. do I• om~~c fo i oa t·acLeei7.ada 
poe u m a. infcriori.cladc ahsolula de nossas fot' -
c; a.s a•ét'e as . ' 

- .. . a. rl ilharia inimiga (feancesa)- dom ina 
c~mpl etamenl e a nossa ... gra>eas aos -t·oconlu­
C imenLo~ de seus aviões., . _e. a s ~numet'OS<IS 
foLo~erufw.s . que ell'S podiam· lomar sen). ser 
l:}mbaraçaclos." · -

-::: . :. os ataqu es á. bomba (sobr~Luclo po:­
avtoes. mgl-eses) e a meLr'a lbadora· (ipor a.viõe.,.s 
çlr comba te frafTlceses), ... dct·am ás nossas ­
t.ropas, a irn:pee.ssã.o. de qu e estanwnos se111 
de fesa. . . 

- .. . a regu lação elos liL\Qs du aelilharr<1 
c os se us recon hecimenlo.s fologt•a.fi cos não 
puderam sali f'azeL' os ped id os f ei los . . . , por­
qu e a isso se opunha a banagem inimiga, 

Noosa artilharia soft·e u sér·ias perdas em 
pessoal c mal el'ia l, :pois a ar·Lil ha l'ia inimiga 
a t,ie.ava. com o auxf,:io de uma .o'b eevacão a(leea 
p et·feita, sem qu e a nossa pudesse engajar-se 
na lu La co nlt•a ela. DuJ'ante os ataqu·e.s, a at'­
lilharia e a infanlat· ia eeam, a l•ém el i o, ex­
poslias a{) a taque dos av iac! ores, e o efeitu 
moeal obLiclo· Ct' a indi cul-ivel. " 

E' nessa al tura que p mu ndo inleit'O admira 
os grandes " AS" da aviação fra ncêsa : Guyne­
mer , Dorne, Ileurlaux e mui tos outros. 

Fonck aba te, em Estt·ées-Sa int-Denis, seu 
pl'imeit'o avião . 

Aos .sucessos dêsses combates veio junlar~c 
o emprêgo dos fogueLes Le,pri eut', com o au­
::\ilio dos qua is poude ser re al izada a desl.ruição 
dos "Dt·achen", cuja ut.i lir.ação os alemães não 
cessavam de peecon izar, embóea {)p i'lliões con­
teclt' ias e entre estás a lgumas sust.enLadas .po:· 
of ic i ai ~ .ele esLa.do de t,eopa e me' mo ooiciais 
de e lado maio1' qu e acusayam-no de denun­
ciat· muitas ve.ses os pt'epat'al i,·o · pat'a o ata~ 
qu~ e, quando ma l locrulizaclos, alr·aiam o fogo 
sõbt'e as r es<>rva s . 

Em Vet·dun como no Somme eles foram 
complelame nte destroça-dos pêla avia.;:ão ilran­
cêsa, que os incend iava logo qu e se revef.ayam 
á reLagual'da das linhas alerru1:; . 

t\'la ~ , os · Úlemães por um peeço lão caro. 
Lol'lla•m-se bo ns dic ipu los e adólam a me ma 
LaLica dos francêses, fazendo surgi e lambem 
os seus grandes "AS" . 

Além dis.so, um reforça.men!.o sucessiYo de 
suas fot·ças aéreas e uma concentração bl'm 
aplicada desses meios, em detern:-i n~da.s pal~­
Les da fl'ente, ,permit,iram á avJUçao a lema, 
muitas vesês, obt.er s uperioridade aérea em 
momenLos decis ivos . t 

_\.bandonando o estabelecimento das barr.l­
gens defensivas, que davam lugar a uma dis ­
pcesão de meios, os a lemães levam a insegu .. 
t·ança sobro as li n has e a observa~ão !.orna­
se dificil, al iús de paL'Le a parte, devict·o prin­
ci,palmenle á uniformidade nos ruéLodos ado­
lados. 

E sses fatos vem pois, evindenciar que a u-
peeior idad es aérea só póde set· local e mo­
mcntanea . 

Os franceses buscam então a proLeção cl~ 
seu ~ aviões paea. garantir- lhes o suce. so da:> 
missões .a cumprit·, devendo-se a esse genet·o ele 
cobertura os revéses do fim do Somine. 

E' então que se procura, dispondo de meios 
de ação analogos, a.dmit.iT a simult,anei<lade da 
ofensiva a da defensiva aérea . 

Surge assim a coordenacão dos meios des­
tinados ao combate aéreo, a caç.a agindo em 
ligação com o bombardeio, e reléga-se unica­
mente paea a def ensiva - a cobertuea elos 
Mgãos -de observação. · 

A atuação da aviação alemã, avultando de 
imporLancia, como v imos ainda ba .pouco, deu 
Jogar a que o general Ludendorf, tomanclo a 
direção das operações, creasse imecliaUlmente 
0 "Exército elas Fm·ças A é1'eas" sob as ordens 
do genet'a l Hac.ppner, o que se realisou eru 
fins de 191G. 

Os feancêsos pOt'ém ainda não LraLa.m desta 
questão, posto que nen huma noticia a esse 
respe i to é, a lé ent.ão, con hecida. · 

Entt'etanto a questão da organização do 
comando, é, ainda no cmso da ofensiva. do 
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, omme, di scutida pêla prime ira vez. Trata- se 
de saber de que autoridade deve dependee a 
aviação de combate. 

Duas soluções :ljôram adotadas sucessiva-
mente : . 

A primeira teve lugar quando o 6° Exército 
atacando isoladam ente d ispunha de um grupo 
de combate (em Cacby) . A segunda aparece 
qt~ando o 10° Exérc ito entt·a em linha c o 
üt·upo de Exercitas elo !'\orLe r etoma êssc 
gru po ús suas ordens, em vista de seu cmprêgo 
sôbre o co njunto da fl'ente dos dois Exerc itas, 
catla um deles co nseevando ;i sua di spos ição 
rmediaLa unicamente as suas unidades or­
ganicas. 

Essa cenLmlização no escalãó G. rupo de Exér­
cito, a.IJrcsentou graves incon veni entes, SOIJre­
Ludo porque a aviação de combate escatJava 
inteiramente á auLoeidad e do Comandante do 
Exército dil'éln.m enle inlnt·essado em seu em­
prêgo: 

Na ofens iva do Ai sne, êsscs inconveni entes 
se ev id enciaram a inda mais, s i bem qu e a 
t•iqueza dos m,eios em aviação de combate 
vermilisse uma decenlral iza~.:üo parcial em fa­
vot· dos Excecilos. 

Apesat· do acrecimo dos meios de ligação, 
que r evelaram deslc logo insuficien tes, o chefe 
aa Aviação de Combate devendo dat· suas or­
dens na tarde da véspera ou o mais tardar 
na no'iLe que preced ia as opet·ações, ignorava 
quasi sempre as d ispos ições de ataque tomadas 
pelos Comandante dos Exercitas. 

H.csulta v a daí uma insuficicncia na prote­
ção da aviação de observação que, aparecendo 
tlêsde o p eríodo de prepat·ação dos ataques, 
se traduzia dêsdc logo por uma tliminuição 
du rendimento dos aviões de Cot·po de Exér­
cito, provocando por parte das grandes uni­
dades r eclamações veementes e reiteradas. 

No fim da batalha do Somme o Coman­
dante do Grupo de Exercitos do Norte con­
vencido dos inconvenientes da centralização 
absoluta, peocura tornar mais efetiva a coope-
ração de sua aviação de combate na batalha 
em ligação com os Exercitas e no sentido pre­
ciso de suas necessidades. 

E levado seu efetivo para 3 ( tres) grupos de 
combate, após a supressão do Grupo de 
Exercitas de Reserva, essa medida tornou-se. 
radical, passando a totalidade dessa aviação 
á disposição diréta dos Exercitas, reservando­
se o Grupo de Exercitas o direito de, eventual­
mente, determinar a concenteação de toda ou 
paetc da aviação, onde as circuns tancias assim 
exigissem uma UJplicação imed iata. 

Posteriormente o Grupo de Exercitas do 
Gc>nlro, ~nspirado nos mesmos princípios, basea 
a oeganização de sua aviação na 

- dccentralizacão normal, 
-:- conccntt'acão eventual. 
O apo io do grupo de combate vizinho só 

sendo 1n·es tado m ediante ordem do Grupo de 
Exct•citos ou, em c:1sos de absoluta urgencia, 

a pedido diretamente do peoprio Rxéecito in­
teressado, dando c iPn cia imedia ta ao comandá 
superior. 

Es;:;as dispos ições pct'mi t ieam, aos Exercilos, 
I'Calizae em definilivo a JWOtcçiio da aviação 
de ohsct·vncão. 

.'\ lula engajada em t)J'i11cipios rl c 1!l l7, vciu 
cncontl'ar a aviacão f t•an ccsn ú meJ'cê de uma 
reação dos alemães, devido peincipalmcnte a 
obs tinação dos p t·imeit·os p elas missões ele 
h l{01'11tações . 

E isso vceificou-sc não só no momento em 
que os Exercitas alemães de !\oyon se t•eli­
raeam sôbt·c Santo Qur nl in, como ainda nn 
bata lha do Aisue em CJII C a superioridade 
aérea mnnisfes tou- se inlr it·amcnlc fnvopavcl 
a ês lcs. 

Com 'efeito. Os al emães apt·esentam-sc com 
lima aviação de caça mai s n11me,·osa c bem 
pl'ovicla, protegendo uma avia(.'ão de obser- · 
vação ins tt·uida c audaz que fo l.ogt·afa as li­
nhas, ataca os bivaques c cenLt·os de r eapt·o­
vis ionamento, .r egula a contl'a- batceia c t'oLi­
fica as barragens. 

A aviação francesa, como as ouLt·as at·mas 
sofre então uma decepÇ'ão, mas· seu mot·llil 
manteve-se intato notadamente .elevado, e a 
pt·ova disso é que, contra 72 a viõcs alemães 
abatidos, os frainceses pel'det·am apenas 34 
a.parellws. 

Os princípios de emp t·êgo da aviação de 
caça servem ainda de base ú Latica ·aérea mo­
derna, c dos seus resu ltados conclue-se que 
a ofensiva não pódc unicamente, apt·esentat· 
resu ltados decisivos. Chega-se assim á pro­
t eção d~s missões de obser vações, por meio 
de um JOgo de patrulhas altas e baixas de­
terminando uma zona de segueança onde d~vem 
evoluir os aviões do Cot·po de Exército. 

Esses processos empregados notadamente em 
Champagne e sôbre o [1·ont de Moronvillcr al­
cançam resulta dos bem satisfatorios. 
. ~osteriormente, as opel'ações ditas de ob­
Jettvos limitados, des tinadas a refazer os excl'­
ciLos feanceses de seus últimos insucessos, e 
empreendidas sucessivamente na F landres em 
31 .de Julho, Verdun em 20 de Agos to e .Mal­
ma Json em 23 de Outubro, a aviação francesa 
volta a desfrutar sua posição anterior e a 
observação aérea é então executada livro 
mente, graças ao novo dispositivo de proteção · 
adotado. 

Aliás as condições de emprêgo orientadas 
segundo as mesmas Lendencias r eveladas em 
Vel'dun e no Sommc, não apresenLaL'am n e­
nhum progresso. 

Ao contrario, os alemães que haviam feilo 
suegir de noite sua aviação de bombardeio no 
fim da batalha do Somme, operando no inverno 
na Loeraine e na pl'imavera sôbt·e as reta­
guardas nas batalhas dGt Aisnc e da ChampagnC', 
utiljzando b iplanos c om motor á. frente e de 
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fraca capacidade de transporte, vôando só­
mente em n oites de um belo luar, r ealizam, a 
paL'Lir do verão de ·1\jf7, um gt·ande pro­
gresso, empregando um outt·o avião bi-motor 
Gota-F.riederichs hafcn, que aparese na Flan­
dt·es e em Vcl'<lun, um voando em noite es­
curas e transportando um cal'l'egamenlo im­
portante em bombas : cêrca de 600 quilos. 

A' êssc empreendim ento qu e serYilt par a 
rcalçat• a impo.rtancia c a ciicacia do bombar­
deio, os franceses esforcam- se pal'a mclhora1· 
as condições tecnic as do malerial de suas es­
quadri lhas de bombardeio e, em fins de ·19l7, 
obtêm o tipo Yoisin Rcnaud. 

Efetua-se então a scpara<::ão nos grupos de 
bombardeio mixtos, nos sentido de pet•mitir 
a organização de grupos des tinados cxclu­
sivament.e ás opc t·aç\ães á noite c de outros 
grupos que serão empt•egados lambem exclu­
sivamente de dia. 

l!:m númet·o ele seis 'O Lotai dêsscs grupos eles 
cons tituem as chamadas esquadras, 4U e · cot·­

·rcspundem mais · ot t menos aos nossos agru -
11Umcntos: Lt·es gl'Upos fom1am a esquadra de 
noite e os outros Ll'es vão constituir a csqua­
cll'a de dia. 

A' esquadra de no i te são incorporados mais 
dois grupos c· a m issfto dessa massa é antão 
definida pelo ataque aos obj e tivos industt'ÜlÍS 
da região de Briey, .Moselle, Sane (1 ) e .ela 
Alemanha do Sul. 

O bombardeio articula-se portanto sObl'e a 
fl'ente, com. uma massa principal a l!:s te. (2). 

O aumento da caca realizando-se concur­
rcntemcnte com a t•êorganização do bombar­
deio, deveria permiLit· á aviação franccsà ini­
ciar o ano d~ 19l8, em condições de participar 
da nova forma das opel'ações que procuravam 
fazer da stt?'P'r esa, o elemento essencial da 
manobra. · 

Já agora o peograma encarado em Ollltubro 
de 1917, para a r ealiza<::ão de ·L 000 aviões, 
o qual subsiituiu pot· sua vez um antedor 
pt·evisto para 1° de M.at·ço ele 1918, e qu o cons­
tava de 2 . 870, passa em Abril dôslo mesmo 

( 1) A execução dessas missões exigindo um 
cu i dado especia l, por serem essas localidades 
fl'an.cesas, impunha sempre que fossem indi­
ciados com absoluta precisão os pontos onde 
ele prcferencia o bombardeio devct•ia se p ro­
duzi!', de modo que não incidisse, ao mesmo 
tempo, sôbre as popu lações _que éram igual­
mente feanccsas : essas eram, ce t·tamente, as 
maiores dificuldades a encarar. 

(2 ) A razão dessa al'Liculação peoveiu es­
sencialmente de fáto de que a ês te os obje­
tivos, sucetivei s de influircm dit'eLamente nas 
operações, acham-se situadas em terriLorio 
al emão, enquanto que elo outro lado os obje­
tivos a encarar, sob êsse mesmo ponto de 
v is ta, encontl·avam-se em LerriLorio feancês . 

ano a -1.200 avwes, a largando-se o prazo para · 
a sua exec ução até 1° de Outubro de 1918. 

Este último pTograma foi 1 posLeriormcotc 
altcl'ado para 6.000 aviões, a set· rea lizado 
em Outubeo ele 1919, mas cju e o armí sticio · 
Yeiu suspender sua execuÇão. 

Evidentemente, essas mod ifica ções succs­
s iYa s fôram delet•minadas em t·azão elas pos­
sibil ii:laclcs indus triais de um lado e com o 
obj etivo de r econquistae a absoluta superiori­
dade aér ea rle outro lado. 

:Este aumento progress ivo ela anação Jean­
cosa deu lugar, em Marçoo de J9 l 8, a cons t~-. 
Lu ição de 1• DiYisão Aér ea, posta em i\~a10 
sob as ordens do ·Gencl'al Duval e ul terwr­
mente sob o cómanflo do Genera l De Vanl­
gl'enanL. 

As icle ias que dcLerminaeam a consLitui <:: iio 
da DiYi sfw Aól'ea c o seu empl'êgci, sucitara'? 
o Lôm sucilado ntr'· hoje O!' conli'OVet·sias ma1s 
apaixonadas. 

EnlreLaolo, a doutrina ofens iva resiste a ~o ­
das as lcndcncias, pois que o fim uni?o. ~ atll1-
git· foi sempt·e a -:;upel·io?·itlacle dc(tiHLI-Va do 

ar. 
Nesse sentido a Divisão Aérea deu lugar . 

ü .. constiLll ição de uma ·' Jlcsm·,:a Geral" que 
éra ao mesmo Lcmpo uma ··Umdacle de com­
baLe", permitindo quer o I;efot'<::amcnto das 
unidades de aviação engajadas na frente, quer 
a execução de determinadas -operações. 

A concepção de concentrar toda ou par_!.e da 
a\'ia.;ão em cet·tas ft·entes, impoz a creaçao de 
numerosos LetTenos de aterragem escalonados 
á retaguarda das zonas elos Exerci Los, cuj:.t 
preparação, inic iada em 1917, ap~e~enta-se em 
franco desenvolvimento em prtnctpws de 1918. 

Pot·ém a r ealização dêsse programa! obedE­
cendo as idcias de um projeto antigo! ~ao 
aYoluc com o desenv01lvimento ela Av1aça?. 
Alóm disso, o imprevisto das ba~albas n?S pt'I­
meii·os meses de 1918, determmou a Impro­
visação de uma · zona de estacionamento em 
Bcauvaisis e a Oéste de Abbiville. Por outro 
lado, as opet·ações conduzindo os franceses para 
Cha t.cau-Thierry, _priva-os, de um s~ golpe. 
de todos os aerodromos de Soissonna1s e do 
'l'ardenois. · 

Esses fatos e postcriormenLe o recuo cons ­
tante dos alemães, lqvaram á convicção de que 
a ques tão elos terrenos, ~1ão_ sendo uma d~s 
menores seevidõcs da Avmçao, só ela encer­
raYa, pol' si só, a solucão da mw1~0b1'a aé1·ea, 
car~cleeis tic'a essencial das operaçoes de 1918. 

No qu e diz rE'speiLo propt•iamente ~ atuação 
da Aviação fl·ancesa, a1~Les d~ _ofens1va geral 
que culminou na vitórta declSlva _?os Exer­
ciLos Al iados, os doi s ataques alemaes desen­
cadeados r espectivamente em 21 ele Março e 
27 de l\laio de 19~8, preparados exclusiva­
mente á no i te, serviram pal'a mo.stra r · que j á 
dcYia te•· passado a fascinação pelos proces­
sos ele busca t.l c informacõE' adot.ados na 
gucl'l'a de s iLi o que tão ltons feutos deram em 
Veecl11n. 
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As m issões de informacães devendo influir 
diretamente sôbre os elementos que determi ­
nam os novos processos de guorea, embora o 
emprêgo dessa aviação não Lenha algumas 
vezes permitido limitar os efeitos de su1'p1·esa 
(Chemin- des-Dames, a uLilização dos 1'econhe­
cimentos á noite tornou poss ível ás aviações 
do IV Exérc ito fran cês e do 1° Corpo Colonial 
segu irem, em Julho de 1918, passo a -passo 
os preparativos de ataque dos al~mães . 

Aplicada a todbs os calões do comando, dis­
pondo dêsses órgãos de observação, a batalha 
de 1918, trans formando os processos de cm­
prêgo da aviação de informações, de te r minou 
uma importancia essencia l· á vigil ancia exer­
cida sem in tenupcão de dia como de 11oite em 
busca dos grossos alemães (até ·120 kms.) e 
s'óbre a frente mesma rias un idad es em pri­
me ira linha, pa1·a surp r·ecnrler os prepa1·ativo::: 
de ataque. 

A impor ! ancia ela da a êsses r ccon h ec imen­
tos trouxe como consequencia a crcação rle 
órgãos de busca corresponden tes ús novas ne­
nessidaclcs. No Exército substitue-se uma es­
qtl adri lha de r econ heci mento por duas esqua­
dri lhas de combate, o Grupo de Exército passa 
a di spôr de um grupo de reco nhecimento• á 
dnas esqu adri lhas. A obseL·vação á uoite ex i­
gindo uma preparação cuidiJ.dosa das equipa­
gens, determina a sua especia lização no inte- · 
rior das unidad es, term inando por atribuir- se, 
ao Exérc ito e Grupo de ExéL'Cito, uma es­
quadri lha a cada grupo de r econhecimento, 
dest inada ás operações á noite. 

A aviação de Col'po ele Exérc ito conserva a 
s ua organização, pot·ém· adm ite- se a r cpaeti­
ção de suas unidad es até o escalão div isão, 
mas 11 nicamente nos setores aLivos. 

A crPação da esq1tadrilha divisiona?'ia en­
contra um obstaculo nas di sponi bi lidades limi­
tadas e na depend.eJ:}cia do com bate e elo bom­
bardeio. Todavia é adotado o valor de uma 
esquadri lh a para cada duas divisõis. 

A cooper ação da aviação l'evest indo-sc de 
uma féArma n ova, adaptada de um lado ao con­
junto das operações t err estres procura, pelo 
combate, a superioridade aérea e condull o 
ataque contra os obje tivos sôbrc o sólo e, de 
outro lado, empl'egada na observação em pro­
v eito do comando e da tropa, assegura a co­
bertura indispensavel ao trabalh o desses 
6'rgãos. 

O bombcrrdeio efetuado ini'Cia lmente sôbre o 
campo de batalha, inf ligindo aos a lemães p er­
das importantes e, posteriormente, a largando 
sua a~ão, s imultaneamente, sôbre êsses m esmos 
objetivos e sôbre as grandes gares, cep.tros ~c 
atividade dos serviços de retaguarda, centros 
de Pl'bducão e cidades, revela nês te ponto de 
vista uma superiori(\ade inclliscu Li vte.l d~ 
aviação francesa. 

O dom ín io aér eo não é no entanto tão rapi­
dam_ente obtido, os aviões monoplace tornan­
se mcapazes de comboiar as expedicões de 
bombal'deio e sobretudo de cobrir sua reti-

ra da, embrenhando-se pelo in terior das linhas 
inimigas. 

A s npel' ioricladc r~ então PI'OC1 Jrada, sõbre as 
linhas, p<l la concentração el e locfa a av iação na 
ofens iva . O problema ria proteção encontra 
sua soluc;ão nos· mesr.no~ moldes nrlolados no 
f im de ·19 17. 

Por fim, a Aviação a iPmií dPSa J' ticu ladQ, 
pelos gL·ancles movimentos de r ecuo de seus 
exercilos, lor' na-se p l'ogre~sivamen te inope­
ran te contra a Av iação f1·ancPsa. A infPI'iorida­
de de seus efe t ivos, como a ~nela o aspeclo 
de sua eea~.ã o, lL'ans formand o em ·' Unidades de 
Batalh a " as suas "Uni dades de proteção", fo­
I'am sufici entes paea .llnci l ilaL' a l.al'efa da 
guerra aérea, pc l'mit in do que na data do ar­
mis tíc io as Av iaçõe is Aliadas se enconteasscm 
em s ituação de artqu irie uma s upcr ioridad(' 
aérea, como a que foi mantida pêla Aviação 
f1·ancesu em Verdu n. 

T emo::: v isto a LI' ago1·n como se operou a 
evolução elos meios pl'opriamente d i.tos da 
"Aeronautica", isto é, o av ião e o balãr., 
pol'ém não é possíve l de ixarmos de lado os 
outros engenhos de combate aéeeo dest in ados 
a coopel'ar, particularmente com a aviação, 
nas missões de ataqu e como de defesa coHLJ'a 
a ·aviação inimiga. 

Queeo t'eferir- me aos canhões antiaéreos e 
aos projetores contra aviões. 

Antes de 19H podia- se cons idoraL' como 
quasi que a inda não ex istente a a i' Uihar ia an­
tiaér ea, poi s quo os un icos obje tivos a té então 
consider ados éram os balões de observação que, 
em r azão das cond ições tecnicas• de seu ma­
teeial, não se elevavam a mai s de 500 a 600 
metros, tornando-se inuti lizavel dêsde. qn e n 
velocidade ·do ven to fôsse superior a 10 ms . 
po1' ~egu ndo. 

O aproveitamento do avião paea !ins m ili­
tares determinou, em 1912, a adoção de um 
material de 75-, aulomove l, contra-aeronaves 
(auto- canhões) , de um dispos itivo· adaptado 
ao canhão de campanh a paea o tiro contea 
aeronaves (plrtta[01~nw de Bow·oes ) e de um 
obus (umi{leno, destinado a incendittr os obje­
tivos. 

Na mobili zação do Exército francês a do­
tação dêsse material éra ainda milito redu­
zida, a lém do que nenhum método de tiro havia 
s ido elaborado. 

No f im de 1914, com o . aparecimento de. 
aviões observando sôbre as linhas, uma r eação 
se improvisa· poe· meio el e baterias, des ignadas 
ao acaso, lançando raj adas aéreas desordena ­
das e que não produziam nenhqm efeito ma-
tel'ial. · 

O til'o con tl'a aviões apresen tando en tão al­
gumas particularidades, leva os artilh eiros 
feanceses a abandonat·em a execução dessas 
missões por can hões de ca mpanha, cuja cons­
Leur;ão não cort·espondia ás necess idades clêsse 
g-enero de t iro. 
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Não só os franceses, mas Lambem os a lemães 
c foréat·a111-se durtwle o uno de '1915 em· uons­
Lt·uir sua arLilharia antiaérea . 

Aqueles orocuram, por meio de um di spo­
sitivo rudim entar, uma aduLação .do canhão de 
campanha ao Lit·o contra aviões e, especia­
lizam, no inLm·iot· dos r egimentos de arti lha­
l'ia bat·e1·ias destinadas a tai s missões. 

Bm Vet·dun a arLi lhat' ia antiaérea, já con­
sidet·ada em franca evolução, é surpreendida 
pelo peogresso da a viação, cujos aviões vôando 
mais a lto e mais t·ápido Loi'nam deficientes os 
métodos de liro j á então ensaiados no Centro 
de Ins trução insta lado, nas proximidades do 
campo de aviação de Bourget, em J unho de 
1915 . 

A organização do bombardeio noturno rea.:. 
lizada em 1916, d e~1 causa ao aparecimento, 
pêla p.l' im cit'a vez, dos pl'ojeLores empregados 
com as. baterias de a r t ilharia antiaérea, tendo 
pot· fim assegurar a execução do Lit'o á vista. 
Ao mes mo tempo, impondo-se cada vez mais. 
as medidas de defesa contra os ataques a bom­
bas qu e se intensificam tanto de dia com de 
??oit'e, a ar·tilharia a n tiaéeea fica encarregada 
do estabelecimento de uma ?·êde de vigilancia 
aé1·ea e de um se1·viço de t1·ans1nissões pa?·ti­
wla?', tendo em vis ta prcvenit• em tempo as 
ameaças de bombardeio. 

O desenvolvimento desses meios provoca o. 
consti Lu ição imediata da artilhat:ia anti aérea 
independente da aetilhar·ia de campanba, fi­
cando dêsdc logo, como os demai s elementos 
crue com. e la dev-em pat·Licipar dos mesmos 
deside1·ata,· dependendo d il'e tamente do Co­
mandan te do Exército, pol' inlel'Inedio do Co­
mandante da.artilharia mas sem nenhuma li­
gação com o Co.mandan'te da ·aeronautica. · 

O ano de '19· l7 ass inala- se pot· um aper~~i­
coamenlo . comple to do material, do pessoal e 
dos mélodos de tiro, a lém do mais realiza- se 
o r eforçam ento da at•Lilharia antiaérea do in­
terior c ri. ct·cação do Comandante da Defesa 
do. ~nterioe, qu e 'l iga sua ação a dos Exercitas, 
ullh zando-se da mesma rêde de vigilancia e 
de transmissão de informáções. 

Os m eios consagTados á defesa continuam 
vivamente . impu ls ionados durante · o ano de 
19'18, ·á m edida que a a~ i acão desenvolve as 
condições tecnicas de seu mal.e!'ial e que uma 
f~rm~ ~ova de .seu emprêgo determ ina a orga­
n tzacao de untdades mais aptas ao co,mba.te 
aéreo, especialmente, d noite. 

O peogresso das condições de vôo dos aviões, 
o acompanhado de um ouLt·o apeefeicoamento 
do 75 que vê seu a lcance aumentado e Lam­
bem do apal'ec im ento de um novo 1canhão 
( 105), cujo pt•ojetil se eleva até quasi 'lO.OOO 
metros. 

A_o mest;~o tempo, a uLilização de um novo 
·ót·gao destmado á escuta aérea, influe na or­
gan ização precedente e vem mod ificar os m ó­
lodos de tiro em uso, Lot·nando poss ível uma 
~·eaulação pelo som, libertando assim dos pro­
Jetores a artilharia antiaérea. 

Entretanto, os projetores pudendo igua l­
mente servirem-se dêsses Ó1'(Jáos para diri ­
git·em seus fachos lum inosos sObre as r ól,'ls 
dos aviões, tot·nam possível o seu emprêgo 
em combinação com a aviação, no estab~!f!­

cimento de uma caca no~1,1rna 

O estudo das operações aéreas de noite, des­
envolvendo- se paralelamente com os proces­
sos de combate que acabam de ser referidos, 
lJ:az como consequencia a organização das 
rótas aél·eas . em razão das dificuldades da na­
vegação aél'ea que se a.peesentam sensivel­
mente as mesmas. Por outro lado a necessi. 
dade de interditar toda acão sôbre determi­
nados ponlqs, leva mu ito naturalmente a era­
ação das bG1'1'a(Jens aé1·eas ele noite. 

Os meios empregados para êsse fim sã~ : 

- a w·tilharia antiaé1·ea; 
-o av1ao e os projetores; 
-os balões cativos (aerostação de pl'o-

teção). 
Esses u ltimas são meios passivos de pro­

teção, que podem ser compal'ados ás minas 
submarinas. 

O combate aéreo á noite já então organi­
zado def initivamente, aproxima por sua vez a 
al'What·ia antiaét·ea da aeeonautica (av iação e 
aet·ostacão) e um chefe de se1·viço, dependendo 
do G. Q. G., coordena a conduta de todos os 
eleri1entos empt·egados nas missões de defesa. 

O comandante da artil haria antiaére.a passa, 
no escalão Exército, a dependei' dieétamente 
do comanclaut.e do Exército e nenhuma ouLt·a 
t·epaeLicão é ·admitida nos escalões abaixo dêst.e. 

O aemisLicio encontra, porém, essas unida­
des novas já organizadas e o Exército fracês, 
que estuda a adoção de um novo prograrna 
cuja execu!;ão deve mu lLiplicar os efetivos 
ex is tentes dispõe a esse Í{lmpo de um Regi­
monto A.A.A. de 75 semi- fixo. um Regimento 
do A.A.A. de 75 auLomovel, um H.egimonlo de 10fi 
c um Regimento de Projetores, além de dois 
ouLt·os de In teriot·. 

Pam molhot· aproc ia t'- so o progresso rea­
lizado pela A. A .. \ ., nos qualt·o anos de guerra, 
basla examinar mos o quadr·o abaixo que in­
dica o númct·o de nvi'Õ'es por êla abatido em 
cada ano. 

ToLa! de aviões Média 
Anos abatidos por mês 
J 915 o o 
J9LG 60 5 
1917 127 10 
1918 220 22 

( JO me es) 

E' inlcrcssantc observar, no quadro acima 
que o. t'Pndimcnlo da artil har1 a anÜaét·c~ 
creoeu JUStam ente OOl'J"espondendo ás novas for­
mações da' avia~ãO. 
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Conclusão: 

A s íntese qu e vem de cs t· f c i ln. cnrbora em 
largos traços, p ermiLe rcsa ltnt· alguns dos en­
s inamen les determinantes da evolu ção mili tat· 
da Aviação, por tan to de s uas faculdades pal'a 
combal(J?' c in(mma?'. 

As Possibilidades do Mal e1'ial dcsenvolcendo­
sc, as YCzes inop inadamente, conforme as n e­
cess idades impos tas p ê la luta terrestee de um 
lado e as opel'ações no ar de outro lado, e m 
rnzão principalm ente do a las tramento do fogo 
nm todas as di reções, e da import.anc ia sem­
pt·e cr ece n te da b usca de informações, em Lo­
dos · os escalões do comando, impuzeram uma 
mod ificação constante das condições de Em­
.prêao da Av iação, da Artilhw·ia Anliaé1·ea e 
da Ae1·ostação, e consequentemenLe, uma a lte­
ração· na 0 1·aanização de seus d if e r en tes m e ios. 

Os tres fator es essenciais : 
;_Possibilidades do Mate1·ial.: 
- Condições de Emp1·êgo; 
- Oraanização. 

congregaram- se de ta l fórma qu e, sem um 
dêles, não ser ia poss ível assinalar-se a evo­
lução dos me ios destinados ao combate aéreo. 
passan do, de s imples órgão de busca de in­
forma ções, a cons ti tu ir - se em uma A1•ma capaz 
de exercer sõbr.e ó campo de batalh a uma 
influ ênc ia tão decisiva como a s das ou tras 
tr·opas tel'res tres. ' 

EfQtivamente : 
A Aviação oeganizada in ic ia lm ente em vis ta 

dos reconhecimen tos. esLrategicos, l imitava-se 
exclus ivamente e m fornecer os aparelhos ne­
ccssarios para a busca de informações, orde­
nadas pelo gen eral comandan te do E xér c i to. 

. E la não éra mais do qu e um órgão desti­
nado a satisfazer u nica me nte as necess idades 
tio comando. Os aviões em serv iço nâo dispu­
nh a m de n enhum equipamento s uplementar c, 
úrsprov idos de armamento. éram sempee em­
p l'egad'os isolamente. 

D esenvolv endo-se, porém, suas caeacteris­
Licas Lecnicas, is to é, valocidades horizontal e 
acen cional, raio de ação e této maximo, como 
a inda tornando- se p oss ível dotar os aviões de 
aparelhos fotograf ícos e de te lefrafia sem f io, 
c de arm amento apropriado, m e tl'alhadoras e 
bombas, conforme a natureza das m issões a 
desempenh ar, a Aviacão poude set' empr~­

gada, seja na luta contea a p t·opr ia aviaC<~o 

adversa (caça e bombardeio dos campos), seJa 
intervindo dire tamen te nas operações terres-
t l'ns (iofoemações e bombardeio) . · 

<rornanclo- se, pal' t icu larmente em · Verdun , 
um elemento novo de comba te, p ê la aparição do 
a\'ião nrm ado, organi za-se def ini t ivamente a 
m·nw n ova e são cons ti tu ídos o geupo c o agru­
pamento, Lendo' em vis ta as condições impos-
ta:; pelo seu emprêgo. . 

As oper·acõcs, aér eas deve ndo, an tes que tudo, 
oh tct· ~ rn rlominio abso luto do al', r evestem­
se entao de um aspe Lo exclus ivamen te Ofen­
sivo. 

E n tre tanto, não só a qu alidade do mater ial, 
mas a quantidade, no sentido da concentração 
dos meios, passa a influit· sõbrc essas opera­
<;ões da ndo lugar ao combate defensivo que 
aos p oucos se organiza, cr ea ndo zonas de caço 
paea intcl'd iLaL' a ação da av iação adversa, onde 
o comando te m · in Le l'cssc em Intens ificar· que!' 
as oper ações aéreas quer as toer es tres. 

Com o desenvolvimento, poré m, do· bcllll l ­
baJ•dcio que passou a sei' efetuado tanto de 
dia com de ·noite, a gu er r a aéeea alcança em 
'1918, na batalha como fó ea dêla, .um verdadeiro 
s ucesso pelos efeitos da p otencia do fogo e 
surgem as foemações em massa, levando a Lodos 
os pontos ocu pados pê los cobatentes, como nas 
suas r etaguardas, a incerteza e a insegurança. 

Doi s ouLt'OS faLos são ainda de absolu ta im­
porLancia e qu e muito influ iea m na evolução 
da quinta al'ma. 

O pri meit·o é relativo à organização do co­
mando, enquanto que o segundo r efere-se a 
cenLralizacão de Lodos os m eios destinados ao 
combate aéeeo (Aviação, Ar t ilharia An tiaérea 
e Aeros tacão) e sua consequente subordina­
ção a um u nico ch efe. 

A n ecess idade de uma coor dennção das dife­
r entes m issões s uccLivcis de serem cumpridas 
poe essas 11 nidades entre s i de u m lado, e de 
sua participação nas operações em conj unto 
com as tropas terrestt•cs, impoz a cr eação de 
um . comando intimamen te ligado a Av iação. 
para regulat· as con dições d~ seu emprêgo e 
de um ch efe supeeior, co locado acima dêste 
comando propriam ente ele aviação, r ea lizando 
a liaação d.cts m·mas e ao m esmo tempo a se­
gw·ança est?Yttegi ca c a conduta das ope1·ações 
acJ?·eas a ser em ex ecu tadas no int e?'iO?· do País 
inimiao. 

A oegan iz.açao do com bate aé t'co, a noite, pas­
sando a interessae s imuiLa neamente á Aviação 
como aos meios de Defesà aér ea, concorre pat·a 
um a suboedinação diré ta de ambos á uma 
m esma au Lol'i dacle, cap az ele a tendee a todas 
as cir cun s tancias impos tas por êsse gcncro de 
op erações, dispondo ao m esmo tempo de meios 
de ligacões c transmi ssões adatados á uma 
u.tilização imediata. E ' ass im que vemos no 
f 1m da gu cna a aeLi lharia a n tiaér ea passar ' ás 
or dens do comando da Aeron autica . 
. F inalmen te, apl icada. segun do as condições 
rmpostas pólas difct·entcs s i tu ações das Leopa 
f.cn est r cs, os sucessos das oper ações aér eas 
r evelam sem pee nm a coi ncidencia notavcl com 
~s v i t~rias dos E xercitas, gracas ao emprêgo 
mtens1vo de todos os m eios d ispon íveis p ara 
a obten ção da "Superio t•i clade aérea", tão no­
cessa ria á libet·dade de m an obra n o Ar com 
ero T erra. 

Resumo h isLol' ico extl'aíclo : 

Das confeecn cias de Av. c T'. A!õl. na E . E. l\1. 
pelo tenen te-co rone l Henei Jau nea ucl; 

Do l ivro l'Aé?'onatt l,ique (Hi er:..Demain ) , pelo 
cor·onel OeLh li eb. 

La Doutr ine de l'Av iation fm ncaise (publi­
cação ela Revue des Forces A é1·enne'S) , pelo 
génér al Vois in. 
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Pelo Cap. Joaquim Alves Bastos 

Pa~saclo~ o:; momcn Los em que o raciocinio 
se imobi lizou l'ace :i úWma cataslrofe sofrida 
pela no~sa _\v ia ~,:ão ll1ilila r, quando mais ou 
1 11 ~nos preparada pnra viver emancipada da 
oncnlação estrangeira, erguia asas no desem­
pcn_ho de uma missão nítida e ot·gul hosamenle 
nacwnal, parece acerlnclo que se aproveitem ao 
maximo os ens inamen Los, porventura dela de­
corre.n tes. 

A nossa Escola, nas mãos de oficiais capa­
z~s e_ conveni entemente prepar ados para sua 
d_trec_ao, marcha seguram ente no rumo de sua 
fmalldade. Sem dúvida. ele par com o arrOjo 
deslemer~so com qu e se lan_çam ao espa~;o 
nossos avt ~do t·es, l~a. a administt·ação cu idado­
sa, a Lecl1lca melteulosa, a d isci 1~l ina severa 
que asseguram a. esse a t·t·ójo uma base razoa­
vcl . d_e s ucesso, r eduzindo ao mini mo as pro­
bab tl!dades de acident.es. 

Infeli_zm_entc, porém, falos cruelmente con­
ct·olos m s ts tcm em se in ·inuat· entre as ma­
~has_ desse dis positivo defensivo e numa ceifa 
tmp tcdosa e lemcn[os pt·eciosos YÜO seguida­
mente tombando feridos de morte. 

E ' evidente, e_m conscquencia, a necessidade 
de se cerrar am_da mai s esse clispos itivo e, 
tendo ~1a ver_dade1ra conta as condições atuais 
db mc1o naciOnal, levar as exigencias concer­
n c_u ~cs á segurança a um gráu su pel'ior ao ad-
1111Ltdo _em outros países e1n que a abundancia 
do me i<:J$ em material c pessoal toenam su­
port~vels sangrias que para nós seriam de-
111astadamcnte fortes. 

A apt:cciação _dos fatos que s.e têm cpilogado 
nos ul_tuno~ actdentes de nossa Aviação, põe 
em ovJdênct a Lerem, quas i lodos eles lido lu ­
g~r· no correr de trabalhos aereos, 'não pre- · 
vtslos. 1~os programas escola res e, sobretudo, 
esse ullnno! entre Lodos o de mais lamentavci:> 
coosequ~nCJas_, colhe~ um a guarnicão desig.na­
d~ quas1 de u:nprov1so pam uma missão lon­
gntqua em CUJO desemp enho teria de real izar 
unorme etapa de vôo. · 

1lê ll? e les s urgido, po is, seja como conse­
qucncta do lances de pum iniciativa pes.soal, 
o. q':le . de ccrl? modo traz a pêlo a qu·eslão 
ri!SC J ~ h~_ar, . SOJa c~mo consequencia de mis­
so~s .• t.Lt tbUidas de 1~pr~v iso, cuja p repa t·açã;:> 
c mt.ciO de execucao, 1sentas da necessaria 
cal~a,. f_or:cosamente sofreeam as influênci as 
prcJudtctat s de ta is circunstancias. 

rr-:a. pri~e ir~ hipotese, l igeira apreciação 
PC1!1Hle Imed iata ligação da causa com os 
ef01lus resultantes c a correção se impõe á vis­
la desde logo. 

_Na_ segunda; porém, Qllan clo se trata dessas 
mt ssoes em relação ás quais dissemos que a 
JH'essa. com que for am pl'epar adas fê-las na­
cer comprometidas, a evidência j á' não rcssttl­
ta tanto, principalmente aos olhos dos quu 
acompanharam essas opel'acões em que a aU-

,·idade c a solicitude fizeram pin·eccr sempre 
:;c huvet· chegado ao gl'áu de perfeição con­
,·eniente. 

A atração c o entusiasmo desper tado pelo 
cumpeimenlo de uma missão cujo brilho crccc 
com as dif iculdades peev istas, desvia em parte 
a necessaria atenção da preparação cuidadosa 
e demoeada.; a ltera fata lmente o equilibeio 
das faculdades mentais, fazendo falhar, em do­
terminado momento, reflexos tidos como de­
finitivamente incorporados ao indivíduo; crea, 
enfim, o ambiente favora-\·el aos esquecimen­
tos, ás iuadverLencias e :.ís precipitações, cujo 
c01·Lejo, na .\.viação, é sombriamente coust.i ­
luido pelas capotagens, pannes, perdas de ve­
locidade, quedas e incendios. 

Essas cons iderações e rriuitas outras que 
acol'l'crão sempt·e ao espírito dos que se in­
(eressam pelos nossos "Affo osos", uos dia~ tic 
bóa ou de má foetuna, dilam impos ilivamcnlc 
as seguintes conclusões: 

J•. " ?l'fais do qlle em qualquer outra arny:t, 
devem na Aviação ser sevot·as as extgencms 
disc iplinares e energicamente reprimidos os 
sous esquecimentos". 

- Não supon ha ninguem que essa scven­
tladc se deveria fazer sen tit· de modo a t•es­
Lring-il· Ó cat·aLcr necessa t·ianlenlc cnet·gico c 
ousado elo treinamento aceeo. Sceia êrro la­
mentavel. 

Ao contrário conveniente c rigorosamente 
t egulado, poderia ele Ler muilo maior desen­
volvimento c sobreLudo melhores resultados. 

2". "Todos os trabalhos ela 'Escola . d~verão · 
sc1· pt·cvistos e regulados nas prescnçoes de 
seu progTamas, fora dos qua is nada, absoh~­
L:.unenlc nada deverá ser pedido ou deLsrmt­
nado ás nossa's asas ainda insipi cnles". 

- Nossos parcos meios não comp_orLa_m, 
a inda sem criminoso olvid i o ele seu YC?eaaJ9Jl'O 
dcsl.ino, sejam eles desviados ~o . t.remawenlo 
elo nossas guarnições visando du:etameule sua 
final idade principal - as oporaçoes de guerra. 

Ri empregados em tentativas mais ou monos 
des portivas, impõem sempre despesas elev~~as 
c gl'andes riscos. Mesmo n_o cas~ _de suce~so, 
considerando que o matel'lal u~tltzado é es­
~rangci ro, estrangeiro o comb~sttvel, ·tudo t·e­
dundará numa 1·éclame gratmta em fa~or do 
tais ou quais firmas e, para a _guarnu:a.o, :.~ 1 -
gu rnas c itações da imprensa. S1 ao contrárto, 
110 (uncionamento do motor se apl'osen~am 
falhas, si as dificuldades se. acumulaurlo 1~1-
põem a interrupção da tenLaL1va em que fellz-
1nonf e se Lenha a lamentar apenas a pP.t'da do 
nJHtrelh o o algum braco quebrado, então a im­
pl'cnsa de aquem o de além-mar 6 imediata­
mente acionada para dizer que as falhas pro­
d eram do pessoal, porque o material fizera jú 
suas provas nos raids tais e tais, que os per-
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AS MARCHAS TATICAS DA DIVISAO DE CAVALARIA <I> 

Pelo Cap. A. Carnaúba 

I _.:._. ESBóQO 'fEORICO 

- O movimento va i executar-se em perfeita 
Sf'gurança, não ha p erigo ·duma intervenção 
. ter restre do inimigo ? . 

Trata- se, então, duma s imples "mm·cha de 
etapa". 

- Um -encontro é poss ível no correr da jor-
nada? · 
' Estamo~ em face duma "marcha tatica". 

E' o estudo das "ma1·chas t·aticas" que cons­
titue objeto dês te trabalho. 

a ) A1·ticulação. - A D. 'C. articula-se em 
grupamentos: · 

- grupamentos de 1 • escalão (colunas de 
co mbate, isto é, elementos combatentes segui­
dos dos seus T. C. -L , uas Bdas. duma parte 
dos A. M. C., da arti lharia a ~avalo, de e lemen­
tos de engenharia montada e eventualmente 
de infantaria montada) ; 
-· grupamento de 2° escalão: constiLuido 

geralmente pela infantaria montada (B. I. M,); 
- grupamento de 3° escalão : T. C. 2 e T . E. 
(secção de di stribuição ) . • · 

Observe-- se que os grupamentos de 1° esca­
lão não são simples (f?·upamentos de ma1·cha, 
como aconteceria se se tratasse duma marcha 
de -ç ta-pa, em que a preocupação exclus iva de 

.dà'i· comodidad~ á tropa e facilitar o movi-

(1) L êr, a propos ito, n a Revue àe Oavale,:ie: "La 
march e de la D. C." . Keime. - Set.-Out. de 1929. 
" La D. C. moderno dans la march e à l'ennerni. " Tre­
meau . 1931 . 

mento, nos ind uz, naturalmente, á constitu:­
cão de grupamentos homogeneos (as. duas 
Bdas., o B. I. M .. , a Ar L. ), marchando com a 
s ua veloc idade propria . 

Aqu i, ao contrário, em que as preocupações 
de ordem tatica predominam, tudo nos conduz 
á formação de grupamentos heterogeneos, 
consti tuídos ~e ,elementos de vár ias ar:mas, 
suceLiveis de entrarem rapida e brutalmente 
em combate, sob as ordens diretas dos briga­
deil·os, que, como se vê, poderão dispôr, alé, 
de m eios de arWbaria (um grupo, por exem­
plo) e de um c1·édito inicial de m unições ... 

Os nossos grupamentos são, então, verda­
deiros (J1'Upamentos taticos I . .. 

Opera-se, assim, na D . C., uma descenLt·a­
li zação de comando ... 

Essa descentra lização é uma das caracLeris­
ticas essenciai s do s istema de comando da ca­
valaria. 

-Porque? 
Porque queremos que as operações se des­

envolvam ra-pidamente. . . E como obter essa 
rapidez, se os gen. de Bda. forem obrigados, a 
cada passo, a provocar e espera1· novas ordens 
do div isionario ? Pode-se objetar, então, que 
o gen. de divisão abdica do comando. 

INão é exatQ ... 
Indicando, precisamente, aos seus dois ge­

ner·ais: 
- os seus eixos de esfôr ço e os seus obje­

tivos ; 
- a distância a que quer ·ser coberto e es­

clal·ecido no fim de cada lanço ; 
- a sua conduta em caso de encontro com 

o inimigo; 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ .... <,...~ 

cursos que não p uder'am ·ser vencidos- .são o~ quentes, dever-se- á nesse momento ser con-
de passagem quotidiana das linhas comerciais. centrado no esfôrço a fazer para cons ~ituí-la 
enfim, o gilvaz da inepcia r esvalando pela ver'Cladeiramente em arma combatente; oom 
guarnição vai ati ngir o conjunto da nossa seLl S parques organizados, s uas unidades CLmS-
A · - Lituidas e seus oficiais prestigiados e es timu-

vlaçao. lados pelo exercício efetivo do comando ''. 
~o caso de serem orientados para missões 

dip lomaticas, então os riscos são de ouLr!l es- - Nessa ocas ião, s im, acharão os piiotos do 
pec?e. A experiencia vem mostrando que para nossas unidades de caca, justa oportunidade 
essas missões, quando atribuídas puramente a para se fartarem de pTaticar a alta escola ae-
órgãos estranhos ao ministerio corresponden- r ea; nossos navegadores poderão e serão mes-
Le, ex is te no mínimo 0 perigo de aafes lamen- mo obrigados a se f~miliarizarem COffi os lon-
laveis. Ha provas disso tão con hecidas 0 a i- gos cruzeiros diurnos e noturnos. Enfim, todas 
gumas mesmo tão recentes que não precjsamos as tendencias dinamicas e destemerosas virão 
exemplificar. cor responder a necessidades reais e, só .então, 

as missões especiais que lhe queiram atribuir 
3". '"l'odo entusiasmo que porventur"' sin- as autoridades ·nacionais, serão para a nossa 

tam nossas autoridades pela Aviação, ao invés Aviação verdadeiro índice de confianç:a {) o;:·a-
de se traduzir em ordens ou autorizações que siões segura-s para que o seu pavilhão con-
a lancem em aventuras precarias e tnconse- quiste novos louros. 
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os m eios que poderão empregar em caso 
de engajamento {los seus grupamentos (uni­
dades a cavalo, arL., cr édi to de munições) , 
o Cmt. da D . C. assum e, não ha negar, a in­
teira responsabilidade ela operação. 

Ademais : 
- nonservando r eservas (cava laria, infanta­

ria montada c artilharia); 
- fi xando os e ixos segundo os quais de­

vem deslocar-se os grupos a cavalo pos tos á 
rtisposição dos cmts . rlc Bela., o gen. assegura, 
plenamente, a possibilidade, não só ele intervi r 
na lu la, manifestar a súa von tade durante a 
acão, como Lambem rl c "1·eto nuu· as 1·edeas" 
que hav ia de ixado monH'nLan ea mentc fi'Ouxas, 
afim ele imprimir ás opl' l"açõcs uma velocidade, 
uma rapidez ~ uma lll'u l.alidade dignas de 
caval eiros . 

1t a. ação de F~orprcsa que o sPduz ... 
Ora, a Velocidade é um rios falores da S01'­

P1'esa f .•• 
b) Fisionomia do m ovimento. - A Divisão 

marcha por lanços, de linha de teereno em 
linha de terr eno, escolhidas de modo . a pro­
porcionar em aos grupamentos de 1 o escalão: 

- quer uma bôa. base de partida para as 
ações ofensivas; 

- · quer uma bôa pos ição para as ações de­
fensivas . 

Os lanços do grupamen lo de 2° escalão são 
determin ados ·pelas possibilidades de o ·orien­
tar - após a tomada de contato pelos prime i­
r os esca lões - na-s direções do seu po'lsivel 
empvêgo; os do 3• escalão estão . necessaria­
mente :Subordinados á r êde de estradas. 

c) A segw•ança tatica elo gene1·al. - Resulta, 
em primeiro lugar, da rl escoberla : 

___. descoberta afastada· ( exclusivament,.~ ae­
rea ) ; 

- descoberta aproximada (aer ea e t.erres­
• tre) . 

A descoberta, porém, mesmo a deMoberta 
terrestre : 

- pela liberdade que l he é conferida; 
- p ela distância a que se acha ào grôsso; 
- pela ·sua fraqueza (o que permite uma 

infiltração d e elementos inimigos por entre as 
s uas malhas), não é suficiente . 

Impõe-se, então, um s isLema de patrulhas 
de segwrancas afas tadas, das quais ·a essencial 
é a ch amada pat?·ttlha de ponta, operando a 
uma distância médi a do .escalão de r econhe­
cimento da V. G . de cêrca de ·10 a 15 qui­
lom etros . 

A D. C. marcha, ass im, "no interi01· das 
suas in{01·mações". 

E, no fim de cada · lance, o gen . ind ica a 
que disLància quer set· esclarecido pel~s suas 
patrulhas . 

- Eis como se procura garanti r a Libe1·dade 
de_ Ação do Chefe . 

li - UlM CASO CONCRETO (1 ) 

Hipotese neral. - Um Ex. Azul (Ex. A.) , 
esl;í-se concentrando na região de Rio Cla7·o­
Co?"dei?·os-Am1·as, sob a pro teção duma cober ­
Lurq estabelecida na linha do Pimcicaba. 

CencenLrações vermelhas im portantes acham­
se em curso na região de So1·ocaba-S . Roque. 
A cavalal'Ía inimiga ocupa as passagens do Rio 
Tielé nas t·egiões de Safto de It:it e Porto Fe­
li:;: elementos lige iJ·os guat·dam as passagens 
do Gapivm·í . O Ex. A. deverá, no dia 23 de 
junho, transptk o Pi1·acicaba e lançar-se ofen­
sivamente ao encontro das fôrças vermelhas. 

Hi potese pm·licttlm·. - No dia 18 de junho, 
ás 18 horas, a ·t• D. C. atinge a região de La­
o6a 1\'ova, após uma marcha de 30 quilome­
tros . 

As 20 horqs, chega .ao P. C. da D. C. (bif . 
1 . 500 meLros . N. de Faz. Fe1'7'ei7·a) um oficial 
de ligação do Ex., pot·tador duma instrução 
par ticular e de outros documentos que regu­
lam o emprêgo da Divisão, cuja missão pode 
ser assim resumida : 

" A 1" D: C . deverá, amanhã, transpôr o Pi­
racicaba na região de Antonio Noguei1•a-Faz. 
do B e1·'nm·dino e lançar-se para ô S., afim de : 

a) · vet'if icar se o inimigo trans poz o Tieté; 
b) no caso afirmativo, deter minar a sua na­

tureza imporLancia e direções de marcha. 
Eix~ de esfôrço: ~ gt·ande eixo Santa Ba1'-

bm·a-Monte Mó1·-Salto de U ú . 
Objetivos sucessivos: 
1 o - o Capiva'f'Í. 
zo - o Tieté. 
Em caso de encontro com o inimigo, a Di­

visão deverá empenhar-se, afim de· atingir os 
seus objeLivos ; deante de fô t•ças superior es, 
por ém, manobrará em reti rada segundo o 
grande e ixo Salto de Jtú -Monte M61·, até o Ca­
pivm·i, cujas ·passagens procurará disputar ao 

(1) Car tas n eoessBJ·Ias: 
s. Pat<lo o .Uf!ta,s 1 :750. 000. 
s. Paulo 1:100 .000 (folhas tlc ltii, Junàiaí, Oam· 

7Jfnas e Pi1·aoicaba) . 
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inimigo, afim de p ermitir o desembocar do Ex. 
ao S. do P (1'CLCicaba." 

- A Di visão dispõe duma. Esqâ. no terreno 
de Fe1·rão (N. E . de Limei1·a) . 

- Oraanização da 1" D. C. 

Q. G.•ta. Cia. de Trans. Montada: 

- 1' Bda. C ... . ....... . ......... ... ... ·l Cada uma com 
2 

R. C. 

- 2• Bda. C . . . .. ... . . . .. . . ...... . . ... . . J 
-1° R . A. C . - 3 g. de. 2 bias cada um. · 
- 1" 8. I. M. - 3 cias. e 1 Cia . Mtrs . P. 
·- 1" Esq . A. M. C. - 3 pel. (utilisaveis em todos os terrenos). 

- ta Cia. Eng. Montada ..... .... ... . . . . { 

2 secções de sapadores. 

3 secções de Eq. Pnt. (tipo De/acroix) . 

- - Orsâos· dos Serviços (como lembrança). 
~ Esta organ i:r.ação é puramente teorica. 
Imaginamo-la a Ululo exclus ivo de esturlo 

e. principalmcnl.c, afim de p1·ovocar uleis d-is­
cussões em Lôr·n o do assunL~. 

A ca\'alaria e:;lú dPsLinn rla a desempen har, 
na A1r~.erica tlu Snl, 11m papel de primeira 
ordem. 

As questões r r laLivas á sua organização e 
· emprêgo merecem ser estudadas a f undo, com 

um ·extremado carinho. 
E' preciso que os cavaleiros, pelas páginas 

des ta Revista, que é a. unica publicação mili­
tar que possuímos, ·exponham as suas idéas, 
emitam as suas opiniões. digam qual é a orga­
nização que melllor nos convém e qual a ta­
Lica adequada ás condi ções especia is do nosso 
pais. . 

A cavalaria a travessa uma fase muito cara­
cterística d a sua evolução. 

Não. podemo~ f ug ir á influência tiranica 
dessa evolução ... 

Por isso, a idéa de moto1·izw;ão não deve ser 
totalmente afas tada. 

Alguns países sul- americanos já compreen­
deram essa v eúiacte. 

E is porque figura1 na nossa organização hi­
potetica, u m E sq. A. M. t.:. 

Ex. A. 

SOLUÇÃO PROPOSTA 
P . C. na bif. 1 .500 ms. N. de 

F az . Ji'e?'?'eira . 
f • D. C. 18 (dezoito ) ·de J unh o, ás 

22 (v inLc c clu as ) hoeas . 
E . .M:. 
3' Secção. 
N ... .. 

01·dem aerril de operaçües n . P 

(•Movimen to do dia 19) 

Primeira. Parte 
I .:._ l n{O?·mações stJbre o inimigo 

ConcenLracões vermelh as i m p o r t a n t e s 
acham-se em curso na 1·egião de Sorocaba-São 
Hoque. 

.\ cavalaria a dversa. ocupa. as passagens do 
Rio Tielé nns regiões ele Solto de !l'lí.. c Po~·to 

F eliz ; deslacamen los I ige i r·os guardam as pas­
sagens do Capivm·i . 

11 - Sil?trtçiío am·al 

O F.x. A. vai, em breve, {icsc nca.d ca.r a su!l 
nfc• ns i,va na. direção geral do S . . · 

1/l - Misslio da 1 • .D. C. 

(Vêr o lêma) 

IV - .Dec isão do Gene1·al 

Conduzir, no dia 10, o geõsso da Divisão 
nam a região .de 1\lonle M 61·- Faz. Monte-!Jf61·, 
lançando a. s ua. dPscobeetn. a proximada. até o 
7'iel 6. e impu lsiouancJo a s ua descober ta afas­
tada até S01·ocaba . T r·anspôr o Capiva?'i na 
manh ã de 20, na r egião de M onte- M 61·-Faz. 
Monte-Mó?', e continuar o movimento na di re­
(;ão de Salto de I tlí.. . 

V - I n{o?·mw;ões 

Plli·a desenvolver a. sua manobra, o Gen: 
precisa ser informado: 

- se os grossos inimigos, assinalados na 
região de SO?·ocaba-S. Roque, march am para o 
N. e, no cas o afirmat ivo, quais as suas dire­
ções de marcha; 

- se a cavalaria vermelha transpoz o Tietê 
e, em 'tal hipofese, ··quais as suas direções de 
marcha, por onde or ienta os seus gros->os, 
qual a extensão .da sua fren te ; 
. - se o inimigo já atingiu o Capiva1·í, se 
ocupa as suas passagens; 

- se elementos vermelh os j á ulteapassaram 
esse curso dagua, qual a sua importancia u 

em que direções m:u·c ll a.m . · 

(1) 63 metros d e ponte. 10 6 metr os d e passadeira. 
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(Vêr a ordem particular para a desco­
berta. ) ( 1) . 

VI- Execução pelos g1·ossos ela Divisão. 
a) i • escalão : 

I"} Dispositivo ........ ..... 
{ 

Sob as ordens do Gen. Cmt. da 1' Bda. 

l 
Grupamento E. com T. C.1 1• ~da., 1 G. A. C., 1 pel. A. M. C., 1 se-

çao Sap. e, so·para a marcha, 1 G. A. C. 

{ 

Sob as ordens do Gen. Crnt. da 23 Bda. 
Grupamento O. com T . C. 1 23 Bda., 1 G. A. C., 1 pel. A. M. C. e 

1 seção Sap. 

2°)- Eixos principais de mar­
cha e direções de esfôrço, 
segundo as quais serão ori­
entados os grupos a cavalo . 

· J Estrada Faz. Bôa Vista- Faz . do Ber-
nardino - Sta. Barbara (orlas E.) -

Grupamento E .. ·•·· · · · · ···· I Faz. Barreirinho- Faz. Antonio de Mello 
-Monte Mór. 

. J Estrada Faz. Ferreira - Antonio Nogu~ira 
Grup,unento O . .. .•........ l - Sta. Barbara (orlas 0 .)- Fazendmha 

- Faz. Monte Mó r. 

3°) - Lim ite entre os dois gru- {Ri/c dos Toledos- Faz. S. Cruz de O.- Crista E. do ribeirão de Faz . 
pamentos . S. Cruz. 

!L•) Ligacão entre os grupamentos : a cargo 
do g l'np amento E. 

- gJ'Upam~> nlo E . na J'egião cl P Ji'n:. rln B e,·­
nor rl'ino; 

5") ' L'1·n nsr1osição rlo Pi1·acicaba ( Lo~ La.s dos 
grossos) , ás 6 horas: 

- grupamento· O. na de Antonio Nogneim. 
6•) Objetivos iniciais (testas dos grossos ). 

GROSSOS ' COBERTOS ESCLARECIDOS 

1 °) Cem iter i o. Protestante - Rib. S. Luiz. até a linha 
crista ao S. de Faz. S. Luiz · Crista até a linha do Capivari 

. ao S. de M.enjolo Velho - garupa 2 
Kms . N. de Faz. Barreirinflo . 

o. de Faz. Monte até a transversal das duas Faz. S . até a E. F. 1/uana. 2°) côlo 2 Kms . N. 
Bel! o - côlo 2 Kms. S .. E. de Fa ~ . An- · Cruz. 
tonio de Mello. 

' 

(1) Essa ordem não foi r edigida, pois tiYcmos em ria estudar apenas o movimento do 
grôsso da D. C. 

O Gen. , en tr etanto, organizou a sua descoberta lcncsLJ'e nas condic.õos indicadas no qua­
dro abaixo: 

DEST . COMPOSIÇÃO EIXOS 

N. 1 . 1 Esq. Faz. Boa Vista- Paz. do Bemardino- Santa Barbara (orlas E.) 
1 S. M. Faz. Barreirinlw - Faz. Antonio de Mello - Monte Mór -
1 pel. A. M. Salto de ltú - Sorocaba . 
1 posto radio. 

N. 2 1 Esq. 
1 S. M. 

Faz. Ferreira - Antonio Nogueira - Santa Barbara (orlas 0 .) -
Fazendinlza -Faz. Monte Mór- Est. Elias Fausto - Cacll . 

1 posto radio. Atuan. 

N. 3 1 
1 

Esq. 
S. M . 

Capivari (cidade) - Porto Feliz - Sorocaba. 

1 posto radio. 

N.4 1 pelotão. Os Gonçalves - Est. Pimenta. 
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r - Conduta: 

O 1" objetivo só será ultrapassado mediante 
ordem · do Gen. 

Em caso de encontro, os grupamentos de 
1 • escalão deverão empenhar- se, afim de alin­
girem os seu s objetivos : cada Gen. de Bda. 
poderá empregar o valor de 1/2 R. e 2 S . M.; 
primeir o crédito .de munições de artilharia 
- 80 t iros por peca O). 

b ) 2° escalão: o 1" B. I. M. , cuja testa de­
Yerá apresentar-se na passagem de Faz. do 

Be,•nm·dino, ás 8 horas e 15 minu tos : 

. - Eixo de marcha:- o do g t•upamenlo E. 
- Objetivos : 

1 • - Bü. 7. 500 melros E. de J . Araçari­
ouama; 

2" - F az. Ba1'1·ei?•inho. 
c) 3" escalão (vêr a 2" par te da ordem). 

VIL - Av i ação (como lembrnn~a ) 

a ) Missões: ... 
b) L imito dn zona de obscrvaciio acrca dn 

D. C. -
• c) ~rerreno auxil iar ... 

V lll - Ligações c lmnsmissões 

O Gen. de Divisão marchará pelo eixo do 
tt·ansmissões c inicialmente na t esta do gt•ôsso 
do geupamenlo E . de 1• escalão. 

Os Gen. Cmts . ele gntpamento pelos eixos 
de esfOt·ço elos seus r espectivos geupamcntos . 

Cemilerio Protestante (C . I. A. instalado no dia 19, ás 8 horas - os seus 
elementos const ituiti vos marcharão com a V. U. do grupa mento E.). 

Faz. Antonio de Mello (C. I. A. instalado no mesmo dia, éÍS 10 horas). 

Eixo de transmissões .. ..... . Ulteriormente : 

Faz. Sta . ldalina- Salto de ltú - Um C. · T. O . (centro de transmissões 
de descoberta) será organizado na Faz. S. Cruz de E. (se possível) e 
deverá funcionar a part ir de 8 horas de 19. 

Um pel. da tn Bda. será incumbido da sua proteção. 

Gen. X. Confere : 
z. Cmt. ria 1" D. C. 
Chefe do E. M. 

- E aqui t ermi na o nosso estudo. 
Se os nossos camaradas, pelas páginas desta 

Revista, aplaudirem ou mesmo contestar em n;; 

(1) Esse crédito nã o é exagerado. 
De fato, temos, na D. C., 7. 608 tiros, Isto ê, 

317 tiros por peça. 
Admitindo-se que seja cons umida toda a munlcll.o 

concedida aos Brigadeir os, ter emos um consumo · elo 
8 0 X 16 (número de peças) = 1. 280 tiros. 

nossas idéas, considerar emos o nosso honesto 
esfôrço allamen le recompensado, pois, assim, 
ter emos alcançado o nosso objetivo principai : 

Despertm· C! atenção ~ o infer êsse pelo eslttilo 

da 01'(janização, do emp1•êao e da falica da Ca­
valm·ia B1·asilei1•a. 

Ela bem o m er ece .. . 

Res tam, pois, 
7.608 
1.280 

O. 328 tiros, ou sejam, 

6.32 8 -;- 24 = 26 3 t. p. p. 

Tais são, portanto, as disponibilidades do Gen. para o ata que p rlnelpal, Isto é , mais de uma unidade do 
fogo de 75 a cavalo (200 tiros). 

O CHEFE 
Qualguf}r que seja o rdominio que se consi.­

dera, a qualidade mestea do chefe é a autv1' t­
clade. A frente das Leopas ela é !Tlais ncces­
saria qu e alhm·es . Mas se !H'e tende i:npôr-so 
apenas em virtude do posto, seu va lo!' é nulo: 
r esultado do cons trangimento ela não se 
manlet'á deante as terl'iveis r eal idatdes da 
gena. 

W eigand. 

O VALOR DO CHEFE 
Com a pl'esencn de Caxias começou vida oovn. 

Chefes qu e se haviam re ti rado do campo cln 
lul.a voltal'am a ela; :narin,heiros e soldados. 
oficiais de torln grad uacão, ansiosos ele mostra­
rem de quanto et·am capu?.Cs, pediam para qu(' 
se avan ça se, tanto mais quant.o, desde a viagC' lll 
de Milt'e para Bue nos Ayres em 1867, estava o 
Marechal no comando gera l elos aliados . . 

(Calogeras - Formação Hi stórica' do Brasil). 
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Contabilidade administrativa 
Pelo Ten. José Salles 

X 

A escrilurat;ão do material, nas unidades ad­
ministt·ativas do Exét·c ito, ainda é f eit.a em 
.. Mapas ele car·ga e cfescal'ga ", segundo o mo­
dêlo n. 15 da coleção aJH'ovada pela pot·Lal'ia 
de J. 2 de agosto de 191 O, do Sr. iWin ic;; tro da 
Guen ·n de então, com lige iras alterações acon­
selhadas pela pt•á f.ica, e em outros modelos 
diveesos de mapas constantes dos diversos re­
gulam entos dos Serv iços. 

Ressalta á primeit·a vista. a sua def iciencia 
pelo ~alo de seeem s implesmente re la~ões do 
malet· •al ~nlrado e saído por divet·sos motivos, 
a del~rmma?ão dos respectivos valores cuja 
nocess tda<:le Já se tem fe ito sentie aos proprios 
c.~nselhos de Adm ini s ll·ação em muitas oca­
stoes . Exemplo muito cormim disto: quando 
e. l~t·na Pt'cciso pl'omovcr a l'esponsabilidade 

Cl'llmnal, clicipli nal' ou pecunia1·ia: de rnilita­
t·es qu e extmviam objetos per:Lencentes á Fa­
~en?a Nac ional (aPl. 56, cap . IX do R. A. 
· r· E· M . em v igor) , ha sempl'e UP1a perda 

de tempo em eoconlt•ú no at•quivo as contas 
que .conlóm os preços de compea do ar·tigo ex­
~l'avta.clo, ou compulsae boletins do ExéPcilo, 
a ~ t·ocu t·a de tabela s de peeços sempee vaeia­
~e ts . d.os Scevi ços Provedores, ou ainda oficiar 
as ~ ll·e Lol' i a ~ dêstes, o que é o caso mai s geral, 
~edmdo as .mformações necessal'ias . Enquanto 
~s t.o, o set•vtço forçosamente vai sofrendo pre­
.tu•zos em sua maecha, 'pol'qn e muitas vezes a 
~~~mot·a e~ responsa·bilizae o culpado pecun ia-
ame?t~ tmpede fazê-lo na parte diciplioar 

ou crJmmal, confot·me o caso. I s to para não 
~al ar~os em outt·os inconven ientes pequenos, 
~s vezes e~ sua apal'en cia, mas enormes nas 
consequenctas qu e deles podem advir. 

Ade~ais, lodo o melodo atualmente em vi-
gol' , nao nos cansamos de ee peLit· d 11 . , ·.• d · . , e a ffiUI~O 
~~ e v • ~ l.cl' s •do subs lituiclo. como ordena o 
a L. 9~1 , 1 ~o Hcgulam enlo Geral ele Contabi li­
dade lubllcu, apl'ovado pelo cleceeto n. J 5 . 783, 
ele 8 de novembro ele 1999 c · t ô é gu in le : --, llJO e e . o se-

" A paeli L' ela da la ela execu~ão elo pecsenle 
t·egu lamenLo, d evem ser revi s tos todos os t' c­
gu la ll1cnlos, instr·ucões e çlispos icõcs sob qun l­
q~ el' fórma expedidos pelos dive t·sos mini s le­
t· ~os : repat' li eões, e em qu e quaisqu er mocti­
f lcaçoes se t_ornem necessal'ias paeu pô.-los em 

harmonia com as normas gel'ais prescritas pela 
le i n. lt. 536, de 28 de janeil'o de 1922, e pelo 
pl'esenle regulpmenlo, Lendo po•· fim simpli­
ficat·-l hes as dis posições e eeduzí-los, consoan­
te as exigencias especiais dos diversos servi­
ços á indispensavel unidade de conceilo e apli­
cação prática." 

"Serão ta rmbem, 1·evútos os modelos ele escri­
tw·ação, liV1·os, 1'egist1·os, denMnstl'ações e ou­
tros docwn'entos l)resc?·itos no 'pl'esenlc 1'egu­
lam.enlo e nas i1~l1'1tçõ'es especiais em v igÔ1' 
para . a escritw·ação po1• partidas dobradas, em 
todas as diTel01·ias, esc1·ito1oios ou secções de 
con?abiLidr.ule elos n'tiniste1·ios e elas 1•epartições 

· (tOs mesmos snbm·düw.dcts; bem como os atual­
m ente em. u so (os gl'ifos são nossos) , nas te­
soui·m·ias, pagadm·ins, alm,oxm·i{ados, f3Stabele­
cimentos indust1·iais e outt·os, pl'escritos em 
,·is to não havet· inc onveniente em lal, modifi­
cando-se-llle somente a contexLLll'a, segundo as 
ou oull'as disposições dos diver·sos ministerios 
ou adminis trações r enLrais ou divisionais." 

··A revisão das disposições e dos· modelos 
:;upt·acitados s~rá levada ~ efeito aos cuidados 
da Conlaqoria Cenl!·al da Republica, com a ini­
ciativa e conclll'so das divel'sas reQarticões 
onde ta l rev isão haja de ser fei la. " 

Este o d ispos itivo do R. C. C. P. , que desde 
1° de janc rro de 1923 v igora paea t_odo o Bra­
s il, is to é, ha oito anos ~ompletos ; quer dizer 
que já devel'iamos ter congt·egado, nesse es­
paço do tempo, os nossos esforcas, afim de 
fazê- lo cumprir no Exército Nacional, med ida 
qu e seria uma vantajosa conquista a ser to­
mada como exemplo pot' muitos outeos exel'­
c ilos, e tamos segul'os disto. 

.I?ecliado êslr pal'enlese, passemos ao nosso 
tema. Dilo, como fo i, que a cscritueação, pl'e­
scnlemr nlr usada, elo malceia l a cargo das 
uni dades admin ist t·ati vas é defici ente, apt·esen­
lamos para ubstiluí-la o " ll egis tro de Entra­
da s c Saídas " dos ma tet·ia is, qu e póde ser ado­
lat.lo com o nresmo ULu lo já consagrado na ad­
minis tração mi lilat· · de ·'Cal'ga c Descarga", 
YisLo não ha ver· inconveniente em tal, modi­
f icando-se-lhe somente a contextura, segundo 
as exigcncias do me todo . 

EIP lrr·á c·o lun :•.::: 

n) par·a o nt'tmrr o de ordem de entrada do 
al'Ligo; 
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b) para a especie e procedenc_ia; 
c) para unidade; 

. d) para passagem do ano anterior com casas 
de quantidade e imporlanc ia; 

e) para carga, Lendo casas destinadas á data 
(dia, mês e ano), número do boletim regimen­
tal que publicar a entrada do artigo, quanti­
dade, custo, Yalorização e pr'eço tola!; 

f) para desca1·ua (com os m esmos dizeres); 

g) para exis l.encia, no balanceamento dos 
Jins de ano; 

h) para destinos, isto é, r epartições ou sub­
unidades onde se achar dis tribuído o material. 

'l'odas as vezes que for· adquirido mater·ial 
de . qua lquer natur·eza ou recebido de qualquer 
. 'erviço Provedor, ele · será marcado, sempre 
que possível, com o númer·o de or·dem de. en­
trada, o mesmo constante do r egis tro, devendo 
os almoxarifados possu írem para isso ca!'i,m­
bos apropriados. 

O nome qe um mesmo a!'Ligo será repe~ido 

tantas vezes quantas forem suas entradas, por­
quanto as diferenças de data-s e de preços, que 
podem variar, assjm o exigem. 

Gi 

. \. su~ valorização dá-se sempre que ele pas-

..: 

PASSA· 
GEM 

CARGA 

sar poe a lgum mellloramentó capaz de lhe au­
mentar o valor intr ínseco. 

A depr·eciação se fará anualmente, por oca­
s ião do balai!co gc!'al, e será de u111.a percen­
tagem a se delerminat• por dispos itivo de re­
gu lamento (d~ · 10 %, g_eralmente) , incidindo 
sôbre moveis c maquinas. 

O "Regis Ll'o ", uma vez encerrado, dal'á pron­
tos os elementos com os quai-s ser·ú organizado 
o invenLal' io gel'al dos bens patrimoniais dn 
Fazenda J:lública, sob a responsabilidade dos 
Cons elhos d~ Adminis tração dos. corpos ou es­
labelecimcolos, necessal' io ao levantamento do 
IJalanç_o, c com o qual será remetido á r epar­
tição encar·r·cgada do f iscalizar· a vida adminis­
ll·;üi v a, no Exérc i lo (Serviços de In Lendencia 
Regionais c 4• Secção da D iretoria de Inten­
dencia ela Guerra), para os devidos efeitos. 

.\ p t·esentamos, (:!diante, um modêlo dôsso Re­
gis tt·o, que ai nda póde -sofrer modificações após 
estudo mai s acur·a,do; podeeá Ler as dimensões 
comuns elos livros congenercs, usados nas vá­
,rias repa rtições que adotam o meLado 
(Om,50+0m,40, mais ou menos) c jO(Jlt1'á po1· 
1Já(Jina, quer dizer·, o seu tr·açado abr·angê-lo-á 
aber·lo . 

DESCARGA 
IMPOR· DHSTINOS TANCIA 

o 
0: 
o 
QJ 

ü t<l --- 1---:--- --:---:--­
z o 
~ ;5 .. -~ w --c= C-1 u z ~ ~ 

~ :;):g -ê 
c.. c o 

~ _g 

E E o ·.:::: ~ ... o ';:!"' "" "' ·;:; "'"' ... ..,-o ..,. -o - .. <>o - "' "' s o.., "' "' o-o 
·~ ::! J:::;:; .!:! .c ;:: 

o c .8 o -;; ... o c:: o õi ;:: o · <": -o .. -o .. <>o c.. .. -;; õ "' 'õi õ -::; ::: "' <I õ c. 
o z 8 > 1- o :ia 0: o 1- ~ .§ 

O ESPECI ~ 
o 
cr 

"' :;;; 
;;, 
z 

- -~ -- - - --- -- --- - - -- - - -- - -- - - - -- -·--

.\fh·mamos a fac il idajle de se organizar, as­
::; iln, o invenlario, represen tando por seus va­
lor·es os bens palrimoniais do Es tado a cargo 
elo.; 9onselhos de Adminis tração, o que ainda 
não praticamos no nosso Exército, e s omos bem 

cer· tos de que não lllc eslamos procueando Lr·a­
zcr· novidad es. Em nossa contabi li dade póblica 
j á ex i te tudo i lo que tem sido objeto das 
nossas divagações, muito embora esteja a prá­
tica, cottada, tentando, em alguns casos, acom-
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panhar com pa ias de tartaruga a teoria que 
avança com boLas de sete leguas . E senão, ve­
jamos . 

Os arls . G5 a GS do Codigo Civ il e 803 a 805 
do Regulamen to pal'a o Cocl igo ele Contabili­
dade Pública di scriminam claramente quais 
são aqu eles b ens ; por sua vez, o a r t. 806 dêstc 
último •r egu l.a men to d iz: "Exceto quando se 
exigir· qualque r r e tri bui ção pe lo seu uso, os 
bens p tt)J i icos in d icados na letra a do a r t. 803 
não se compreend em na s obr igações de inven­
tario ava li ativo c csct·itur·ação de que tratam 
os at'Ligos segui ntes" . Quer d izee que lodos o~ 
bens el e us o comum do povo, como sejam os 
maees, 1·ios, es tt·adas, rua c p_raças, s ituados 
em Let' t·ilol'iO suj e ito tl jut•isdição do govêrnô 
Fedeeal, que são os indicados nessa le tra a, só 
es tão s uje i tos ao invcnllt1'io aval'iat'ivo e e.sc·ri­
tm·flçüo Quando fôr• ex igida a r·el r•i bui~ ão pelo 
:eu us o, enqua n to que Q_S dema is sempre o es­
tão. 'E' 'o qu e se compr'ccndc da leitura do Tí-
tulo V·NI dp R. ·c. C. P. . 

O.s bens 1p ubli cos s ão divididos em moveis e 
imovc is, dis ponive is· c não dis pon iveis (~r­
Ligo 807 ) ; a lém dos cons ider·a dos imoveis pelos 
at•ls . 4.3 a /16 rlo 'Cod igo Civil , o art.. 808 do 
R. C. C. P. o cons idera ainda paea efeito da 
01'(Janização dos inventm·ios, entre outros mais 
os qtta1'leis, as (o1·talezas desm·maclas, ãs 'fabri­
cas, de polvu1·a, tle a1·te(atos de ·uue1'1'a, os a?·se­
nais e ·dcmai·s bens de igual natm·eza do domí­
nio p1·i vado da União. 

Quanto aos moveis, afor·a os que assim se 
denominam Por fôrça dos at·ts. 4.7 a 49 do Co­
(ligo Civi l, j ú c itado, compreendem-se ainda sob 
es ta designacã.o os diversos mateeiai s para os 
serviços publ icas, o cl iii hei t•o valot·es titulos e 
os efe itos que exis tam na c~ixa ou ~os cofres 
do E s Larlo (ar' t. 809) . 

. A escl'i turação dos pr ime ieos é fei ta anali­
ltcamenle em r egistros que deverão indicar : 

a ) a s ituação e qualidade ; 
b) as dim ensões, confrontações e caracteris­

ticàs principais ; 
c) a proVeni enbia a tfluló de domínio; 
d) o •cus to 'de aqui s ição ou a ésLimaliva do 

valoe a lua! ; 
e) a renda anual ; 
() as servidões e os on us de qualquer na tu­

reza de qu e estive'l'em gravados ; 
g) o u-so em l!fue estão empregados e o Mi­

ni s ter io ·a cuj a admini·s teacão tenham sido con­
f iados . 

O invcnta r: io geeal de Lodos os bens imoveis 
da Uniãó, organ izadó na Contadori a 'Cen teal da 
Rcpublica, se basea rá nos invcnlar'ios parcia is 

· dos d ive r"sos m in isLeri os, que deverão let· to­
das ·as iJ1dicacões acima discriminadas e a s ua 
falla éié o1·ganizàÇão ú remessa suj eitará o r es­
ponsavel á mu lta de 200$ a 10 :000$, cobrada 
pela quinL-a parte dos vencimentos, a lém da 

responsabi lidade criminal. E ' o qué es tatuem 
os a1·Ls . 8 15 a 8 18 do Regu lamento paea o Co­
digo de Contabi lidade Pública da Un ião . 

O at' l. 827 ainda dis tingue os bens moveis 
do Estado em : 

a ) moveis des tin ados ao serv iço civi l da ad­
ministração pública, is to é, as mobílias das re­
pa t'tições, cdlecões de leis, tle decr etos e de re­
gulamentos, maqu in as, [!parelhos, utensí lios, 
mateeiais para tra ns fot·macões ou consumo e 
OU(l'OS; 

b ) objetos movei s dest inados á defesa na­
cional, is to é, Lodo o ?nafet·ial flutuqnte, semo­
vente on de (JU C?'I'a par·a o Exé1·cito ou para a 
Jla1·inha; 

.c ) os direitos de obeigação e as ações r espec­
ti vas (ar·L. /18 do Codigo Civi l) . 

A sua escri tueacão anali tica se fará nas di­
versas 1'BPCI1'1 ir;ões que cliretamente os adminis­
ll·arcm ; no caso que vimos tratando, os cor­
pos. de tropa e es tabelecimentos mi litares . Ela 
deverá ind ica r· a peovenienc ia, a natureza, o 
p1·eço, a im.J)o1·tancia total. o dest ino dos mate­
r iais ex istentes nas repartições, almoxarifados, 
sec~ões c dema is dependencias da administea­
{~ão púrblica e ou tr·os d~ta lbes que possam ser 
exig idos pelos dive1·sos regulament'()s in ter-
nos . 

O inventaeio dos bens de que tratam as le­
tra~ a e b do a!'f . 827, supracitados, elevem 
contei': 

a) des ignacão elos estabelec imentos e dos Jo­
gares onde se encontram os objetos; 

b) a perfei ta iqentificação dêstes, consis~ente 
na denomi nacão C' desc1· ição, segundo as diver­
sas naLurezas e especies, c na indicacão do nú­
mer·o do r egis lr·o, que se1·á semP?·e ap6sto aos 
7Jrop1·ios objetos, quando de uso permanente; 

c) a qual'idade e quantidad e ?os obje~os, ~e­
gundo as diferentes especies, fe1la espeCial dJs­
Li ncão entre o malel'ial pet·manente, o de trans­
formação o o de consumo; 

rl ) 0 es l.aclo de conser·vacão, conform e se 
trate de objetos nóvos, usados ou fóra de uso; 

e) o valo1·. . . 
Nos i1mentm·ios e na escrt tm·açáo 1'especti-

va 11 e11J~wn objeto deverá {igu1•ar sem. val01·, 
po?' meno1· q1t e seja êste . Isto é o ordenaqo 
p'elos arts. 830 a 833 do R. .c. C. P ., E na o 
p1·ec isamo.s ir· muito além, af1:U de reforçar e 
defender 0 nosso ponto de v1sla, em socõr~·o 
do qual apenas nos valemos de têxtos legais, 
ai i ás bem suf icient es. 

Assii'n, damos poe co11cluido mai s o peesente 
artigo, ceendo te1· explanado o assunto com a 
clar·eza que lhe é indispensavel á bôa compre­
ensão; s i não o fizemos, pelo menos não nos 
fa ltou cmpeêgo dl' es fôr~o e bôa vontade 'paea 
tanto . E o:xaiá que ten l'lamos a felicidade de 
haver· consegu ido o u osso- deside1•atum. 
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UM POUCO D E HISTORIA 
Em fins do secu lo X\PI e princ íp ios do se­

culo XVII, o B t·asi l passava em cr·ise e sofria 
as r epercussões da política europea - Portu­

gal hav ia caidu sob o dom iq io de E spanha, 

isto é, de Filipe H , o qu e não lhe foi favo r avel. 
A esse tempo lodo comércio que Portugal 

fazia com os flamengos r essen tiu-se das rela­

ções ·host is que separavam Espanha e Holan­

da, desorga nizando- se c causando graves p re­
j uízos, tan to para po r tugueses como para 
flall)engos . 

Resu lou da í, em r eação natural e esponta­
nea, a for macão da Companhia das l n dias Oci­

clentais, á qual foram dados privilegios e r e­

cut·sos excepcionais, que, embora um LánLo 

prccar ios de iníc io, se desenvolveram depois 
cons id eravelm ente. A Uompanhia er a uma 

t·esposla energica qu e a Holanda dava á Es­
r,a nha, pois, reu n indo d iveesos meios q ue ten­
diam a d ispersa r-se e a crear rivali dades peri­
gosas, e la cons ti tuía uma fôrça bastante pun­
rleTave l, mormente pot· causa dos priv ilegios 
de qu e d ispu nha: constru ir for tes, fazer tra­
tados com príncipes e povos indígenas, no­

mea t· autoridades e fu ncionarias; t udo nas z.:>­
nas colon ia is outorgadas. A Companhia :·tei­

xou sinais indeleve is de sua ativ idade no Bra­
sil. A 28 de m aio de ·1623, 23 navios e tres 
hiates com 500 bocas de fogo, tr ipulados pur· 
1 . 600 homens, apaeeceram deante da Baía, <>n­
de governava Diogo de Mendonça F u r tad•). 

A conquis ta foi facil, estand o o govêrno des­

preven ido e sendo Leépida a popu lação, como 

d iz Capis trano de Abreu. 

Ao peeigo correu logo com seus au xilios e 
providências Math ias de Albuquerque. A 1 • de 

maio,. socorros. v indos de Espanha, sob o co­
mando de d. Frad iqae de Toledo, t endo tido 
a soete de chegar antes dos refo rços holan de­
ses, reconquistavam a cidade. 

Não desan imaram, p or ém, os f lamengos, e 
investem mais tarde contra Pernambuco, onde 
chegam em fevereiro de 1630, com forte ar;_ 
mada. 

A desproporcão entre as fôr cas en tão a ta­
cantes e as de defesb. er a enor me. 

Estas, pódc di zer- se, se r eduziram a 27 sol-= 

dados, trazidos por Math ias de Albuquerque, 
quando largou de Portugal, ás primeiras no­

tícias da nova invasão, e aos for tes velhos c 
em m iset' o estado, só capazes de resis ti e a ata­
ques de ín dios ; aquelas di sp unham de 3.600 

homens, afora a mar uj a dos navios. 

A lula foi desp l'OPOl'c ional, mas tenaz. 1\fa­

lh ias de Alb uquerque, homem valoroso, iule-
1 i gen te e energ ico, embora sem r ecursol:i, ti­
nh a foete âni mo. Abandonou a cidade, mas 
en Lrincheit·ou- se no a rraia l de Bom J esus e 

não de ixou teéguas ao in im igo, a quem trazia 
sempt·c inquie to, e cujos elementos avançados 

hatia, impedindo-o de alargar a conquista. 
A lula fo i incessante e os atos de h eroismo 

abu ndaram de par te a paete, saindo f rustradas 
Lodas as ten tativas da Companhia par a rom­

pe!' o c írcul o de ferr o com que a envolvia 

MaLhi as de Al buqueequ e, au.x iliado p elos seus 
j á numerosos aderentes, entre os quais o che­
fe po liguar Anton io Camarão. A 20 d e abril 
de '1 632, empali dece a es trêla de Mathias, com 
a passagem para o lado dos holandeses dd 

Domingos Fernand es Calabar, "mula to de 
Pot·lo Calvo, onde tinha m ãe e a lguns par en­
tes". Ladino e inteligente, perfeito conhece­

dor do m eio c do len eno, tendo lutado mes­
mo ao lado de Mathias, fez-se g uia e conse;hui­

·ro dos holandeses, que assim viram sua. em­
pt'esa bem sucedida. "Era o unico homem 
capaz de se medir com Mat h ias de Albuquer­

que e como tinha sôbre ês te a vantagem de 

dispôr do mar , desfechou-lh e os golpes mais 
cer te iros", d iz Cap istrano de Abreu . Mas a 
condu ta de Calaba t· deu curs o lar go á d iscus­

são dos his tor iadores e sua mem ória recebeu 

a pecha infamaute de tra idor. Não v isamos 
aqui a limentar n~m tomar parte na discussão, 

1pas julgamos interessaria nossos leitores .co­
nh fjlcer· a carta em que C'a labar anuncia a Ma­
Lhias de Al buquerque s ua passagem Ptlr!l. o 
lado do ini m igo. Sej a, porém, como fôr, pa­

rece h aver um certo fundam ento na versão de 
que m ais o in terêsse pessoal ·que outro qual­

quer foi movei de uma tal conduta, não obs-
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lanlc a apologia que de Calabar fazem escri­
tores modernos, como Assis Cintra: 

"Calabar foi um bravo capitão, habil c pre­
vidente, lanlo ass im que Mathias de Albu­
quer'que qui s reconquistá- lo com promessas 
que só se fazem aos valorosos. Esse homem 
que sorr-iu deanle da morte, porque morria 
por uma idéa nobre, era evidcntemenfe um 
heró i, em que pese aos seus detratore.:;, que o 
classif icam de traidor, vendido aos h olande­
ses, ele." 

Eis a carta a quo nos referimos : 

"Depois de ler derramado meu sangue pel3 
causa da escravidão, que é a que vós defen­
dei s ainda, passo para êste campo, não c11mo 
lraidor, mas como patri ota, porque vajo que 
os holandeses procuram implantar a liberdade 
no Brasil, enquanto os espanhóis c os portu­
gueses cada v ez mais escravizam o m eu naís. 
Como homem, tenho o direito d e derramar 
o meu sangue pelo ideal que quiser escolher'; 
como soldado, tenho o direito de quebrar o 
juramento que peestei enganado. 

O meu desinterêsse é sabido por aquele·s 

que foram meus chefes. Quisestes cc;nfi:::r-me 
um honroso põsto na fren te de voS.:i:l.S tropas. 
Recusei. Se meus bens se acham em terras 
ocupad as por vossa gente, não é visível qup só 
eu lenho a perder com a minha mudanr:a de 
bandeira ? Derramei meu sangue por uma 
causa que r ep111tava santa e que, entretanto, 
et'a a da escravidão de minha patria. E' a 
causa que vós defendeis. 

Com os seus atos os holandeses têm prov~do 
melhor· que os portugueses e espanhóis. En­
quanto nas terras por vós ocupadas existe a 
ma is negra escravidão e tirania, eles aão so­
mente. protegem materialmente os natura.is, 
como lhes dão liberdade de conciencia. Em 
Olinda, como na Europa, cada um pensa ccmo 
quer·. E entre .vós ? Vós bem o sabei.s ... 

Com o mesmo ardor e sinceridadl! com que 
me bali pela vossa bandeira, me baterEi pela 

ba11dc ira da liberdade do Brasi l. que é a ho­
landesa. Tomo Deus por testemunha de que o 
meu ptyocodimento é o indicado pe:.a minha 
conciencia de verdadeiro patriota. - Domin­

aos Fe1·nandes Calabm·." 

O OFICIAL PERANTE A. NAÇÃO 
Para Ler· qttad1·os, bons quadros, possuindo 

uma ins trução extensa, e um alto valor moral, 
é necessar·io que se lhes assegure na nação 
uma s ituação desejavel, respeitavel e hono­
t•avel, suscetí vel de atrair a élite da juventude. 

Seja como fôr, a situação do oficial im­
põe-lhe uma oxistencia bem diferente da dos 
oult'OS cidadãos, que não se poderia comparai' 
com a dos funcionarias do Estado . 

Em conscquecia, ele devo ser regido por· um 
estatuto especial , calcado nos dcvcees de seu 
ser·v ico, que fazem dele um individuo n parto 
na. nação, porque encarna o peincipio da auto­
didado c o devotamento a causa pública, ao 
me mo tempo que deve em seus atos, como em 
suns pa lavras, sc1· um exemplo para os homens 

a quem eleve instruir. 

Como se poderia conceber que homens inte­
ligentes, instruidos, energicos, a quem se pede 
de colocae o dever· acima de Ludo, consintam 
em adotar uma carreira em que eles não 
estariam seguros de contar com o respeito 
dos seus concidadãos no presente netn ·com as 
probabilidades do um futuro aceiLavel em 
proporção. com seus meritos ? O Govêrno ela Defesa Nacional. 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~ 

CORR IGENDA 
Ao artigo "O aparelhamento material 

do exercito", pags. 229, 2a. coluna, 20a . 
linha, l êr: 

"Uma das causas da insuficiencia da 

ação dos ministros da guerra, tem sido 

a fa lla de um programa para execução 
do aparelhamento do exercito". E não 

como foi publicado. 
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Reyebemos e agradecemos as seguintes pu­
blicações : 

Nacionais . 

A E. S. I . - Revista da Escola de Sargentos 
de In fantar ia. 

A Escola de Sargentos de J,ofanlaria. o pri­
moroso estabelecimen to de ~1sino dr Exér­
cito, publicou, por motivo de seu anivorsa1·io, 
o ex,celente núm ero de sua nova B.evista, a 
que desejamos vida longa e proveitosa. 

O . Tiro de Guerra - jul•ho a dezembro 
de 193i. 

A obra e o desenvolvimento dos tiros -
Organização dos exercícios de demonstração­
Os Tir os de Guerra na sua elevada missão 
- Quadro comparativo da or:ganir.ação e ta­
ti ca da secção (pelotão) em diversos países. 

Revista Milita1: - Dezembro de 1931. 

O incentivamento do Correio Aer eo 1\'lilitar 
é uma aspiração nacional - Os Ç>ficiais do· 
Exército na Policia Civil de São l ' aulo - O 
Comandan te-Tiro através a helice. 

B oletim do Museu Nacional - Junho a se­
tembro de 1931. 

E ' sempre com especial agrado Que recebe­
mos esta prec iosa publicação. 

Es,trangeiras 

AMERICA 

BOLIVIA 

Revista Mili tw·-Agosto a dezembro de 1931. 

Gvupos de exploracão - Vinte temas para 
esqu adra - Conhecimentos sõbre :}S ex erci­
los sul-americanos - Argentina - A Bolivia 
não deve desmilitarizar-se - O "Duqne de 
Caxias" em L a P az - Tiro de artilharia a.nti­
aerea - O ser viço de Aeronautica no Exér ­
ci l,q<Françê$ •. 

CHILE 

Memorial del Ejercito de Chile - Agos to a 
dezemb ro de 1931. 

Notas sôbro os serviços e funciona mento da 
io tcudcncia alemã durante a guerra mundial 
- Algumas apli cações da f otografia em ba­

lística - Ataque pr incipal p elo vale (lU pela 
montanha - Os franceses e o desarma­
mento - .\ ob.seL';vação pelas unt uaocs ela in­
fan tari a - Misões o f uncionamento do Es­
fado-l\ lai ot~ em campanh a - Idéas alemãs e 
f 1·aJ)ccsas sôbre o .exérciLo do futuro - Anle­
cedenles politicos e histor icos do atu:ll con­
fl ito sioo- japonês. 

COLOM BIA 

ReV?·sta Jllil'ita1· del ·Eje1·cito - Nov embro a 

dewmbro de 1931. 

Orien tações - Nosso peeime tro p~.artiu de­
fini tivo ....:.... F ôr ça moral - Capacidade de 
combate das grandes unidades. 

EL . SALVJ,\.DOR 

Revista del Cú·culo Mili tw· - Junho a ou­
t ~Jbro ele 1981. 

As marchas nos exercilos napolcon icos -
Povos desar.mados entre exercitas beligérau­
tes - O EX'érc ito e a P olítica :..._ O telégrafo 
m il itar - 'ri ros de arLilharia em prove ito da 
infantar ia - Metodo prático de tiro indireto 
com metralh adoras - O Exército e sua mo­
ral - O oficial orientador. 

M.Jl;XICO 

El Soldado - Setembro e dezembro de 1931. 

Import~ncia do desenvolvimento físico e 
mental do soldadq - Considerações sõbre a 
deserção - Meu conceito sõbre o Exór·cito 
Nacional - Conceitos morais militares - O 

estudo é a base do progresso - Sõbre n que 
se •h.a dito a r espeito da educação do soldado 
pa ra a guerra. 

Revista del Eje1·cito y de la Mar.ina - Ou­
tubro. a , d ~zembr.o de 1931. 

Preceitos do general Ludendorff , - Ljgei­
ras nÇ> tas sõbre instr uçãq - O ap arêlho. "Ba­
ranoff" p ara o tiro fictício de artilharia ter-
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reslre - A LaLica , dos ataques noturnos - O 
Regimento de Arti lharia. 

PARAGUAI 

Revista Milita1·-Agosto a dezembro de 1931. 

Sola no Lopez · e Arligas - Exilo estrategico 
e ex i lo ta Li co - Os povos se desar mam - O 
Exé r•c iLo do Paraguai - Ensaio sõbre o na­
ciona\isn;lO po rag uoio - Coisas da Bolívia _,_ 
Comunicações do gene1·al von Kundt - A acão 
militar· do Paragua i durante os ultimas anos 
da Colonia, no Chaco. 

PERU' 

Rev·is~a, de la E,sct~ela Militm· - Setembro 
a, dçzep1bro de 1'9'31. 

Aviação de observacão - Exercícios de de­
monsLracão com tiros 1:eais de infantaria e 
artil1h'aria - As reações da tecnica sôbre a 
lalica. - Ayacueho - Tatica aplicada. 

Revista Militm· del Pe1·ú - Jul ho a ttovem­
br:o de 1931. 

Do mom ento aLua! - Sinais com bnndeiras 
- A Lig,ação infantaria-artilharia - Reorga­
nização do Exé r cito E spanhol - A repartição 
da arti lharia. sõbre o campo de batalha e a 
artiltlaria d.e acompanhamento imediato - A 
modernização de nossa artilharia. 

URUGUAI . 

Anais da Escola Milita1· - Agosto de 1931. 

Observações sõbre o alojamento das tropas 
e outros ed ifícios militares de a lguns países 
arnericanos e eu t>opeus - Notas sõbre histó­
rill,. mi litar - E' necessario qlfe haja !'abios 
no Exército ? 

Revista Milit'm· y Naval. - Ju lho a dezem­
bro de 19·31. 

A doutrina atual sôbre a passagem de 
cu~sos dagLJa - A proposito da celula ele­
mentar oe combate no Exército alemão - Me­
L0do de tir0 naval (dificuldade do problema) 
- As esquadras ; s ua composição e seu cm­
prêgo - Primeiras tentativas de paz com o 
Impe1~io do Busil, promovidas pelo general 
Frhlluoso Rivera no ano de 1825 - As gran­
des potencias aereas - Os tipos de navios e 
seus por quês. 

EUROPA 

ESPANHA 

L'a Gue1-ra y su P1·ep0h'ación - J unho a ou­

lnl;>ro de 1931. 

As g).'a,ndes manobras do Exército Francês 
em 1930 - Provas de polvoras e explosivos -
O auxílio militar da Sociedade das Nar;ões a 
um de seus membros em caso de agressão 
Franca. D isposições para que os oficiais dO 

Corpo de Aeronautica efetuem períodos de 
praticagem nas unidades de infantaria, cava­

laria e artilharia. 
Memorial de Infantaria- Setembro de 1931 

a feverei·ro de 1932. 

A nova Escola de Infantaria Alemã - A in­
qognita russa ante a conferência do desarma­
mento - Questões de arlilharia - Necessi­
d,a.dc de infao,Laria nas di-visões mobtlizadas 
- A infantaria a servico da obser v!lr;i'to -
Uma modificação na granada de fuzil -- A 

instrução de infantaria para o cornba~e em 
união com os carros - Opiniões sôbre a apro­

ximação franco-a lemã. 
Revista de l.as Espanas - Junho a d~zern­

bro de 193'1. 
A "História da conquista do Mexico" - A 

identidade do idioma - O exército como fa­
tor principal da formação da raca ~ A revi­
são da história - O intercambio comercial 

ibero-americano. 
Vida Militar - Setembro de 1931. 

Quando e onde naceu o descobridor do 
Novo Mundo - Modestas aspirações - Cum­

prindo um devet'. 

FRANÇA 

Rev 11c de Cavale1·ie - Setembro a dezem­

bro de 1931. 
Os generais de cavalaria mortos durante a 

gt·ande gu erra - Cavalarias estrangeiras; a 
cavnlaritl alemã - Os grupos de recor.IH\ei­
meulo - Um documento sôbre Saumur, 

em 1825. 

PORTUGAL 

Revista Milila1· - Setembro a dezembro 
de 1931. 
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BEVUE DE CAVALARIE-BERGER-LEVRAUL (MARÇO-ABRIL) 
Les rp·oupes de t·ecmmaissances (conti­

nuação); A propos d'un articlc sur la cavalerie : 

interessa nte artigo do comandante bl'eté Ge­

OI'ge Bicot, em tomo da organização e do 

emprêgo ria cavalat·ia no ambito da DI e do 

t;orpo ele Exército . O autor trata com mu ito 

intet·essc as qu estões t·elaLivas á organização, 

Lendo em Yis La as missões ela ar·ma, pondo em 

fóco a questão das distancias em que tais 

missões devem ser cumpeidas para que o 

possam ser utilmente . E' um trabalho muito 

recom endavel á medi tação de nossos leitores 

notadamente dos cavaler ianos . 

Etude d'un {ranchéssernent de riviere par· 

une division de cavale1·~!? ; caso conct·elo. D1·es­

sage e t monte a l'obslacles (continuação) . 

L'esprit colonial {t·ançais à t1'avet·s les áges . 

Un v·ieux t·egiment d'Hussa1·d, - Le regiment 

Colone l-Gener al . 

Ct·onique spot·tive. ELe . 

Memoria l de! Ejérc ito de Chi le - Janeiro, 

1932 . 

El anwt· de la 1Jatt~ia chilena. El l?·emauto­

movil, los t1·ansp01·tes de t1·opa P01' atttomovü: 

15ão apontamentos tomados nas au las da Escola 

de infantaria e cat'l'OS pe combate de Saint­

Maixem pêlo Major E. Blanlot . R . Es tes 

apontamentos compreendem : um bistorico da 

organi zação do serviço automovel, funciona­

mento gera l do ser v iço ; Lt·ansportes de tropa: 

A instru ção de recrutas na infantaria - A 
\· iagem elo professor Picarei - A infau laria 
no combate ofens ivo - Um ano de instrução 
- Nivcl mental elo soldado africano. 

Annw·io Militm· ela S ociedade das Nações. 

ErÍviaclo pelo nosso consocio, cap. Edmundo 
de Macedo Soares e S ilva, membro da Delega-

o1·gan ização dos Lra uspor tes, e·mbal'ques, des­

embarques, marcha; segurança aerea ; tipos 

de transportes ; Exposição : de um caso con­

ceeto; modelos de oedcns ; etc. 

La educacion milila1' del país. O autor faz 

um I'ap ido apan hado de como se processa em 

varios pa íses a ed ucação m ilitar do povo o 

propugna por um regime que dê aos acade­

micos e a pop ulação em geral mais que simples 

foemalismo militar c ginastica . 

L os pt·incípios comunistas atinente a las 

le11es biolooicas 11 la stt·tttu1·a spi1·itual de la 

snciedacl mode1·na. Estudo de laego fundamento 

na evolução his toeica dos povos e da sociedade 

elcmonsLr'ando a vanidade das idéias comu­

ni stas . 

lntercambio de o{iciales ent1·e las diferentes 

m·mas. E' uma ela necessidade dos oficiais 

sc t·vjr'em em ouLms ar'mas que as suas para 

bem conh ecerem- nas e assim poderem coman­

dá-las· com segurança quando atingirem o 

generalato. 

Pt·opo?·cionalida4 ent1·e o{iciales c pe1·sonaL 

de t1·opa . 

La a v iac i o n en la oue1'ra de tnontaiia ( trad. 

da Rev . Mil iLa.t· FL'anc . ) . 

Holetin de in{m·maciones . Interessantes 

informações da Hespanha, Estados Unidos, 

Uali a, Russ ia, Belgica, etc . 

Alanob1·os ae1·eas da ltalia. Interessante 

documentação gl'áfica . 

cão Bras ileira á Conferência de Desai~ma­

mcnLo, em Genebra, r ecebemos a edição espe­
cial pal'a 1932, do Anua1'io Militm· da Socie­
clorle das Nações, qu e traz completas e deta­
l•hadas informações estatísticas sõbre os ar­
mamentos terrestr es, navais e aereos de todas 
as nações do mundo. 

Muilo gratos ao remetente. 
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Revista de Estudios Militares 
Janeiro de 1932 

(Continuação de "la Guerre y su preparación", Madrid) 

Los allos éen t1·os dü·ectivos milita1•es pelo 

Gen. Di v. Manuel Goded. O General e:".."J)Ôe as 

suas ideias sôbl'e a missão, organização dos 

centros de estudos m ilitares e orientação que 

deve se r dada aos seus estudos e trabalhos . 

Estabelece a d iferença . entre Política da 

Guerra e Po lí tica Militar; exemplificando com 

a Feança, moSLJ'a .que daquela se ocupa o 

Conselho Su perior da Defesa Nacional e desta 

o Conselho Super ior· rle Guena. 

Encarece o papel do E . M. E. e do Centro 

de Estudos superiores mil itares na preparação 

ria guer·ra. Examina o funcionamento dêsse 

Centro em França e compara-se com o que se 

tem podido fazer na Espanha . 

Fat01·es do con{lilo -mandchm·iano - Dis­

curso profel'ido pelo rep1·esentanle da Espanha 

por ocas iã.o do encanamento da LXV sessão 

tante e obrigatoria a execuçao de -exercícios 

sóbre a carta para todas as classes de oficiais, 

o auLot· enca1·ece a utilidade dêsses exercícios, 

até entüo restri Los aos a lunos da Escoll 

Superior· de Guerra, e procura destruir o 

temoe que esse novo meio de instrução des­

pel'la nos neofitos . 

Faz ressaltar a inexistencia de uma obra 

de fo lego sóbre oeganização e r esolução de 

têmas taticos, mesmo em Fr·auça onde eles 

são de uso corrente . No seu modo de pensar, 

é a facilídade da cl·itica das soluções a causa 

ele qu e ninguem se tenha ainda abalançado 

a fazer La ! trabalho . 

Fa z, em seguida, a Cl' iLica elogiosa do livro 

elo Ten. Cel . Guiselin : "Pl'eparation à l'école 

de Guet·re - 1'1·avai l cl 'application Lactique de 

l'écr iL eL ques tions orales d'emploi desarmes" . 

do Conselho da Sociedade das Nações, em ·Fina l ~za com alguns conselhos sôbre a manei ra 

10/12/31. 

. Sumario: Que se entende por China? A 

~hina não é conjunto h emogeneo. A pseudo 

unidade política da China através da Historia. 

Uma fotografia his toeica do proximo passado 

polftico da C h i na . 

Exé1·cicio sôb1·e a cm·ta, pelo Comandante 

Ung1· ia, adido mi li tar espanhol em Paris. 

A proposito de uma recente Ins trução do 

Ministerio da Guerra espanho l, tornando cons-

Prsdominancia do Passado 
Que quereis vós? Cada um de nós vfve no 

quadro de sua his tór ia . Augusto Comte disse 
qu e nós vivemos dos mortos, é a verdade . Nós 
somos envoltos por uma his tória que nos 
domina, que nos impulsiona para a feente, 
para novos esfoeços . 

"Clernencea-u , .. 

de peepar·ar exeecicios sõbre a earta em 

clin•rsas s ituações de guerea. 

LeiLul'a mui inter essante. 

As mano/J?'as aé1·eas de 1931 nos E . U. A., 

pelo Cap. Joaquim P lanell, adido militar 

.e!\1..\U.nhol etn Wnsh1ngton. 

Relato interessantíssimo que permite fa­

zeJ·-se icle ia do que fo ram essas grandiosas 

manobt·as, nas quais toma1·am parte 667 aviões 

ele cl i versas classes. 

Gansas da Derrota ds 70 
No ExêrciLoFrancês não havia v istas de con­

junto, não se dominavam as siluacões com cal­
ma . . \ o contrát•io, só havia uma. mistura con­
fuza de desej os, dr e:>J)C't'anca. Ide fl'lllaliYas o 
de esfoJ'ÇOf: impolcnlt's . 

( ron de1· Goltz - Oanbetu e seus E.r:el'citos ) 
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ASSUN'l'OS 

.llanob1·as dcL ciJ·cu?tsc7·içii.o lJlilitm· (Setembro 
1931 ) sob a di reção Jo g-en. K linger ... . 

~·ações ele . topografia de campanha . ........ . 
AàestlYtnnento pm·a o combate . ............ . 
Ensinamentos laticos stJ bre a D. I. na ofen-

siva .................... . ... . . .. . ... . 
A. Defesa Nacional (Propaganda -e regula-

msnlo do s orteio) ................... . 
Operações de uma D. I. dU1·ante a G1·ande 

Guen·a. ComandanLe Pe tibon, tradução do 
Assuntos Militm·es (Confer-encias do gen. Ga-

m ell in) . Tradução do ................. . 
O que deve a !Infantaria conhecer sobre a 

Arlilhm·ia (Co eon el ITriguier) . Tradu-
ção do .. . ......... . ....... . .... . .... . 

'l'ele-rnelros ........ . ..................... . 
01·ientação em campanha .. . .............. . 
O que é p1·eciso sabe1· a l n{antarria (Coeonel , 

Abadie ) . Tradução do . .............. . 
Jmp1·essões de estágio no Exército [1·ancBs . . . . 
Reswmo da Gue1·1·a do Pa'raguai (2" -edição) .. 
Notas á ma1·gem dos exe1·cicios taticos . ... .• . 
ln{antcn·ia-Notas de estudos sob1·e os novos 
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B1·asil-Alemanha ..... .. ..... . ........ . ... . 
Guia .pm·a a insl?'ttção milita1· ......... . . .. . 
Cw·so ele educação física ( 1 o vol. ) ... . ..... . 
Curso de educaÇão física (2° vol . ) .......... . 
Educação física - Idéas {wndamentais ....• . . 
O Estado Independente do Ac1·e e J. Placido 

de Cast1·o ..... . .. ... ..... .. . . ... .. . . . 
Notas s6b1•e o comando do batalhão no . ter-

?·eno (Tradução) ......... .. ..... . . · · · · 
L' A1·tilhe1'ie au Combat. (2° p.) .. . ........ . 
Reglement du Genie ( 1 o p., 1 o ;vol. ) ...... . . . 

No op rélo . ... ........ . .. . 
Coronel Pa~ de Andrad-e .. 

Tenente-coronel GenLil Fa:l-
cão ... ..... .. . .. .. .. . 

'Ienente-cor·one l Francisco 
José Pinto .... · ....... . 

i\Tajor r>ermeval ... . ... . . . . 

NTajor J. O. MagaLhães .... 
Gnp itão D anLon Gaernstazu. 
Cn.p i tão T t·a vassos ........ . 
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A Gerencia de "A DEFESA NACIONAL" incumbe-se da venda de livt·os mililares, me­
dianta condições a combinar com os au tor.es interessados . 

Facilitaremos aos nossos assinantes a obtencão de livros militares á venda nas 
livrarias do Rio de J aneiro, m ediante a taxa àe 1$500 ou 2$ para o registro e expediente . 
A quantia correspondente deverá ser remetida adiantadamente, em vale postal. 
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Séde provisoria da Gerencia: QUARTEL ÜENERA-L DO EXERCITO, FACE DOS FUNDOS. 


